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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.704 — DE 26 DE DEZEMBRO DE 1912

Auloriza o Presidente da Republica a conceder um anno de
licença, com ordenado, para tratamento de sande, onde
lhe convier, ao praticante de P classe dos Correios da Ba-
hia Emiti° Costa Alves
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane-

no a seguinte resolução:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado

a conceder um anno de licença, com ordenado, para trata-
mento de sande onde lhe convier, ao praticante de 1 classe
dos Correios da Bahia Emilio Costa Alves; revogadas as dispo-
sições em contrario.

Rio de Janeiro, 26 do dezembro de 1912, 91° da Indepen-•
• dencia e 24° da Republica..

HERTPS R.• n N FONSECA.

José Bciri)osa Gonçalves,'

ACTOS DO  PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.937 — DE is DE DEZEMBRO DE 1912

Concede autorização á Sociedade Anonyma A PerseverançaInternacional, com séde nesta Capital, para funeeionar na *
Republica e approva, com alterações, os seus estatutos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao cite requereu a Seciedade Anonyma A Perse-
verança -internacional, com séde nesta Capital, resolve ('once-
der-lbe autorização para funccionar na Republica e bem ass:in
approvar, com as alterações abaixo indicadas, os estatutos a
este appensos, mediante as seguintes clausulas:

1. A Sociedade Anonyrna A Perseverança Internacional
submette-se inteiramente aos regulamentos e leis vigentes e
que vierem a ser promulgados sobre o objecto de suas opera-
ções, assim como a permanente fiscalização do Governo por in-
termedio da inspectoria de Seguros. .

II. A Sociedade Anonyma a Perseverança Internacional
fica obrigada a manter em vigor os contractos realizados pela
Sociedade A Internacional, autorizada a funccionar pelo de-
creto n. 7.658, de 18 de ncvembro de 19)9.

Os seus estatutos, ora approvados, serão registrados
com as seguintes alterações:

Art. I.° § 1.° Supprimam-se as palavras ce mutua».
Art. 1.0 § 2.° B,E e F. Accrescentem -se no fim de cada let-

tra *mediante approvação dos planos pelo Governo, o qual re-
gulará nos mesmos a constituição dos respectivos fundos».

Art. 29 § 5.° Suppritna -se.
Art. 31 § 2.° Accrescentem-se as seguintes palavras:.

«com approvação do Governo».
Art. 31 § 3.° lettra a. Onde se diz «cinco decimns) diga-se

«fres decimos» o na lettra d, onde se diz «tres decimos» diga-se
«cinco decimos».

Art. 31 § 5. 0 Substituam-se as palavras «em favor do fundo
de reserva» pelas seguintes: «em partes iguaes em favor doà
fundos de pensões e de reserva».

Art. 31 § G.° Substitua-se pelo seguinte: «quando o fundo
de reserva attingir a uma importancia igual a 50 0 1 0 do capital
realizado, a quota destinada ao fundo de reserva será dis-
tribuida em partes iguaes, uma para augmento do fund ,j dei
reserva e outra para bonificação dos accionistas.»

Arts. 36, 37, 45 e 46. Substituam-se pelo 'seguinte: o pr,o-
dueto clas joias e das contribuições da secção de penses
vitalicias será distribuido por dous fundos differenteS
assim eseripturado:

1°, fundo inamovivel formado por 10 11" das'contribuições
1 mcnsacs pagas pel9s optribm:mies insçrietAn -UM NiaS

1

AVISO
Aos assignantes que, até 31, de dezembro proximo, não

effectuarein o pagamento para renovação da assignatura no
anuo vindouro, será iminediatamente suspensa, naquelia data,
a remer,sa da folha.

Aos funccionarios publicos, civis ou militares, será igual-
mente suspensa a remessa si os chefes das repartições não en-
viarem as relações daquelles que tenham autorizado o desconto,
em seus vencimentos, para a renovação da assignatura em 1913,
convindo notar que as relações enviadas para o corrente anno,
não servirão para o anuo vindouro.
tado.
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Decreto n. 2.701, autorizando o Presidente da Republica a conceder !
um anuo de licença, COM ordenado, para tratamento de saude;
onde lhe convi . !r, ao praticante de l a class) dos Corr3ios da

Emilio Costa Alves.
!Decreto n. 2.705, autorizando o Presidente da Republica a conceder

a Joaquim do Macio Costa, 2° &Tical da Directoria Geral dos
Correias, um anuo da licença, com ordenado, para tratamento
de sande.

DECRETO N. • . 05 — DE 26 DE DEZEMBRO DE 1012

Autoriza o Presidente da Republica a conceder a Joaquim
de Macedo Costa, 2° ornejai da Directoria Geral dos Cor-
reios, um anno de licença, com ordenado, para trata-
mento de sande.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil f
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane-ciono a seguinte resolução:
Artigo unico. E' o Presidente da Republica autorizado a

conceder a Joaquim de Macedo Costa, 2° official da Directoria
Geral dos Correios, um anno de licença, com ordenado, para
tratamento de sande onde lhe convier; revogadas as disposi-
ções em contrario.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1912, 91° da Indepen-
dencia e 24° da Republica.

HERMES Il, DA FONSECA.
José Barbosa Gonçalves.
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Especial e Geral — e tambera pelas multas em que incorrerem
DS contribuintes.

A renda deste fundo é. destinada exclusivamente ao paga-
- mento das pensões.

' 2°, fundo disponive; formado por 30 "I° das contribuirões
Mensaes pagas pelos ssicios contribuintes nas caixas—Espa'cial
e Geral—e taxas de inscripção nas alludidas caixas e pelos
¡ursas dos titules representativos do capital social a que se
.refere o art. 20. Este fundo é destinado a aliando' . as despezas
Com aa adaninistração e funccionainanto da secção de pensões
que a esta exclusivamente pertencerem e á parte propor-
cional das despezas que lhe couberem nos tarinos do art. 44,
como sejaan honorarios da directoria e conselho, aluguel de
casa e outros, e bem assim ao pagamento. dos ;ilbsitlios, re-
patriações e reembolsos, cujas sommas serão entregues pes-
wahnente ao subscriptor, nos deus primeiros casos, e no ter-
ceiro, aos herdeiros do subscriptor fallecido ou ás pessoas
cujos nomes serão indicados no acto da inscripção e fi gu-
rarão no grande livro de subscriptores, quando foaam recla-
mados dentro do anuo, a começai' da data do fanecimento;
vencido o anuo e não sendo reclamadas as súmulas acima
ficarão pertencendo á sociedade.

Art. 41. Substituam-de as palavras ca não ser a que de di-
reito pertence ao fundo dispenisel» pelas seguintes: «cabendo
á mesma secção, além das despejas que lhe forem proprias,
giáinnte a parte proporcional á receita das que forem colmatais
a outras secções.

Art. 66, paragrapho unico. Supprima-se.
Art. 70. Accreseente-se no final o seguinte: «salvo tra-

tando -se de alterações dos estatutos, o que só em terceira
' Convocação poderá ser deliberado com qualquer numero.»

Art. 76. Supprima-se.
IV. A sociedade A Perseverança Internacional completará

.0 deposito de 200:000$, no Thesouro Nacional, com as im-
portancias que forem creditadas em cada balanço aos fundos
inamovivel e de reserva.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1912, 91 0 da Indepen-
dencia e 24° da Republica.

Hcramas R. DA FONSECA

Francisco Antonio de a'.mies.

, Companhia Perseverança

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL.ExTRAGRDINARIA, REALIZADA EM 29 DE
'Mano DE 1912

A09 vinte e nove dias do março de 1912, ás duas horas
da tarde, no salão da Companhia Perseverança, á rua Direita
n. 14, presentes oito senhores accionistas, sepresentando 932
acções, conforme o livro de presença pelos mesmos assignado,
o director Sr. Jean L. Salvador diz que, havendo numero legal,
isto é, mais de dois terços do capital social, declarava aberta
a seseão e pedia á assembléa que indicasse a mesa para pra-

. Sidir os trabalhos.
Pelo mesmo accionista, foi cem a approvação unanime

acclamado para presidir aos trabalhos o r. Brazilio Monteiro
da Silva.
• Assumindo este a presidencia, chamou para .secretarios

os Srs. Arthur Ferreira Lima e Sebastião Lotizada, os quaas
occuparam os seus respectivos togares depois da approvação
da assemblaa. -

Procedendo-se á leitura da neta anterior, foi a mesma
posta em discussão e, ninguem pedindo a palavra, _foi .appr,
vada unanimemente.

O Sr. preraidente declarou os fins para que foi convocada
esta assembléa, constando do annuncio diserto n'O Estudo a,
São Paulo, e passou-se á ordem do dia, que era a seguink

«Exposição dos fins para que foi coneocada a assetnIW
e cujo principal era de tratar da fusão com a Internacional
de Pensões Vitalicias e Habitações Populares, com séde 11,,
Rio de Janeiro, e adoptar as medidas a ella conse,quent(

'
 Wie

só quanto ás modificações estatutarias, com mo [amue deleene
amplos e illimitados poderes á directoria que os poderá
substabelecer, afim de levar a termo a operação.

O Sr. presidente convidou, então, o	 Jean L. Salvador
n. expor á assembléa as negociações havidas e das qua
resultou o projecto de fusão, que faz objeto da presente
assembléa.

O Sr. Jean L. Salvador disse que, em 15 da novembn,mie
anuo passado; havia sido procurado pelo Sr. Max Schlobaeb.
um dos directores da Internacional do Rio do janairo, me,
vinha convidai-a para assumir a superinlendencia daqueila
sociedade e que, tendo respondido que, e:A;indo ligado ema
egual cargo com c A Perseverança », não picha. de 1.(Sona
alguma, ar,ceder ao pedido, mas que não era impOs.skel,
dwendo t A Perseverança» abrir nina filial na Capital

Federai, mie mais tarde, pudessem, as duas sociedades entrar
nisa a .	o, visto que os fins das mesmas podiam muito
hem ce,o i•aar.

Passasain-se os dias, e o Sr. Jean L. Salvador rccalieu
unia eaela do Rio convidando-o a visitar a hilernavionat,
afim aariticar, o movimento e os trais:lhos al
nieseas Aisuns dias depels, nova visita do Sr. Ma:,: Seldoblch,
isso ralia o seu convite, e por dece. tio da directoria, reunida
ca i	aa.s tte g de des,albro do 1(111, ficou is solvida a ii:a 4:1)
Sr, Sal\ ao !tio de Janeiro, afiro de, satisfazendo at)
pedido bato, criticar a situação da c Internacional», si era
po- , C.el uma fusão e quaes seriam as vantagens para A
PA	 Cl'anl'a D.

hia Nona lo Rio do Janeiro, foi apresentado, pelo dlire-
efor-,,u1).•alatenciside, ac:s seus colleg as te directoria, 0
li» 110 it's A lutunaHonal 4, , bem como o relatorio seguinte
sola	 t nissociaçõeS PlItabnlada n Com a directoria da neer-
L ay:s i sa e que servirá de base para a fusão. si esta se iizer.

• asodal da « latornacional» é de reis 120:ts' 030,
caldoe	 ii emites do réis, roeresentados f . or 1a0 acs..s•-: do
is 1:0( ./,51100 Cada unia e acha - se empregado da maneira

o	
:

1)posito no T1h.souro Pederal, 50:heva,00.
1,, hiseallaaão, ihavais e uteusilios,
r) 1: ii, pesos, 8:00~00.

I iespendido em propaganda, 22:001w000.
réis 120:),o0$000,

As operações feOtsis pelas caixas de pcnsões são nemnaeS,
e o ttiildo illa.naViVe é 1'épre,;e111 , .!(10	 e !:. .f14
1, • 1'111 . -; e dinheiro nos Bancos e em caixa, riais, sentand!o
liii ea la'Os 132:152$980.

O numero de :iodos inscriptos é de 5.ti3, dos (Plus;
i-alucarun ; 1.1300 acham-se ,jai atra,o e 2.0:.a.)

am dia.
A instalaeão da «Internacional», podo-se dizar luxuosa

da sociedade. A situação da mesma, na Aveuida Csn-
t sal, não pode ster melhor.

Soa directoria é composta de pessõas respeitaveis, eujesit
nomes são synonimos	 honorabilidade.

As casas construidas para os socios .sorteados aão Lias e
liiirenstruidas. O preço da construção foi ritZ;tal cl, e todos

inileilinos estão satisfeitos.
As reclamações havidas referem-se apenas á morosidade

dos so s ados, os quao a Comp(nhia nisto ade tornas mais
frequentss em vista do pequeno numero de soeios em dia com
OS pagainantoq.

Os mutuarios e inquilinos das casrs lambem deram a
entender que o que os mantinha como socies não era a espe-
rança da pensão, mas a posse da casa, embora tix assem de a
pagar.

O que dá como resultado a ponsar que- o nosso projecto
da seveão predial terá pleno success() é que nos se:"i iacil
inver p orar ao noaso (impo de Economia Os soai(); insasiptos
uma-; Caixas de Pensões Vitalicias por ser o nosso systema
muito mais vantajoso.

laia resumo, com ti fusão, a Internacimfal leatará.
poma , as diversas secções da « Porseversaça farmareciuma
finde de receita para a sua manutenção e a < Passaveraoça»,
lambam lucrará porque verá vassar para as suas divorsies
s » ',-à' os selos inseriptos nas caixas da «Internacional» o
verá au,amentar com os novos socios cada um de seus grupos,
saiam de ecoitomia, de sorteio ou de construeeão, s.,1.emantos
estes que estamos bem certos de poder contar na Capital
Federa

Das negoaiaçõea que se proseguiram O (Tua motivaram
nova viagem do director superintendente ao Rio de :Peleiro,
fiaaram acertsdas as seguintes bases entre as duas directo-
rias e que lhes apresentamos para ter a sua approva• ro

1; O capital actual da «ilerseverança» será elevado a
120 ;atidos de reis, afim de ser igualad ao da 4.,.inte'r-
neÁ.'ioaal».

2. A nova Companhia assumirá todo o activo e pa-isivo
da «Internacional» e da <( Perseverança acceitando os
balanços apresentados e que já foram verificados.

3." A directoria será composta de sete membros, a saber:1
a) TreA membros da c Internacional».

Tios membros da «Parseverança».
el Do director superintendente Sr. Jean L. Salvador.
Tornou a palavra o Sr. presidente e disse que como

director da Companhia, tinha, assira como os seus collegas,
s:o gnielo e estudado todas as negociações que foram feitas(
oasa esta fusão, oue de accórdo com os seus colegas, :adiava
que a operação era proveitosa para a nossa sociedade, quo
e aandendo as suas operações num circulo maior e sobretudo
num n Jogar populoso como a Capital Federal, 'amparada por
urna sociednde já acreditada, funecionando e dirigida por
homens soeia.), criteriosos t de reputação firmada, só lerá a
luoVaP, 'embora com muito trabalho e actividade.
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Offereee-se a palavra a quem a quizer. antes de Po r o encerrada a sessão, pedindo sos Srs. accionistas um hgervalla
projecto em discussão. 	 I de meia hora afim de poder Ser lavrada a acta e assignadles4

. Ninguem pedindo a palavra, o Sr. presidente (ieclarots. o I . pot todos os presentes. 	 -
projecto de fusão em discussão sobre as bases já aprests.S.- I	 Reaberta a sessão, foi lidn a acta, sendo • posta emtadaa.	 discussão. e ninguem pedindo a palavra foi posta oro votação4Corno ninguem pedisse a pal para, o Sr. prssidente poz	 e unanimemente approvada.
em votação a proposta de fusão com a Internacional », 	 S. Paulo, 29 de março de 1912. (Assignados) — B. Mon-endo unanimemente approvada.

teiro da Silva.— Arthur Ferreira Lintjt. — Sebastião Louzada.Continuando os trabalhos, o Se.. presidente mandou lôr
pelo I•" secretario, o projecto dos novos -estatu	 q	 Jean L. Salvador. — Aristoteles Papeira. — J. Ile ttlanotos que deverão
er enviados aos directores da 	 Internacional	 afim	 de Carvalho. — Francisco T. Carvalho. -- Rogerio C. Salvador._s	 ue

serem apresent: los, dissutidos e approvados pelos acci,mistas P1dalli, sujeitos a nova discussão depois de effec' , ada a fusão,	 (IA Internacional>, Pensões Vitalicias e ihtbitações Populares'si houver qualquer alteração proposta pelos accionistas
cariocas.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA REALIZADA EM 22 DEFeita a leitura pelo 1.° secretario, foi cada artigo posto
Cm discussão e em votação, sendo unanimemeite approvados	 ABRIL DE 1912
por inteiro.	

Aos 22 dias do mez de abril de 1912, ás 3 horas da tarde;
O Sr. presidente declarou que os novos estatutos deter- na sala do conselho, na séde social, á Avenida Rio Brancominavam que a directoria seria composta do s,te membros e ns. 169 e 171, presentes onze Srs. accionistas, representandoo conselho fiscal de quatro membros actives e q laivo supplen- por si e por procuração, cento e duas acçõss com cento e dous

tes, sendo que ires directores seriam escolhidos pelos acsii- votos, assumiu a presidencia o Sr. Adjahne Eduardo da Costa
onistas	 Capital Federal e tres escolhidos em S. Paulo ;
além do director superintendente. 	 Araujo e convidou para seeretarios os Srs. Max. Schlobach o

De accôrc:o com es'.a disposição do art. 15 dos novos esta- Dr. Joaquim Eduardo de Avellar Brandão, declarando installa-
Lutos, convidava aos	 a a assembléa gsral extraordinaria.Sr.s. accionistas a nomear a nova dire-

áetorin que. terá do servir logo que seja regulada a fusão e que

	

	 O Sr. presidente mandou proceder	 leitura do annuncio
de convocação, publicado no Jornal do Comntercio. tendo antespor isso suspendia a sessão por um quarto de hora, afim de

proceder-se á eleição. Participado que, de accôrdo com os estatutos e a lei das so-
Reaberta a sessão, procedeu-se ao recolhimento das ciedades anonymas, a presente assembléa podia legalmente

constituir-se com qualquer numero, por haver sido convocadacedulas e fazendo-se a apuração, verificou-se o seguinte
resultado :	 tres vezes, com os intervallos preceituados, e scientificados os

Para presidente, Sr. Adjalme Eduardo da Costa Araujo, Srs. accionistas por meio de cartas registradas.
32 votos.	 mE seguida, o Sr. presidente disse que o conselho de ad-Q

Para vice-presidente, Sr. Sebastião Lcuzada, 723 votos. ministração da sociedade havia deliberado iniciar os trabalhos
preliminares para a fusão da mesma com a sociedade anonv-Para superiatendente, Sr. Jau L. Salvador, 747 votos.
ma «A Perseveranças, cuja sede é na cidade de S. Paulo, porPara thesoureiro, Dr. Henrique Sauer, 932 votos.

Para directores : Sr. Arthur Ferreira Lima, 672 votos estar convencido de que dessa operação eram de esperar gran-;
Max Schk.bach, 932 votos, e o Sr. Brasilio Monteiro da des vanta gens para OS Srs. associados e accionistas, pois per-

:Silva, 723 vslos. mittiria o desenvolvimento e a extensão dos negocios da em-
Psra membros do conselho fiscal em S. Paulo : Sr. Fran- preza.

isco Dias Aguiar, 917 voto, e José Herculano de Carvalho, 	 Para melhor esclarecer os Srs. accionistas, foi lida a actas'.. 
.881 votos,	 da assembléa geral da gA Perseverança», que contém as bases

Para supplenles, em S. Paulo, Dr. João Baptista Reimão, para a fusão.
-851 votos e o Sr. Manoel Lopes Leal, 851 votos. 	 Pediram, então, a palavra diversos accionistas, os quaes,

O Sr. presidente declarou eleitos, em lume da assembléa, externando-se sobre o assumpto, se mostraram todos de u-
sas seguintes Srs :	 côrdo com a fusão.

.	 Presidente, o Sr. Adjahne Eduardo da Costa Araujo ; 	 O Sr. presidente pôz em votação a preliminar da conveni-
'Vice-presid•nte, o Sr. Sebastião Louzada ; 	 encia da fusão, e Sendo esta resolvida por unanimidade, disse
Thssoureiro, o Dr. Henrique Sanes ; 	 que haveria necessidade de serem alterados e ampliados os

• Superintendente, o Sr. Jean L. Salvador ; 	 estatutos, de accôrdo com a proposta elaborada pelo conselho
Directores, os Srs. Arthur Ferreira Lima, Max Schlobach de administração e com a cooperação do director superinten-

;0 Brasilio Monteiro da Silva, 	 dente da «A Perseverança>, alterações que constavam de varias
O Sr. presidente pergunta si alguem desejava a palavra, cópias distribuidas aos Srs. accionistas para melhor conheci-
Pediu a palavra o Dr. Aristoteles Pereira e propoz que mento de causa.

Sicasse consi gnado na acta que a presente assemliléa accei- A pedido do Sr. presidente foi lido pelo Sr. Max. Schlobach
lava .a nomeação dos dois membros effectivos do conselho o novo projecto de estatutos, que foi discutido e votado, artigo
limai e dos do is supplentes, que serão eleitos Pela assembléa por artigo, sendo approvado por unanimidade e assignado pelos
geral dos accionistas do Rio de Janeiro e que deverão perma- Srs. accionistas. .
necer na mesma Capital. 	 Pediu, então, e obteve a palavra o Sr. John Gregory e

Posta em discussão e ninguem pedindo st palavra, foi disse que, dependendo a alteração dos estatutos da approvação
posta em votação e unanimemente approvada a referida oro- cio Governo Federal, apresntava a seguinte proposta:
posta.	 •	 Fica o conselho de administração da cA Internacionais,

Pediu a palavi a o Sr. Sebastião batizada e disse que se Pensões Vitalicias e Habitações Populares, investido de amplos
devia consignar na acta que a eleição que acabava de se oro- e geraes poderes, com o direito de subestabelcsimento, para o
ceder só poderia ser valida depois da assen_blea geral dos fim de requerer do Governo Federal a approvação da modifi-
accionistas de Rio de Janeiro, e que, no caso de divergencia, cação dos estatutos, ora votados pela assembléa geral dos ac-
deverá ser convocada nova assembléa, afim de se proceder a cionistas, bem n como para levar a termo final a fusão da nossa
nova eleição, mas que si os accionistas dalli concordassein na sociedade com a «A Perseverança>, sociedade anonyrna com sede
votação com os accionistas da presente assembléa, seria então em S. Paulo, que poderá ser levada a cffeito por meio de es-
desnecessaria nova reunião.	 criptura publica, de accôrdo com a resolução da presente as-

Posta em oiscussão e ninguem pedindo a palavra, foi sembléa ou por nova assembléa geral si assim fôr opportuno.
unanimente approvada. 	 Obtida a approvação do Governo, será convocada uma as-

Pediu a palavra o Sr. Arthur Ferr'ira Lima, e 'propos sembléa geral na qual tomarão parte os accionistas da «A ba-
que a directoria da Perseverança s ficasse auctorizada com ternacional>, e da «A Perseverança>, afim de ratificarem o acto
amplos e illimitados poderes, podendo substabelecer estes por
meio de procuração a um dentre olhes, juntamente com a dure- da fusão.Rio de Janeiro, 22 de abril de 1912. — John Gregory. "-
ctoria da 4 Internacional,, c. LIthriar o processo de fusão das
duas sociedades anonymas por meio de escriptura publica, 	 Posta em discussão e votação foi approvada por todos 09
dentro dos principios approvados por esta assemblSa e de accionistas presentes.
accórdo com as determinações do dec. 434, de 4 de julho de	 Em seguida, o Sr. Presidente propoz que se procedes0,
1891, inclusive o de nomear louvados para avaliação dos bens á eleição da nova directoria, de conformidade com o art. n.
e approvar o respectivo laudo, agindo mais como si expres- dos estatutos, bem como do conselho fiscal e supplentes, carssos
fomente auctorizado por assembléas geraes, em casos que i esses que, no emtanto, só serão occupados pelos eleitos, rima
olhas se façam mister.	 1 vez realizada a fusão e confirmada pela assembléa das socieda-

Posta em discussão e ninguem pedindo a palavra, foi 1 dos fusionadas.
posta em votação e unanimemente approvada. 	 A sessão foi suspensa para que os Srs. aceionslas se

O Sr. presidente offereceu ainda a palavra a quem a munissem das respectivas cedulas, a, depois de rein'..ciados os
quizesse, e ninguem se manifestando, o me.smo Sr. declarou trabalhos, fown recolhidas as cQduln !Lin Qrar; o 5pagiRtt
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rem:atado: para presidente: A-djalme Eduardo da Costa Araujo,
no-4-enta e tres votos (93);-De. Joaquim Eduardo de Arepar
)ralldão, nove votos (9,.; wzra vive-presidente: Sbastião Lou-
zada, çento e dous votos ;.1. 02; ; para superintendente: Jean L.
Salvador, cento e dous votos (102 : ; para thesoureiro: Dr.
Henrique Sauer, vento e dons votos (102'; para directores:
Arthur Ferreira Lana, cento e dous votos (102); Brazilio Mon-
teiro da Silva, vento e dons votos (102); e Arthur Herm.ann
Schlobach, oitenta e quatro votos ,8 ; para membros do .con-
selho fiscal: em S. Paulo; Francisco Dias Aguiar, vento dous
votos ({t .JJosé Ilereidano do Carva:lio, vento e deus votos
(102); aS ta",É3apit-11 Fed eral: Dr. Ernesto Frederico da Cunha,
cento e diitIÁ votos (102' 1). João de Carvalho Barges Junior,
cento e dons votos (102 . ; para suaelentes: em S. Paulo: Dr.
João Baptista Reinião, cento e dous votos (1o2 ; Manoel Lopes
Le al , cento e dons votos t 102. ; na Caoital Federal: John Gre-
gory, cento e dons votos (102); Augusto José dos Reis, cento
e deus votos, (102,.

Obteve ainda votos: para director: Dr. Joaquim Eduardo
de Avellar Brandão, dezoito Votos t181.

O Sr. Presidente declarou eleitia; os mais votados. acima
nomeados, que tornarão posse, unia vez que torne effectiva
a fusão.

Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr. Presidente encer-
rou os trabalhos e agradeceu aos Srs. accionistas o concurso
prestado á assembléa presente.

E, para constar, lavrou-se a presente acta, que vate assi-
gnada pela mesa e pelos demais accionisl.as presentes.

Rio de Janeiro, 22 (1.-n abril de 1912. — Adjalme Eduardo
da Costa Araujo. — Ma.); Sehlobaelt, 1" secretario. — Joaquim
Eiftarrfo de AveCar Brandão, 2" secretario. — Arthno Hcrniann
Schlobach. — Arthur Rosenburg. — Henrique Salter. — Por
procuração de D. Laura Sanei', Henrique, Sutter. — João de
Cac yclho Borges Junior. — John Grei/org. — Por procuração
do Dr. Luiz Pedro Barbosa, John Gi egovq. willigg t Gregaeq,
—Eugenio Sehlobuch. — Por procuração do Dr. Erne s to Fre-
derico da Curha, Eugenio Sehlobach. — Carlos Augusto de Oh-
vera Figueiredo. — Joaquim Machado de Mello.

• A PERSEVERANÇA INTERNACIONAL

sociedade para favorecer, pela economia, a constituição de um
capital eterno, garantido e productivo

ESTATUTOS

Art. I.° Ficará assim redigido:
§ I.° Sob a denominação de «A Perseverança Internacio-

nal> fica constituida pela fusão das duas sociedades já exis-
tentes: A Internacional, com séde no Rio de Jimeiro, e A Per-
severança, com séde em S. Paulo, uma sociedade anonyma e
mutua, que se regerá pelos presentes estatutos, elaborados de
accôrdo com o decreto n. 131, de 4 de julho de 1891, e a legis-
lação em vigor.

§ 2.° A Perseverança Internacional tem por fim:
a) proporcionar a qualquer pessoa de qudquer sexo,

idade e nacionalidade uma pensão vitalicia de acceirdo com as
alterações ao decreto n. 7.656, de 18 de novembro de 1900,
autorizadas pelo Governo Federal ex-ri do decreto 	
Aos subscriptores de ambas as caixas de pensões vitali-
cias da A Internacional inscriptos na vigencia do derreto
n. 7.656, de 18 de novembro de 1909, ficarão garantidos em
sua plenitude todos os direitos e regalias decorrentes do mes-
Me. Ser-lhes-ha, entretanto, facultada a passagem para qual-
quer das seguros da A Perseverança Internacional, mediante
proposta por escripto, sendo-lhes levadas em conta as quan-
tias pagas como subscriptores da A Internacional, sem prejuízo
do fundo inamovível;

b) proporcionar pela economia aos seus associados e mu-
tuados que se inscreverem nos respectivos grupos a consti-
tuição de uni capital garantido e productivo que lhes será re-
embolsado por meio de sorteios mensaes no decorrer do tempo
de suas contribuições, e participando os mutuados e associa-
dos, para sempre, até liquidação final da sociedade, por si ou
por seus herdeiros, das vantagens, lucros, dividendos e rateios
que produzir o dito capital;

e) auxiliar com emprestimos aos seus a ssociados, aos seus
•onituarios e a terceiros, mediante garantia hypothecaria, apo-
lices ou outra qualquer caução de reconhecido valor;

(1) construir para os seus mutuados e associados predios
de torrradia, facilitando-lhes o modo de pagamento, a prazo
longo e a juros in

folUar gcu. peculios que, combinados com as
lettras e .” d do art. J', § 2°, facilitarão g construcção dos
predios;

fl emittir apolices, bonus, bilis e coupons prediaes, com
lia,uidaçào a prazos longos, garantidos por predios

'
 bens de.

raiz ou outro qralquer valor e amortizaveis por sorteios;
g.; fia a cargo da directoria elaborar os regulamentos es-i

peeiaes referentes a nada secção.
§ 3." Os fundos arrecadados dos contribuintes serão appli-:

cados: ein construcções‘para seus mutuados, em terrenos bem
siluad . -,so predios de bom rendimento; eia primeiras 11:-pb-
11,, ras n te predios bom localizados; em c .ompras ou cauções do
t ituloA do Estado ou de estabelecimentos . garantidos pelos Es-c
neke rat Gtiverno =,; em lett ias das Cl amaras Munir ipaes

'
 de va-,

es pr,dnetivos, revestidos de toda a segurança e tambem
a l a Z11,1'1 s representados por fundos estrangeiros, quando es-

pelos seus respectivos governos, ofrerecerem
‘antaeee s incontestaveis.

§	 .Exeeptuain-se deg ta disposição os capitaes que con-i
silluiee,n o fendo inamovivel da secção de pensões vitalicias.

2." A sociedade terá sua séde, legal na cidade do Rio
Jan..ird e filial em ti. Paulo e poderá, sempre que julgar

e, nv niente, estabelecer succursaes. agencias e ter represen-
laWes em qualquer cidade dos Estados da Republica e no es-
te: 	 .

FORMAÇÃO, DURAÇÃO E DISSOLUÇÇÃO DA SOCIEDADE
Art. 3." A sociedade se compõe de accionistas e mutuariosi

seado estes em numero 'Ilimitado.
Art. 1.° A duração da sociedade será de 90 annos a contar

desta data, mas prorogavel por deliberação da assembléa

Art. 5.0 O armo social começará em 1 de janeiro e ter-,
ininaiá em 31 de dezembro de cada anno.

Art. G.° Em caso de dissolução da sociedade os eapitaes
aretneinados provenientes da secção de pensões vitalicias se-
rá() reoalfidos entre os subscriptores sobreviventes e não ca-
dtteados, na proporção das respectivas quotas, com que tenham
ianworrido e do numero de co zes que tenham pago. Neste
rasa os subscriptores que obtiverem emprestimos para :Jequi-

:io de casas proprias, deverão devolver as icesmas no prazo
ieie será estabelecido pela coiniWssão liq-idante.

Art. 7.° Para (pie a sociedade possa dissolver a secção do
pensões vitalícias antes de te. aluado o prazo de sua existeneiai
será neressaria a deliberação de uma assembléa extraordina-
ria e especial, cai que tomarão parte todos os subseriptores
desta secção e todos os ucion'slas. Esta assembléa terá lugar
lii Lusa Matriz e simultaneamente nas succursaes ou represen-
ti,ções.

A dissolução só terá togar mediante a approvação de duas
forcas parles de subseriptores, que estejam em dia com o pa-,
palmito de suas quotas e de accionistas que representem tres

orlas partes das acções.
A assembléa para a dissolução da secção de pensões vita-

nelas poderá ser requerida pela quinta parte dos subscripto-
res quites, conjunclamente com accionistas que representem
duas terças partes das acções.

Paragrapho unico. Para dissolução da sociedade antes do
prazo de sua existencia se observará o disposto na legislação
• igur.

Art. 8." A caderneta individual (a que se refere o art. 18)1
constitue uni titulo de reconhecimento pessoal do subscriptor
na assembléa de dissolução da secção de pensões vitalicias
e serve para o direito de voto.

Nesta assembléa o subscriptor poderá se fazer representar
e delegar os poderes a nutrem, mediante a entrega da caderneta
correspondente e devida autorização por eseripto.

AI t. Pelos menores de edade, votarão os seus represen-
larles legaes ou o subscriptor a quem aquelles talam ex,,
pressamente delegado a sua representação.

Art. 10. Cada subscriptor terá direito a tantos votos quan-
tas sejam as quotas pelas quaes esteja pessoalmente inseripto
ou representado.

Art. 11. Para ter direito de intervenção e de voto na
assembléa de dissolução da secção de pensões vitalícias deve
o subscriptor ter feito parte da instituição pelo menos du-
rante uni anno e estar quite com a sua quota.
ADMISSÃO DE SUBSCRIPTORES DA SELÇÃO DE PENSÕES NTrALIGIAS

Art. 12. Será adinittida a fazer parte da sociedade na
qualidade de subscriptor qualquer pessoa, sem distincção
edade, sexo e nacionalidade, podendo ainda inscrever-se cai
qualquer das secções enumeradas no art. 1°, § 20.

At:QUISIÇÃO DA QUALIDADE DE SUBSCRIPTOR DA SECÇÃO

PENSÕES VITALICIAS

Art. 13. A qualidade de subscriptor se adquire pelo pa.;
gamento da quota de enlrada e da primeira quota mensal à
(pie se referem os arls. (11 15 , , podendo se,eni pagas pelo.
siiii seriptor ou qualquer pessoa que o represente, fornecendo n.!
qualificação do seu representante..
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QUOTA DE. - ENTRADA DA secçÃo DE PENSES VITALICIAS

• Art. 14. O subseriptor pagará urna unica prestaçãck de
'(vinte mil réis) por cada quota que.subsei•ev(c. pai •a sua

e as quotas inensa'es• •a que se refere o artigo s',a-
;

▪

 uinte, desde o dia da subscripção até o mez do seu falleei-
tient°.

QUOTAS MENSAEs DA SECÇÃO DE PENSõEs VITALICIAs

• Art. 15. Cada subseriptor deverá pagar uma quota men-
sal de dez mil réis para se' inscrever na caixa especial com'
direito á pensão após dez annos de effeetivo pagamento das
quotas.

Para se inscrever na caixa geral e receber a pensão quinze
.annos depois, deverá pagar o subscriptor urna quota mensal
de cinco mil réis.

Ari. 16. Cada pessoa poderá subscrever, ou augmentar
successivamente suas quotas de uma a vinte na caixa especial
ou na caixa geral.

Nenhum subset• ipter poderá ultrapassar o numero de vinte
quotas em cada urna das caixas.

As penges devidas pelo augmento de quotas só se torna-
ir• tio effectivas depois de dez annos para a caixa especial, e
quinze para a caixa geral, contados do dia cai que foram au-
mentadas as quotas.

13,P,EiTos DOS sUBsCIUToREs DA SECÇÃO DE PENSÕES viTALICIAS
Art. 17. Os subseriptores teem direito:
I", ao goso da pensão por toda a vida:
a) c.lepois de dez annos, quando inserirdes na caixa es-

pecial;
depois de quinze annos, quando enscriptos na caixa

.geral:
c) ás pensões das duas categorias, estando inscriptos nas

duas caixas;
2°, á concessão de emprestimos para construcção de casas

proprias (arts. 38. 39 o 40);
'3", á restituição integral, aos seus herdeiros, de todo o

-capital desembolsado, caso o subscriptor venha a morrer antes
de perceber a pensão (art. 45);

5' á isenção ou suspensão dos pagamentos; a subsidies em
.c aso de aceldentes no trabalho; e á repatriação gratuita
.(art. 59) .

MEGIsTR0 GERAL DE SuBSeRIPT0REs E CADERNETAS INDIViDUAEs
DA SECÇÃO DE PENSÕES VITALICIAS

Art. 18. Cada subscriptor será immediatamente inscripto
áto livro de registro geral, e como garantia da sua inseripção

será entregue uma caderneta carimbada com o numero da
inatricula, que representará progressivamente o numero de
-subscriptores.

'	 Além do numero r.:e matricula cada caderneta conterá pro-
çre.ssivamente os numeros de ordem das quotas.
• Essas cadernekes serão assignadas pelo presidente, supe-
rintendente e thesoureiro, annotando-se nellas todos os pa-
gamentos effectuados de acciardo com o regulamento interno.

DA SuBSCRIPÇÃo

• Art. 19. A subseripção poderá ser solicitada em qualquer
dia, sendo. porém, contada, para os effeitos administrativos,
do dia 1 do mez em que for solicitada.

PAGAMENTO DE QUOTAS

Art. 20. As quotas serão pagas no escriptorio central, nas
succursaes ou aos representantes da sociedade, de accôrdo com
as indicações fornecidas pela directoria.

MULTAS DA SECÇÃO DE PENSÕES VITALICIAS

Art. 21. O subscriptor que deixar de pagar suas quotas
mensaes até,o fim do respectivo mez incorrerá na multa de
mil réis (1$•) por cuia quota da caixa especial e de quinhentos
réis ($500) por cada quota da caixa geral, tantas vezes quan-
tas sejam as mensalidades em atrazo, ficando entendido que os
pagamentos serão creditados em or .:lom chronoloc.ica.	 .

Art. 22. O subscriptor que tiver obtido emprestimo 'rara
1.,onstrueção ou acquisição de habilitação propria e se atrazar
no pagamento das mensalidades, pagará uma multa de 2 010

ao mez sobre a prestação devida, durante os Ires primeiros
tuezes de atrazo, findos os quaes se applicarão as disposições

. dos arts. 23 e 21.

CADUGIDADE DOS DIREITOS DOS SUBSCRIPTORES DA SECÇÃO DE PEN-
SÕES viTALICIAS

Art. 23. Qualquer subscriptor que se atrazar doze mezes
paraamento das quotas mensaes incorrerá na caducidade.

que será declarada pela directoria, revertendo as so_r_ninas pagas

Dezembro de 1012 - .17601'
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em beneficio da s5.eleda4e: Emquianto nã6 for declarada
caducidade Pela direMeria, terá o suilscriptor o direito de re-
validar suas quotas, Nagantio tantas- wnsalidades quantas fo-
rem atecessarias para evitar a caducid&le.

Art. 24. O subscriptor que obtive emprestimo para
acquisição ou construeção de habitação pfopria e for decla-
rado caduco por atrazo de mais de doze mezes no pagamento
de suas quotas mensaes, de conformidade cala o artigo ante-
rior, para adquirir o dorninio• pleno da habilitaão, 'deverá res-
tituir á sociedade todo o emprestimo e juros wartaidos, dentro
do prazo de tres mezes, sob pena de ficarem a haMtaçãO e ter-
reno incorporados desde então 'ao patrimonio da s tniedade, in-t
dependentemente de interpellação judicia/.

Art. 25. A disposição do artigo antecedente appficar-se-ha
tombem no caso em que o subscriptor se atrazar dm'ante tres
mezes no pagamento dos juros mensaes do emprestimaa obtido
e demais despezas mencionadas nos arts. 38 e 40.
READMISSÃO DE SUBSURIPTORES DA SECÇÃO DE PENSÕES virat14.124-§

Art. 26. O subseriptor declarado caduco poderá nov;1-
mente ser admittido, porém, terá de entrar como novo subscri-
ptor, não se lhe podendo levar em conta nenhum dos pagamen-.
tos feitos antes da sua caducidade; entretanto, será dispensado'
do pagamento de nova quota de entrada.

DOMICILIO DO SUBSCRIPTOR

Art. 27. O domicilio legal do subscriptor será a cidade do
Rio de Janeiro para todas as relações juridicas com a so-
ciedade.

DIREITO Á PENSÃO DA SECÇÃO DE PENSÕES VITALICIAS

Art. 28. Todo o subscriptor que tenha pago com rem-,
laridade as suas quotas durante o periodo de dez armes, si es-
tiver na caixa especial, ou de quinze, si estiver inscripto na
caixa geral, adquirirá respectivament&. em dez ou quinze annos
o direito á pensão que gosará por toda a vida.

aceioNtsras - CA piTAL DE FUNDAÇÃO
Art. 29. O capital será de 240:000$ (duzentos e quaren(a:

contos de réis), podendo ser elevado até mil contos de réis,
quando for julgado neeessario, mediante deliberação da assem-
bléa geral.

Ese capital será representado por 2.400 acções do valor
nominal de cem mil réis cada uma, sendo que 1.300 acham-se
já integralizadas e 1.100 com 60 °I.° realizados, devendo estas
ultimas serem integralizadas por suceessivas chamadas de
10°1 0 cada uma, que serão feitas a juizo da directoria e com
intervallo nunca menor de 60 dias.

§ 1• 0 E' permittido integralizar estas acções antes do
prazo marcado.

§ 2.° As acções são nominativas ou ao portador, sendo
considerado accionista todo aquelle que posuir uma ou mais
acções averbadas no registro instituido pelo decreto n. 434,
de 4 de junho de 1891.

3.° Os accionistas são obrigados a se inscrever em qual-
quer unia das diversas secções da sociedade.

§ 4.° Em caso de atraio de suas mensalidades, serão estas
debitadas em conta especial acerescidas de 11° ao mez e esta
importancia será descontada na época da distvibuição dos di-
videndos.

§ 5.° No acto da transferencia de acções, o accionista é
obrigado a solver todos os seus compromissos de mutuado,
sem o que não será feita a transferencia.

Art. 30. As acções não darão direito a proventos de es-
peeie alguma sobre o fundo 43e pensões, que não poderá ser.
desyiado do fim para que é destinado.

Art. 31. A directoria e o conselho fiscal não vencerãO
bonorarlos, sujeitando-se ás sobras que resultarem do excesso
da quantia determinada pelos paragraphos seguintes, para ser
applicada ás despezas geraes.

I.° O cargo de superintendente, exigindo a permanencia
constante do titular, além dos direitos do art. 31, ser-lhe-ha
abonada a titulo de manutenção, a quantia de um conto de
réis inensaes que correrá por conta das depezas geraes.

§ o .° Esta quantia será elevada até um conto e quinhentos
mil réis mensaes, logo que as receitas da sociedade o permit-e,
tirem.

§ 3.0 Deduzidas as importancias da quota determinadaipara
as despezas geraes de administração, os lucros serão repartidos
dc seguinte modo:

a) cinco decimos para repartir igualmente entre os sete;
membros da directoria;

b) ato decimo para o conselho fiscal;
e) um decimo para o fundo de reserva geral;

tres decianoS para 03 accionistas a titulo de dividendo.,

e"	 •	 cexk
§ 4. ° A parte a ser distribuida a cada director nãrompeost
xceder a' um conto de réis merisae. a, O ex	 atQ	

l.

• eia favor do fundo do. ,resersa,	 -	 -
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s 5 , o o divid t‘ndo a if,stribuir aos
exceder a 12 "j" ao anui. O exeedenta
fundo de reséuva.

§ 6.° Quando o f ando de reserva adingic a importancia
igual á do capital , sel .ão retirados 501' e distrilmidos em novas
a •çõs proporciona',niente aos accir,nistas como bonificação,
augmentando assi	 o eapaai

Art. 32. Si r:igutn accionista não pagar as quotas de suas
acções nos P riu ieiros quinze dias successivos aos trinta que
tem de prazo ',Tare o pagamento de urna e outra quota, o di-
rretorio terá as faculdades eskibelecidas nos arts. 33 e 34, do
decreio n. 1:"'Á, de 4 de julho de1891, sendo por conta do accio-
nista atraz* Jdo os gastos que se originarem.

Art. 3. No caso de furto, perda ou destruição dos titu-
los serão dados novos mediante avisos publicados em um jor-
nal da s éde social, com o prazo de 30 dias para reclamação.
As de sf4ezas occasionadas por essas publicações correrão por
conta 'Á) solicitante.

A.rt. 34. Os novos titulos expedidos tornarão completa-
mon t,e nullos os titulos antigos, não havendo reclamação ou
serado esta julgada improcedente pela administração.

Tuivoos DE PENSÕES, DE REEAIBOLSOS E DISPON/VEIS—PROITIBIÇÃO
DE ESPECULAÇõES DA SECÇÃO DE PENSÕES VITALICIAS

Art. 35. A sociedade se alistem terminantemente de es-
- peculações de qualquer natureza e de operações aleatorias.

DISTRIBUIÇÃO DAS ENTRADAS SOCIAES DA SECÇÃO DE PENSÕES
VITALICIAS

Art. 30, As quotas mensacs serão repartidas da maneira
seguinte:

Caixa especial

A) 6$ ao capital inamovível ou fundo de pensões (arts 37
a ,11).

B) 2$ ao fundo de reembolsos, subsidios e volta á patria
(arts. 45, 46, 5) e 63).

C) 2$ ao capital disponivel (art. 47 a).

Caixa geral

D) 3$ ao capital inamovivel ou fundo de pensões (arts. 37
a 44).

E) 1$ ao fundo de reembolsos, subsidios e repatriação
(arts. 45, 46, 59 e 63).

F) 1$ ao capital disponível (art. 47 a).
Paragrapho urde°. As multas a que se referem os arts. 21

e 22 serão divididas igualmente entre o fundo de pensões e o
fundo clisponivel.

FUNDOS DE PENSÕES—CAPITAL INAMOVIVEL DA SECÇÃO DE PEN-
SÕES VITALICIAS

Art. 37. As diversas quotas mensaes de 6$ (seis mil réis)
para a caixa esnecial e de 3$ (tres mil réis) para a caixa ge-
ral (art. 36, lettras A e I)) com seus respectivos interesses
compostos e mais uma metade das multas, a que se referem
os arts 21 e 22 constituirão o capital inamovível destinado ao
pagamento das pensões.

EMPREGO DO CAPITAL INAMOVIVEL DA SECÇÃO DE PENSÕES
%1TALI(IAS

Art. 38. O capital inamovivel será exclusivamente em-
pregado:

a) em completar a importancia do deposito legal da ga-
rantia no Thesouro fedp r a I, que deverá ser constituído em
parte pelo capital de fundação;

b) em emprestimos de primeira hypotheca que serão fei-
tas de preferencia com os subscriplores da sociedade que es-
tiverem em dia com suas quotas, para a construcção ou
acquisição de casas proprias, sua conservação. impostos de-
vidos e despezas relativas, podendo-se conceder até quatro
contos de réis por quatro quotas da caixa especial e até dous
contos de réis por numero igual de quotas da caixa geral com
o limite de vinte contos para aquella e de dez contos para esta
caixa.

(.) regulamento interno determinará as condições para
garantia absoluta do emprego do fundo inamovivel desses em-
prest imos.

Art. 39. A entrega dos emprestimos se effectuará men-
salmente em proporção do capital inamovivel arrecadado, e,
$i os pedidos de emprestimos forem superiores a esse capital,
'far-se-Itão sorteios Mensaes para a adjudicação, passando ao
svteio do mez seguinte os que não forem favorecidos no sor-
teio anterior e assim successivamente.

Os subscriptores 44) o dIrpito, dp ggsistir g esses sor-
Wos.	 • -

ii 1 . e.ilarnento interno estabelecerá as formalidades para;
das autoridades ou funccionarios publicos que

ii s caliíeet a perfeita correcção dos sorteios.
Aut. Os subseriptores que tenham obtido emprestinos

rara r e i , Irucção ou acquisição de casas proprias não caarão
ote . :•..eeies a devolvel-os á sociedade, mas — súmente pagarão
(H juros mensaes estabelecidos pela directoria e demais des-
pp/es in . pvitas no art. 38. até que, com as mesmas pensões que

sociedade lhes proporcionará, possam nos primeiros aniles
das rot,ões restituir a soinma emprestada, ficando em se-
guida proprietarios da habitação e gozando tambem das pen-
bi,.!: poc toda a vida. Occorrendo a morte do pensionado antes
de pago integralmente o emprestitno, seus herdeiros terão
opção de completar o pagamento, adquirindo a propriedade do
inonovel ou de receber as amortizações feitas e o valor do ter-
ri-no, se era proprio, segundo o preço primitivo da avaliação,
e passando em tal caso a propriedade do immovel e terreno
ao patrimonio da sociedade, independentemente de qualquer
acto	 ou extrajudirial.

Caso um subscriptor, que seja mutuado da sociedade
por acquisição ou construcção da casa, que estiver habitaia
por sua familia, venha a morrer antes de ser pensionado, p0-
(.1Crá sua famitia continuar a gozar a propriedade até defini-
tivo d(dninio, sempre que um ou mais membros da familia
fe:r lambem subscriptor da mesma época em que o foi o fal-
liddo, ou pelo menos de um anuo antes do fallecimento, cont
tantas quotas, individual ou conjuntamente, quantas basteai,
'tara autorizai. a som ma emprestada (art. 38).

Eiti caso contrario a fatnilia poderá adquirir a proprie-
dade da casa pagando o emprestimo, ou a parte que dever, o
os em debito, dentro do prazo de tres mezes a contai-
dm' falle,dinento.

Findo este prazo a sociedade incorporará, independente-
mulo de qualquer acto judicial ou extrajudicial, ao seu pa-
tritnonio a dita casa e o terreno respectiva; restituindo aos
berde n res o valor do terreno, se era de propriedade do mu-
tuario, segundo o valor da avaliação feita ao tempo do em-
prestiom e as amortizações que por ventura tenham sido fei-
tas pelo fallecido.

Art. 41. easo os pedidos de emprestimos forem inferiores
aos capitais inamoviveis arrecadados, os excedentes s. em-
prtsarão ()In hypothecas sobre bens limam-eis de renda se-
gura 4) proveitosa.

A directoria poderá Lambem, quando julgar conveniente;
nstrtur uni edificio para séde social. Em tal caso com a; en-

tradas do capital disponivel se pagarão ao capital inamovível
o- juros mensaes (ou aluguel) correspondente á parte do dito
rditieio que a sociedade occupar com a sua instaliaeão.

Aut. 12. Os titulos hypothecarios. de acquisições ou cai-
si rueçõt s, bem como os depositos no Thesouro Nacional, serão
esccielos em nome da A Perseverança Internacional por cuja
emita it em cujo exclusivo interesse se farão todas as opera-
ções sociaes.

Quando se fizer applicações do fundo inamovivel para os
emprestimos e outros empregos acima mencionados será con,
idada a commissão dos subscriptores.

As arrecadações dos capitaes inamoviveis serão deposi-J
fedas em bancos desta capital até sua applieação
segundo as fórmas estabelecidas nos arts.

EXIGENCRS LEGAES IMPREVISTAS
43. Si por novas disposições da lei desta rtepubliCa

on das leis dos paizes em que a sociedade estender suas ope-
rações forem neeessarios depositos maiores ou menores do
rpm o exigido nesta Republica do Brazil actualmente, ficarão
modificados os arts.	 , de conformidade com essas leis.,

INTANGIBILIDADE DO CAPITAL INAMOVIVEL DA SECÇÃO DE pENsGES
VITALICLIS

Aut. Il. A secção de pensões vitalicias será autonoma é
lerá sua contabilidade e eseripturação distinctas, a não ser a:

direito pertence ao fundo disponivel. Nenhuma paele
do capital inamovivel poderá, sob conceito algum, ser appli-
cada sináo para os fins determinados nos artigos precedentes.

FUNDOS DE REEA1130LSoS, SUBSIDIOS 1 REPATRIAÇÃO DA SECÇÃO
DE PENSõES VITAL1CLAS

Art. 45. Qualquer suDseriplOr da caixa especial ou da'
caixa geral tem direito ao reembolso das quotas abonadas ao
fundo de pensões, ao fundo de reembolso e ao fundo disponi-1
vil, caso o seu fallecimento oceorra antes do tempo estabele-w
eido para obter a pensão.	 •

Art. 46. Para esse fim a soturna de 2$ (dous mil réis)]
abonada pelwi • subscriptores da caixa especial ou a somma de
(18 réis) .abonada pelos Subscriptores da caixa geral
.(aft, 30, 1ettraà', 13 p E) . constituirá o fundo de recmbolSoi

areaonistas não poderá
ri-verter(t em favor do
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subsidios e repatriação, ficando sempre intacto e intzmgivel
o capital inamovivel destinado exclusivamente ao pagan:ento
das pensões. Do fiando assim constituido se extriihirão as
quantias para subsidies e repatriações (arts. 59 e 63, e as
necessarias para os reembolsos (art. 45).

Estas sonunas serão entregues pessoalmente ao subscris
plpr nas primeiros dous Casos, e no terreiro serão entregues
itiN herdeiros do subscriptor fallecido ou ás pessoas,'cujos no-
mes serão indicados no acto da inscripção e 1 igurarão no gran-
de livro de subscriptores, quando forem reclamadas dentro da
anuo, a coweçar da data do fallecirnento. Vencido o anuo, e
não sendo reclamadas, as sommas acima ditas ficarão ,perten-
rendo á sociedade. Havendo excedentes 110 fundo de reembol-
sos, estes ficarão mensalmente ,para beneficio do fundo dis-
ponivel, segundo o disposto no art. 47.

Art. 47. As receitas da sociedade constarão:
a) do fundo disponivel proveniente da -sução de pensões

•vitalicias;
b) do fundo disponivel das demais secções da sociedade;
c) dos proventos das operações feitas com o capital accio-

nista iesultantes da compra e venda de terrenos e predios ou
de outra procedencia legal.

CONSTITUIÇÃO DAS PENSÕES DA sEcçÃo DE PENSÕES VITALICIAS —
ALCANCE E DISTRIBUIÇÃo DAS MESMAS

Art. 48. As pensões se constituem com os juros annuaes
(pie produzirem os capitaes inamoviveis a que se referem os
uns. 37 a 44, depois de decorridos os dez aflitos de caixa es-
pecial ou os quinze annos da caixa geral.

Art. 49. interesses annuaes se dividirão entre os
-subscriptores sobreviventes que tenham completado os dez
:aniles de subscripção na caixa especial, ou os quinze annos
de subscripção na caixa geral, proporcionalmente ás quotas
.e mezes pelos mesmos abonados.

Art. 50. A pensão nunca poderá exceder da somma de
1:2008 (um conto e duzento mil réis) annuaes, por cada
quota de subscripção na caixa especial, e de 2:000$ (dous
tontos de reis) annuaes, na caixa geral

Ai. t. 51. O ex'edente que ficar dispoisis .el depois do paga-
•mento do maximo da pensão será junto aos juros a repartir-
ke no anno vindouro e assim successivamente. -

Art. 52. A repartição e o pagamento das pensões se fa-
rão por trimestres vencidos, tomando por base o importe dos
juros annuaes que tenha produzido o capital total no exercicio
do anno precedente, o que se verificará no balanço geral do

'•31 de dezembro de cada anno para o anno seguinte.
Art. 53. A pensão se pagara na séde social, n4s sumir-

•saes, ou por intermedio dos representantes da sociedade, agen-
das do Correio e instituições bancarias.

Onde não houver agencias ou represesitantes da sociedade,
'esta enviará a domicilio do subscriptor a pensão que lhe per-
tencer.

A pensão só poderá ser recebida pelo proprio subscriptor,
-eu à sua ordem, por pessoa legalmente habilitada; ou, quando
menor, por seu representante legal, ou pelos bemfeitores que
tenham inscripto o subscriptor na sociedade, de conformi-
dade com o artigo seguinte.

Art. 51. As pensões dos menores, assim como a adminis-
tração das memias, pertencerão, até chegar á maior edade,
seus legaes representantes,. ou áquelles que os inscreveram na
instituição, fazendo-os registrar nos livros sociaes e pagando
os quotas correspondentes para prover-lhos a pensão.

•	 Para o pagamento da pensão será exigida a prova da
existoncia do subscriptor.

Art. 55. A sociedade, sob nenhuma razão, permittirá
qual q uer fasnsferencia de pensões.

Ant. 56. A sociedade descontará dineetamente das pensões
as quotas mensaes que o pensionista deve pagar até o seu
al ler iniento

Art. 57. Pallecendo o subscriptor no primeiro anno de
sua pensão, seus herdeiros, se reclamarem dentro deste anno,
receberão a pensão correspondente, integralmente se o falte-
chio nada houver recebido ou com o desconto do que já hou-
ver recebido.

'No caso de fallecimento do pensionado em qualquer outra
época, a quota que lhe pertencer, calculada até o mez do seu
fallewimento, se pagará a seus herdeiros, Sendo reclamada du-
rante o prazo de um atino e attendendo-s'ss ao disposto no ar-
tigo seguinte.

Art. O aubscriptor pensionado que, dentro de um anno
ou ern qualquer tempo, não se apr~ntar a reclamar -a pen-
são, será considerado caduco. As quantias de que 4rcredor'
reverterão ao patrimonio da instituição e não será o credor
"conterriplado nos ultimes' rateios. Mas se em qualquer , ipoca
se apresentar será logo readmittido • qo diyideoAo eorrési_lon-.	 _

	 .-------
dente .ao primeiro trimestre seguinte á sua reclamaçãe; seni
embargo; não teial cilreito algum aos dividendos atrazados que
tenha deixado de cobrar.

A pensão é absolutamente pessoal e termina com o falVe-
cimento do subscriptor.

ACCIDENTES No TRABALHO DA SECÇÃO VE PE N SÕES VITALICIAS

Art. 59. Qualquer subscriptor que tainha soffrido uni ao-.

	

cidente no teab •	mllio e que fique absolutamente impedido rhs'

exercel-o, e que seja, pela commissão de ar .bitro.s, juigade
impossibilitado de satisfazer as suas quotas xnensaes, gosará
das vantagens seguintes:

a) a sociedade li f! pagará um subsidio por uma só vez dO

500 .$, o qual se extrahirá clo fundo de reembolso;
b) conservai-o-ha giatuitamente socio peias quotas quel

tenha subscr:pto e ao vencer os dez annos ou os quinze annos,
segundo estive' inscripto na caixa especial ou na caixa geral;
•gosara de sua pensão da mesma fórma que os mais subscri-
ptores.

SOCORRO AOS PAIS DOS PENSIONPSTAS DA SECÇÃO DE PENSÕE§:
VITALICIAS

Art. 60. Quando se apresentar alguma reclamação, con-
firmada por pessoas competentes e reconhecida justa e fun-
dada pela directoria ou pela commissão- de arbitres; de que
algum joven pensionista se recusa a fornecer os meios de
subsistencia a seus paes, representantes legaes ou bemfeitores,
que lhes tenham abonado as quotas necessarias para conse-
guir a k pensão, a sociedade dividirá a mesma em razão de uma
terça parto ao pensionado e duas terças aos paes, representan-
tes ou benifeitores.

PRERoGATIVA ESPECIAL PARA OS ORPHÃOS DA SECÇÃO DE PENSÕES
VI'rALICIAS

Art. 61. Verificando o caso de, que os paes ou • pessoa qud
tiver subscripto por uni de seus filhos á protegido, venha a
fallecer, estando o subscriptor na impossibilidade de conti-
nuar o pagamento das quotas, o proprio ou qualquer pessoa
deverá dar aviso á directoria a qual, comprovada a verdade,
lhe concederá a permanencia na categoria dos suspensos, até,
que Se encontre em condições de poder O mesmo pagar ai.
quotas interrompidas e completal-as para o prazo de dez ou
quinze annos fixados para os abonos effectivos.

SUSPENSÃO DAS QUOTAS DE SUBSCRITORES DA SECÇÃO DE PEN-
SõES VITALICIAS ENFERMOS, REM coLLocAçÃo ou CHAMADOS
PARA SERVIR Á PATRIA

Art. 62. O subscriptor que tenha adquirido uma molestiti,
devidamente comprovada, que tenha perdido seu emprego" ou
que tenha sido chaniado para servir á patria, poderá solicitar
suspensão do pagamento das 'quotas mensaes, que ser-lhe-ha
conce..:ida pela directoria pelo tempo que dure o serviço mi-
litar obri_gatorio: até um anno, no caso de enfermidade ou
falta de trabalhe, podendo a mesma directoria prolongar essa
suspensão, se a julgar justa e necessaria.

Concluida a suspensão, o subscriptor deverá ficar paula-
tinamente em dia, pagando, em duas quotas por mez ao monos,
as quotas atrazadas e metade das muitas estabeleeidas no
art. 21.

Conc,edida a suspensão, se annotará no registro geral dos,
sub.scriptores e na caderneta individual de cada um dos sub-
scriptores indicados.

REGRESSO GRATUITO Á PATRIA DA SECÇÃO DE PENSURS.VITALICIAS

Art. 63. Depois de tres annos de pertencer a instituição
e de haver effectuado todos os pagamentos, qualquer subscri-.
ptor que, por causa de enfermidade, falta de trabalho ou ou-
tros motivos urgentes, reconhecidos justos e fundados, pela
directoria ou pela commissão de arbitros, ,se encontre na ne-
cesaidade de voltar á patrla e que, por falta de recursos, não
possa fazei-o, poderá obter da directoria a,possagem gratuita
de portos americanos a europeus tè vice-versa, e tombem a
poros de outros continentes, quando o porto de desembarquei
seja o mais perto de seu domicilio.

Os gastos da passagem serão retirados do fundo de. Na,
embolso, subsidios e repatriações. 	 _ . •

ASSEMBLÉt	 •

Art. 61. Os accionistas serão convocados., pela . dirnooi,jà.&
-assembléa ortliriaria unia vez por anno• e• dentro , (.1C)'primeirk;
quatrimestre.	 • •	 -,•• ••••• • • •	 • •	 • ••• • -	 • ...:.

ArL •6. Em-caso extraoadinario poçierá,spr convocada
.assemn1yleaen qualquer momento que' q direaWto julgue couve,

	

.	 •
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nie5te ou quando seja cila saiicitada por um numero nã3 me-
nu' de sete (7) accionistas, cujas acções representem a quinta
1)/arte do capital social. 	 •

Art. 66. A convoca2ão será feita em ambas os casos por
avisos inseridos em um suado do Ria de Jane:ro e d S. Pauli,

Paragrapho uniu°, Os accianistas residentes em S. Paliii
poderão rosnir-se eff4 assiebléa parcial para discutir a ordem
da dia das assemblétas geraes que se effeetuarem na séde social.
defendendo os seua interesses, corno em geral determina o ar-
tiga.

Estas deliberações estarão sujeitas á votação final na as-
Sembléa geral a realizar-se no Rio de Janeiro.

Art. 67. Só poderão votar nas assembléas gemes ordina-
rias ou extra3rdinarias os accionista', cujos titules tiverem sido
transferidos com 30 dias de antecedencia.

Art. 68. O accionista Ode se fazer representar nas as-
sembtéas por procurção, que só poderá ser conferida a autro
acciot ista.

Art. 69. Havendo a presença de numero legal de accio-
nistas a assembléa se considerará valida até a conclusila da
ordem do dia. Mas, qualquer accionista. em raso de duvida.
poderá solicitar unia nova verificaçãa, eeS.;ando ipso farto a
assembléa, caso fique evidente não haver mais o numero legal.
As deliberações tomadas antes desta circumstancia serão per-
feitamente validas.

Art. 70. Si não houver numero na primeira assembléa
geral, será convocada urna nova assembléa por meio de an-
nuncios nos jornaes inseridos com dez dias de anterdlencia,
declarando-se nelles que se deliberará COM qualquer que seja
a somma do capital representado pelos accioeistas que campa-
recerem.

Art. 71. Do deliberado e resolvido nas assembléas se la-
vrará uma acta no livra respectivo, a qual será assignada por
todos os accionistas presentes, salvo si os mesmos delegarem os
poderes á Mesa para assismal-a.

Art. 72. O direito de intervençã3 e de voto na assembléa
pertence a todo accionista, o qual terá uni olu por cada dez
acções que possua ou represente.

Art. 73. Nas vatações se tomará sempre nota do numero
de votos que cada accionista possua ou represente.

Art. 74. Os directores não podem votar , z obre a apprava-
ção dos balanços, contas e inventados, de accardo com a lei vi-
gente.

Art. 75. A assembléa será presidida pelo presidente do di-
rectorio ou em sua falta pela vice-presidente e ainda em falta
deste pelo superintendente. Servirá corno 1° secretario o mes-
mo secretario da directorio ou em falta qualquer membro da
directoria presente á se,ssão, nomeado pelo presidente da as-
sembléa, bem como o segunda será escolhido pelo presidente
dentre os accionistas.

Art. 76. Perderá os direitos de accionista e. portanto, 1153
terá direito nas assembléas aquelle que tenha deixado de ser
subscriptor.

Art. 77. A socliedade será administrada por uma directo-
ria composta de sete membros, eleitos em assembléa geral den-
tre os accionistas, com as seguintes designações: presidente,
vice-presidente, superintendente, thesoureir3 e tres dire-
ctores.

Art. 78. A primeira directoria funccionará pelo prazo de
seis annos, sendo depois deste praza, sujeita á eleição de deus
em dons annos. Os membros da directoria são reelegiveis.

Art. 79. Os directores para occuparem os seus respecti-
vos cargos deverão caucionar cada uni a quantia de cincaenta
acções e os membros do conselho fiscal dez accões cala Int.
cujas acções permanecerão nos cofres sociais durante a sua
gestão.

Art. 80. Além da superintendente, que tem de prestar seus
serviços tanto na Capital Federal como na cidade de S. Paulo,
tres directores e deus membros do conselho fiscal permanese-
rão na Capital Federal e tres directores e datis membrea do
conselho fiscal na filial em S. Paulo, afim de faeRitar o bom
funccionamento da sociedade cujos interesses sociaes acham-
&e repartidos nessas duas cidades.

^ Art. 81. Casa se doem vagas in directoria os membros
•que estejam em funcção terão a faculdade da nomear substi-
tutos escolhidos entre os accionistas Estes desempunharão J
cargo até a primeira assembléa ordinaria, em que se proce-
derá á eleição dos demais titulares ou a canfirmação em seus
postos dos nomeados com o caracter de provisorias na dire-
ctoria. O substituto confirmada servirá pelo tempo do sub-

•,stiLuido.•

REUNIõES DA DIRECToRIA

Art. 82. A directoria se reunirá na sede social normal-
mente eina vez ao inez e extraordinariamente sempre (Lie o
presistente julgue necessariss ou por pedido da isetade dos
membros, da directsoSa em funeção. Ao av.so eonsa essa°
joillar-se-In11.1 ordem do dia da retiniãe. Na filial em S. Paulo
procederãOssde fórina i gu4 03 dieLore	 ji redk.11k6:,

.1%

sendo que as respectivas actas serão immediatamente per- •
inaladas e registradas em livros especiaes logo após o re-
.ehiinento.

Paragrapho unico. Nas deliberações da directoria da
stalaile cada director terá um voto, prevalecendo a maioria.

DEVERES DA DIRECTORIA	 •

A.rt. 83. A directoria tomará conhecimento e resolverá
!talo sue se relacione com o funecionameito e boa marcha
dsli . soei...h:de, de accia,rdo com os artigos seguintes:

Art. 81. E' sua attribuição principal deliberar e re-
s ir qualquer assumpto que se refira á sociedade e que
não seja pela lei ou pelos estatutos reservado á assembléa

acionistas.
Art. 85. São faculdades especiaes da mesma directoria;
al nomear e demittir empregados superiores e inferiss-

res e fixar-lhes as altribuieões e ordenados, ficando elles sob
a IiirãO inimediata do superintendente:

b) acquisisões para o patrimonio da saciedade e accei-
tsçãu de legados ou donativos;

C , ass umidos .ju(liciaes e celebração de contractos que
serã authenti 'tidos pela firma social;

d) esi ipulação de h y potbecas, emprest imos para
eonstrucções e acquisições, provisões em ge sal e todss os
sastos IR oceorrain para compra e construção de edilicios,
coai exeeeção dos gastos mencionados na tenra e do art.

declaração da caducidade dos subsariptores;
f) formação dos balanços com as formalidades e obriga-

ções MenvionadaS pelo Codigo Commercial:
(1) relatorios annuaes para as assembléas;
li resalver sobre compras, vendas, hypothecas,

e qualquer transacção uni geral que consulte os
sovias, podendo transigir;

ii resolver sobre a creação de succursaes e representa--;
eSes;

» resolver qualquer outro assumpto que se relaciono
cum a marcha regular da sociedade,

FUMA DA VOTAÇÃO

Art. 80. As deliberações da directoria serão tomadas po,r
maioria absoluta de votos dos presentes, com a assistencia
pelo menos da metade dos membros em exercicio e eu caso
da empale tomar-se-ha o desempate na sessão immediata.

No livro especial immediatamente depois das sessões
lavrar-se-ha a acta das mestras, sendo estas firmadas peba
presidente, superintendente e thesoureiro.

Iam-se-lia a leitura das actas para suas approvações na
primeira sessão seguinte.

mata soem,
Art. 87. A firma social será lançada conjunctamente

pelo presidente, superintendente e. thesoureiro.
No raso de enfermidade ou de ausencia, qualquer (-Jetica

poderá ilelegar sua firma a um collega da directoria, e na
falta de tal delegação a directoria nomeará outro para esse
Viu.	 •

DO PRESIDENTE

Art. 88. O presidente é o representante gesal da insti-
tuição em todos os seus actos. Dirige o bom funecionainenlo
I I a ii jt ição e cumpre e fará euinprir todos os dietames da
lei- e dos estatutos, e especialmente:

o) convoca e preside as reuniões da directoria e faz ef-
fectivas as deliberações das mesmas;

b) estipula os contractos deliberados pela directoria:
e) firma, effilitiliNattienfe com O superintendente e o the-

soureirn. as ordens de pagamento;
d fornece aos subscriptores a caderneta de inseripção,

firmada por elle, superintendente, thesoureiro e secre:ario
tio conselho:

e': autoriza os gastos urgentes e ordinarios:
1) sela pela perfeita observação do regulamento.

Do VICE-PRESIDENTE

Ai. 89. O vice-presidente substitue o presidente sem-
pre que o mesmo esteja ausente ou impedidos

DO SUPERINTENDENTE
Art . 90 . sa superintendente gerirá a marche admir is-i

leal iva e leelinica da insl i dição, a propagsnda, a pub;icação
1%) bo:el ii °Hiena da sociedade, e a execução por pire dos
emita-vs.:dos e dos represenSantes soe ias das osdens e (LS130-

einamules da directoria ou do , p1eS/dC111.e, DO Lide lie_fúr peculiar, segundo o disposto no art.

penhoras,
interesses
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O superintetirlente firmará conjunetamente com o i n resi-
dente e thesoureiro todas as actas direetorio das assem-
bléas e todos os outros documentos de que necessite a firma
social.

Do THESOUREIRo

Art. 91. O thesoureiro deverá velar pela boa guarda e
conservação dos capitaes s ,ociaes. No ,easo de auscncia ou
impedimento sara nomeado pela directoria um thesoureiro
interino.	 'a...aaaaaaliaaanaaai .;

CONSELHO FISCAL E SUPpLENTES

'Art. 92. A instituição terá um conselho fiscal composto
da quatro membros effectivos e quatro supplentes, eleitos
por um anno, os quaes poderão ser reeleitos. Suas attribui-
ções estão definidas na lei das saciedades anonyinas.

EMPREGADOS

Art. 93. Os serviços internos da sociedade estarão a car-
go de um chefe de escriptorio e de um conveniente numero
de empregados, sob a vigilancia do superintendente.

Art. 91. Pela directoria serão elaborados regulameutos
internos, bem como tabellas, planos e a exposição das diver-
sas [operações a realizar pela sociedade.

DECRETO N. 9665 — DE 26 DE DEZEMBRO DE 11112

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de
11 :250$, para o serviço de navegação do Alto Parnahyba,
entre Therezina e Santa Philomena

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização que lhe confere o paragrapho unico, do
n. XI, do art. 52, da lei n. 2.Ml, de 4 de janeiro de 1913,
decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Miniaterio da Viação e
Obras Publicas o credito de 11 :250.$, para occorrer ao paga-
mento das subvtaições com o serviço de navegação do Alto
Parnahyba, entre Therezina e Santa Philomena.
' Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1912, 91• da Indepen-

dencia e 24' da Republica. 	 •
HERMES R. DA FONSaCA.
José Barbosa GOliçOier.4.

AIENSAGENS

'Sr. presidente da Cantara dos Deputados — Tendo san-
eei-miado a resolução do Congresso Nacional que autoriza o
Poder Executivo a conceder um anno de licença, com ordenado,
para tratamento de mude, onae lhe convier, ao praticante de
1 classe doa Correios da Bailia Emitir) Gasta Alves, tenho a
honra de passar ás vossas mãos, devidamente sanceionados,
dous dos autographos que acompanharam a vossa mensagem
de 19 de dezembro do corrente atino.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1912, 91° da Indepen-
delicia e 21° da Republica.

n. DA FONSIX.A.

Ministeri•o da Viaçiu- ;i e Obras Publicas — Directoria
Geral de Correios, Telegraph ,os e Illumivação — N. 359 —
2a serção	 Ria de Janeiro, 28 de dezembro de 1912.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados—Tenho a honra
de transinittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica acompanhada de
deus dos autographoa da resolução do Congresso Nacional
que autoriza o Poder Executiao a conceder um anuo de licenç,a,
com ordenado, onda lhe convier. ao praticante de 1' classe da
Administração dos Correios do Estado da Bahia Emilio Costa
Alves.	 •

Saude e fraternidade. — José Barbosa Gonçalves.

Sr, 1° secretario da Camara dos Deputados — Tendo
saneeionado a aesaluçã.o do Congresso Nacional que autoriza
o Poder Executivo a conceder a ' Joaquim de Macedo Costa,
2" ~ciai da Directoria Geral dos Correios, um anuo de
caliça, com ordenado, para tratamento de saude, onde lhe
~vier, tenho a honra de passar ás vo=sas mãos, devidamente
taiiecionadoa, deus dos autographos que acompanharam a
aaaaa mensagem de 17 de dezembro do corrente , armo.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1912, 91° da Indepen-
dncia c 24" da Republica.

•Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directottà
Geral de Correios, Telegraphos e Illuminação — secção —a -
N. 360 — Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 192.	 - • •

Sr. • 1 • secretario da Gamara doa Deputados' — Tenho a; •
honra de transmiti ir-vos, para os fins convenientes, a inclusa.
mensagem do Sr. Presidente da Republica, acompanhada dá
dons dos antographos da resoltiyiiO do Congresso Nacional quei, .
autoriza o Poder Executivo a conceder ao 2° official da Dire-1 •
ctoria Geral dos Correios Joaquim de Macedo Costa, um anile'
de licença, com ordenado, para tratamento de saude, onde lhe
conv

Saude e fraternidade. — José Barbosa Gonçakes;

Ministerio da Justiça e Negocios'
Interiores

Por dacratos de 21 do oorrante rnez, Coram nomeados, respecti-
vamente, para os lugares de juizes munkipaes do 30 e 4° termos da•
comarca de Sanita Madureira, pelo tempo de quatro amuos, os ba-
citareis Julio de Oliveira Sobrinho e !Jamanta, Magalhães da Silva
Porte.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expedients de 27 de dezembro de 1912

DIRECTORIA DA JCSTIÇA

Foi transferido o bacharel F,dgard Limoeiro do logar de 30 sapa
plante da G' Pretora eiva do District° Federal para o de 1° da
103Sfill preteria.

— Autorizou-se o coronel oommandante superior interino da.
Guarda Nacional, no Estado do Rio de Janeiro, a conceder guias do
mudanças : para esta capital, ao capitão do G* re...imianto do arti,
lharia de. campanha, na comarca de Barra Mansa, José dos Santos
Pinheiro ; para Nictaaroy, ao tenente-coronel comulaudante
188' batalhão de infantaria, na comarca de Santa Maria Magdadena,•
Lindolplio Gonçalves de Souza.

— Concedaram-se as seguintes licenças
De um anuo, nos termas do art. 28, ultima parte, do decrete

n. 1.354, de O de abril de 185I, ao alfsn'es do 4° regimento da cavai-
lana da Guarda Nacional, na comarca do Nictberoy, no Estado do
Rio de Janeira, Arttur Alves Foutes, para tratar de aegi3cios do Seu
interessa;

Da seis meies, nas mearnas condiaães e para identioo Giu, ao ca-
pitão do 8" batalhão de infantaria da valorada milicia, nula capital,
João da Rocha Lopes ;	 •

susenta dias, com o vencimento a .que tiver direito, na fórma,
da lei, ao guarda civil de 2' elassa Domingos Autouio Cana/hal Jua
Mor. para trataaiento da suada.

Declarai -se ao oononel COMIDA INIatite da Brigada Policial nue fica
approvado o clistinctivo para as praças que tiverem o curso de inatru-
caão policial.

— Tra	 tti ra In -se:
Aflui de serem informados e instruidos:
Ao presidente da Carta de AppeRação o requerimento documenta*:

do de Nlaria da Conceição Sarmento, !sachado perdão do resto da polia
de ires 1110Z3S de prisão telintar a que foi condeumado seu filho Alvaro
Pereira Sarmento;

Ao juiz da 34 pretoria criminal o requerirftenio de Juliana Benta
da Silva, p3dindo psrdão do resto da pena de tres mezes de prisão a.
caie fui condainuada como incursa no art. 303 do Codigo Penal.

Para os fins convenientes:
Ao juiz da 1° pretoria cível o termo de abito lavradd, na Allema:

nlia, relativo á brazileira Emala NVidinann Laemmert, natural desta
Capital;

Ao governador do Estado do Pará o termo do °lato, lavrado ern
Portugal, relativo á brazileira Adelaide de Mattos Barbou, natural
do mesmo Estado;

Ao presadmte do Estado da S. Paulo o termo do obito, lavrado
na telha, ralativo á brazileira Maria Stella Leopoldo Saia, natural dp
MUDO Estado;•	 EER.)1ES 11, DA FOIn SECA. j



t Minden° da Fazenda
Por titulo de 27 do corrente, foi encarregado o colloctor estadual

no municipio de S. Miguel do Jequitinhonha, Estado do Minas Genes,
Fortunato Gonçalves Pinhniuo, do serviço da arrecadação das rondas
federaes na mesma localidade.

RECTIFICAÇÁO

O collector das rendas fedaraes em Riachão de Jacuhype, Estado
da-ltahia, nomeado por titulo de 10 do corrente mez chama-se Me-
xandre Carneiro da Figueiredo e não Alexandre Carmim de Figuei-
redo, como foi publicado.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimentos despachados

José FranciSco Corra & Comp. e outros, importadores do papel
para cigarros, pedindo para ser declarado ás repartições subordina-
das ao Ministerio da Fazenda que está em vigor o disposto na decisão
publicada no Diario Official de 16 de dezembro de 1903.—Mantenho
a decisão constante do parecer do Conselho de Fazenda proferido em
2 de maio de 1901.

—Pelo Sr. director:
The Amazon Telegraph Company, Limitei, reclamando contra a

èxighncia do pagamento de solto proporcional sobre as subvetir.iies
flue recebe.—Constando das informações e pareceres que não foi feita
a exigencia contra que reclama a requerente, não ha que de-

...-

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de dezembro de 1912

-

• .P 1 Sr.e o 	 ministro:.,•

41606 _ Segunda-feira 30
	

IDIARIO DITICIAL
	

Dezembro 'de W12

Ao presidente do Estado do Rio de Janeiro o termo de obito, la-
vrado em Portugal, relativo ao menor brazileiro Alfredo dos Santos;

Ao juiz federal na secção de Minas Geraes quatro decretos, devi-
damente,rectificados, nomaando os supplentes do juiz substP cito e o
ajudante de procurador da Republica no município de Divinopolis.

Policia do D:stricto Federal

Patrimonio Nacional possa fazer as devidas notas nos registros dos
proprios nacionaes.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additimealo ao do dia 20 de dezembro de 1912
PRIMEIRA SECÇÃO

Por acto de 17 do corrente, foi nomeado o cidadão Arthur Vasco
Ferreira Borges para exercer intarinamento o cargo de cominissario
do 2° classe do 22" (Estria° policial durante o impedimento do (afe-
ctivo José Alexandre Alvares Venoso de Castro, licenciado para tratar
de sua sande.

—Por outros de a8 do corrente:
Foram nomeados, 1° suplente do delegado do 27° districto po-

licial; o Dr. José Mattos dc Vasconeellois e ao sopplawe do 11, dis_
trioto, o Dr. Emmanuel Carvalho de Cardoso.

Foi exonerado, do cargo de 1° supplente do delegado do 23° dis-
tricto o Dr. Antonio de Azevedo Silva.

Foi transferido do 27° di,tricto para o 23° o 1° supplente do dale-
gado Dr. Carlos Cesar de Laca Fortes.

Foi exoneoado, a ped ; do, do cargo da delegado do 18° districto
policial o Dr. Garba Machado Silva.

Foi promovido a delegado do IS° districto o Dr. Luiz Fortuna°
do Menezes, delegado do 25° districto.

Foi nomeado delegadodo 25' districto o Dr. Antonio Azevedo e
Silva.

gr. ministro da Justiça e Nagocios Interiores:
N. 193—Em referencia ao aviso dessa ministerio n. 1.979, de 16

agosto de 1910, prestando, com as cópias enviadas, esclarecimentos
não só sobre a cessão feita ao ministerio a vosso cargo pela Ordem

' Carmelitana Fluminense do terreno em que foi edificado o Syllogeu,
mas ainda sobre o que fica annexo ao dito edificio e cedido por esse

•'Mosmo ministerio, a titulo precavi°, ao Dr. Julio Cesar Ferreira
.i :13aandão, peço TOS digneis informar-me si houve effectivamente con-
sentimento na execução das obras projectadas pelo alludido Dr. Julio

'Brandão e si o terreno ora cedido ao Instituto Ilistorico e Gaographico
o hiesmO cedido - á pessoa de •qu'eni se trata, c, neste caso, si a

Cessão-deixou daser a titulo preCario: 	 '
;	 Outrosim„cumpre . declarar-vos que 'destes eSelareeimentos, bom
como da quaesquer outros -sobre inamoveis da União affectos aoser-

. viços desse ministerio, ha necessidade afim de que a Directoria do

Sr. delegado fiscal no Maraolião:
N. 181—. 1)eclaro-vos, para os devidos fins, opta o Sr. ministro,

att,a,1 ml) ao que requereu a Companhia S. Luiz a Caxias, cintra-
etan y, da construcção da Estrada da Farra S. Luz a Caxias e ramal
de ltaoui, em petição de 20 do corrente, resolveu, por acto do dia
s , auinto , autorizar o d.sspacho, livra da direitos, mediante tonna
d• Z rasponsabilidade com o prazo do 60 dias para preenchimento
das formalidades leeaes, do material consignado á referida estrada
vindo polo va p Go(7h0a.

Confirmo asiin o mau telagramma do dia 23.

— Sr. delagado fiscal em Minas Garaes
N. —Para que se possa resolver sobre, o processo transmitia)

com o v ‘ sso Cicio n. 257, de 29 de novembro de 1910, e em gila ca-
corrais da decisão pela qual (fastos provimento ao r curso intantado
para assa dei-gana par Gabriel Simão do acto da Collectoria das
II mulas F, , Jeraes em Guarará impoodo-lha a moita da 0038 pelo
fio( o de não haver exhibidd os livros ul)iario) e «Copiador 4 soltados o
raaistrados nos termos do art. 62 do regulammito do sello, reitero-
vos a recommendação constante da ord3M desta directoria ti. 3135, do
21 de novambro do anuo passado, no sentido da ser o Thesouro
ma•lo si coza repartirão tem dado cumprimento A circular n. 17, da
26 (1 junho de 1900, poise nfi hypogiasa aeirmativa,	 ssuirá
III altos para conhecer si de facto o autoado negocia com capital su-

1 poridr a 5:0003, devendo, no caso naeativo, procoler dia accórdo com
a 111S1111 riroular, afiei de apurar si tem ou não procedeu cia a in-
fracção autoada.	 •

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 210 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que requereu a Madeira Mamorá Itaihvay Coinpany,
constructora e arrendataria da Estrada de Ferro àladeira-Mamoré,
em patieão de 11 do corrente, nosolveu, por aato de 23, autoriwir o
despacho, livra de direitos, na Alfama lega disse Estado, mediante
tarmo de responsibilidade com o prazo de sais mezas para preenchi-
mento das formalidades Pagais, do material a ser importado pala pa-
tirionaria no exereicio do 1913 com destino á construcção, custeio e
prophytaxia do pessoal da inferida estrada.

Confirmo assim o meu telegramma do dia 20.
— Sr. dialogado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 43l—Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que solicitou o Ministerio da Agrimiltura, Industria e
Coinmorcio em aviso n. 474, de O do corrente, resolveu, por acto de
18, autorizar o despacho, livre de direitos, na Alfandega de l'elotas,

material veterinario importado polo intendente municipal da refe-
rida cidade Com destino ao Laboratorio do Posto Zootachnico e Escola
Agronomica.

— Sr. inspector da Alfandega de Sant'Anna do Livramento:
N. 432 — DeClaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attentiendo ao que req4ereram Florisbello Leivas, André Vorissimo
Itoboues e João Ilareasta Garcaz, concessionarios da autorização
constante do decreto n. 8.55Ç, de 15 de fevereiro de 1911, em petição
d 3 20 do corrente,rpsoiveu, por acto do dia seguinte, autorizar O (ICs.
pacho, livre da direitos

'
 nessa alfandega, madiante termo de respon.

sabilidade com o prazo de 60 dias para preenchimento das formalia-
di,s logaes, de 2.000 barricas de cimento destinadas aos peticio-
nados.

Confirmo assim meu telegramma do dia 21.
—Sr. administralpr dos Correios do Estado do Rio de Janeiro:
N. 120'—Da accõrdo com o despacho do Sr. ministro de 12 dei

julho ultimo, communico-vos, para os devidos fins, que Loopoldino
Fernaaulas Barroso prestou fiança, no valor de 7205, em uma cader-
neta da Caixa Economica, da sua propriedade, n. 272.942, cena o
deposito de 720839h, em garantia da responsabilidade do fl egiuo Fer-
'landes de Carvalho e da da S3US propostos no logar de agente de
Correio em Conceição de Duas Barras, nessa Estado.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 650—Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministre,

attendendo ao que requereu a S: Paulo Electric Company, Limited
na petição enczfininhada com o vosso officio n. 379, de 26 de novem-
bro proximo findo, resolveu, por acto de 18 do corrente, tendo eia

. vista o disposto no decretou. 9.007, de 4 de outubfo de 1911, auto-
rizar o despacho, livre de direitos; nes termos do decreto n. 5.64G,
de 22 de agosto de 1905, do material referido na inclusa relação,
destinado ás obras hydro-electricas no rio Sorocaba, nesse Estado, a
cargo da alludida companhia._	 -
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Dia 28 de dezeinéro de 1912

Sr. inspetor tiaAlem:lega. do Rio de Janeiro:
N. 850-Da poso) do °Meio n. 973, d3 9 de julho ultimo, em (1uo

eeie:aos a roga ;to da ordem ,la extinet t. Directoria do Expeli )1i10
i. 311, de 28 de setembro de leia manda:ido claesificor com) etri-
siba lactea, da taxa de 500 reis por kilo do art. 97 da Tari fe, o pro-
duto deuottenada Nlollees Foo.1, cominunico-vos, para os fins em-
venientes. que o Sr. ministro, por despacho de 18 do correlato, r sol-
veu manter a aludida decisão.

-Sr. director da Estrada do Ferro Central do Brasil:
N. 207-Da ordom do Sr. ministro, poço pnovidoncieis no son-

tido de serem concedidas passagens em l a classo, entre esta Capital o
a do Estado do S. Paulo, ao agente fiscal dos impostos de consumo na
ciromoseripção do District° Federal Joio Vieira da Luz e .sua
composta do unia irntã. e uma sobrinha, bem assim transporte da
respectiva bagagem.

-Sr. delegado fiscal aio Ceará:
N. 143-Doclaro-vos, para os devidos fins, que, á vista do que

(Esposam o art. 4°, § 2°, do decreto n. 8.901, de 16 de agosto de 1911,
e a circular ii. 50, de 28 da nos-ombro ultimo, deixa de ser appro-
valo o act o de que destes conta em officio n. 71, da 25 de s t
findo, mandando sustar o desconto para o montapio feito nos venci-
mantos do juiz substituto todoral e do procurador da Republica
nesse Estado.

N. 114-Da accerdo com o despacho do Sr. ministro da 21 doste
mez, proferido sobre o objecto do vosso o(liei() te 78, de 22 de outu-
bro ultimo, ficaes autorizado a amiudar domolir o ',radio, em ruinas,
onde antigamente emocionou a alfaudaga desse Estado, o entregar o
respectivo vistoriai, meliant3 o pagamento da 5)0$ em favor dos
cofres publico:4, sendo a demoliça) feita por quom tiver de ficar com
o material.

- Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito Santo:
N. 129 -Declaro-vos, para os fine convenientos, que o Sr. mi-

nistro, imolo presaite o requarimonto encaminhado com o vosso
officio n. 72, de 10 do ~tile, e em que os escripseraoios eristoteles
da Silva Santos e Oswallo d3 Oliveira fisgo, o primeiro dessa dele-
gacia o o segundo da Alfaudega do Pará, a Adido actualmente a essa
mesma delegacia, ',olha) que Seja ald aborto concurso d) 2' ~ema-
cia, resolveu, por despacho de 23, que os peticioearios aguardem
opportunidado.

-Sr. delogado fiscal em Minas Geraes:
N. 352 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal

de Contas, segundo communicou o :.,eu preAiente em orneio mi.  . 165,
de 19 do corrente, resolveu, em sos.são do 17, ju igir I . 10032 e sufli-
ciente a fiança, no valor de 780$, cm reforço, oonstituida par uma
caderneta da Caixa Economica, n. 21.901, com o doposito de igual
quantia, e prestada por Francisco de Vasconcellos Lima afim de
garantir a sua re.pottabilidado e a das propostos que tenha ou 1e.
a ter no Iogar da collector das rendas foderaes uni aamailtina, . o 1-
forme o proceesso encatninalo com o vosso °Oleio ti. 141, de lO de
julho ultimo.

N. 3e3 - Declaro-v, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, &agnado comam:Meou o seu pridente em ofiii . io n.
d3 19 do corrente, resolveu, em seeet o da 17, julgar i o lea e sufi-
ciente a fiança, no valer da 3605, constluida por uma caderneta da
Caixa Economica, n. 21.832, com o doposito d igaal quantia, e pra-
solda por D. Maria da Conceição Latina e Castro afim da garantis a
sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter
legar da agente d3 Correio cai Gea-aciaba, csnrormo o processo
encaminhado com o VOSSO oficio Il. 16', de 23 da julho ultimam.

N. 354-Declaro-vos, para 03 fins conveu~s, que o Tribuivil
de Contas, segundo communicou o seu preiidente em oficio 11. 1.1W1,
de 19 do corrente, resolveu, em sessão de 17, julgar idonea e sufi-
ciente a fiança, no valor de 360$, constituida por uma caderneta da
Caixa Economica, it. 22.306, com o deposito do igual quantia, e pre-
stada por Alipio Ferroira de Mello afina de garantir a responsabili-
dade de José Jorge Grilo e a dos ',repostos que o mesmo tenha cie
venha a ter no togar de agente do Correio em Pedra Negra, muni-
cípio do Lavras, conforme o processa encaminhado com o v0330 officio
,a. 211, de 27 do agosto ultimo.

N. 355-Declaro-vos, para os fins convenientes,que o Tribunal de
Contas, seriando communicon o Sn presidente em oficio n. 1.165, de
19 do corrente, resolveu, em sessao da 17, julgar Monos s teleiento
a fiança, no valor de 11$, em reforço, constitaida par um doposito de
igual quantia, em moeda corrente, e prestada por Hamilton Boum-
gratz afino de garantir a Ma responsabilidade e a dos ',repostos que
tenha ou venha a ter . no logar de collector das rendas fieleraes em
nina Duarte; conforme o processo encaminhado com o vosso (Alicio

ste. 203, de 22 de agosto ultimo.
'(),' N. 336 - Doclaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
ite Quitas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 1.165,
41i1:119 do corrente, resolveu, em sessão de 17, julgar iditinda e sun-
,tietere afiança, no valor de 319$o om reforro, constituida por uni
dopoSito de igual quantia, em moda corrente, e prestada por Tito

Avelem Ct d afim de garantir a sita responsabilidade CI a do,
pr.3postos oito tolha on venha a ter no legar de colloctor das rendas
11) lerdes em o Th000llilo Ottoiii, conforme o processo encaminhado cOin
o voai OnriCIJ Il. lio, de 9 da julho ultimo.

N. 337 - Doclaro-voe para os fins convenientes, que o Tribunal
(13 Contas, segou lo commuoicou o seu presidente em officio n. 1.165,
de 19 do corrouto, et230iVOU, em sessão de 17, julgar idonea o safio
ciente a tianza. no valor de 3705, em reforço, constituída por uri
deposito de igual ottantio,ein moeda corrente, e prestada por Leopoldd,
NO,;(1.3ill. da Gama afim de garantir a sua responsabilidade e a clOS,
preioostos que tenha ou venha a ter no legar de collector das rendas,
federa:3s em Matihuasse, conforme o processo encaminhado com o
vosso oficio o. 132, da 8 de julho ultimo.

N. 358-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, segundo communieou o seu presidente em oficio a. 1.165, de
19 do corran:e, ~vau, em SUSãO de 17, julgar idonea e sufficiente
a fiança, n) valor de 697$, e.0 reforço, constituida por um deposito dei
igual remitia, em moela corrente, o prestada por Manoel Pinto Vao
lenta afim de garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que
telha ou venha a ter no Jogar de colector das rendas federaes cai
Araguary, ceiforine o processo encaminhado com o VOSSO oficio n.139,
da 9 de julho ultimo.

N. 359-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de
Cootas, segundo communicou o seu presidente em oficio ti. 1.165, de
19 .10 carcome, resolveu, em sessão do 17, julgar idonea e sufficiente
a fiança, mio valor de 495, em reforoo,constituida por um deposito de
isatal moio ia, em moeda comuto, e prestada por Ilermogenes Diag
Lul-oira aS ii de garantir a sua responsabilidade o a dos propostos
qii3 tenha st, venha a ter nu logar do collector das rendas fecteraee
em Rio Novo, conformo o processo encaminhado com o vosso oficio
n. 141, de 9 do julho ultimo.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 112 - Declaro-vos, para 03 fins convenientes, que o Trihunal

de Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 1.165,
de 19 do corrente, resolveu, em sessão de 17, julgar idonea o anile
ciente a fiança, no valer de 500$, constituida por uma caderneta da
Caixa Esxmomica, n. 11.561, coto o deposito . ie igual quantia, e pra-:
stsda por Eloy João Pi3rri afina de garantir a sua responsabilidade
a dos ',repostos que tenha ou venha a ter no togar de secretario in-
terino da capitania do porto desse Estado conformta o processo ema-.
minhado com o vosso oficio ia. 4, do 25 do janeiro, a que se refere
o de mi. 12l., da 19 de setembro ultimo, endereçado á Procuradoria
Geral da Fasenda Publica.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 98 - D.tchro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendondo ao que roquereram etistricliano de Carvalho & Comp.
em potição de 21 do 'noz proxiino findo, resolveu, por acto de 24 do
corrente, autorizar o despacho, livra da direitos, nos termos da clau-
sula XXV do decreto ii. 7.171, de 12 do novembro de 1903, doma.
torial a que se estro a inclusa relação, destinado á construcção
trafego da Estrada de Ferro de TimbO a Propriá.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de dezembro de 1912

Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil
N. 218 - Solicito vossas ordens no sentido de ser entregue ao,

porteiro do Thosouro Nacional o caixote constante do conhecimento
que a este acompanha, ramettido pela Delegacia Fiscal em S. Paulo.

- Sr. d sol osedo fiscal em Minas Geraes
N. 39 - Transinittindo-vos o incluso processo de infracção do

regulamonto dos impostos da consumo, instaurado contra Xiinenéá
& Santos, reiximmendo-vos providencieis no suado de Sal' satisfeita
a exigencia da 2 Sub-directoria.

- Sr. delegado fiscal no Pará :
N.	 - Reitero-vos o cumprimento da ordena desta directorlaj

30, de 10 de setembro ultimo.

Ministerio da Guerra
Expediente de 21 de dezembro de 1912

Ao Sr. 1° secretario da C.amara dos Deputados, enviando, pari
que se digne apresentar á meena Camara, o requerimento em que q
aspirante João Pacifico do Carvalho pede ao Congresso Nacional seç
promovei° ao posto de 24 temente por actos de bravura.

- Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocias Interiores, acc.usand
recebimento do sou 'asioo de 21 de novembro findo, rc.1414y9
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o solititada pelo tenente-coronel:da Gmarchwiiacional. guies- Mau-
ricio Paulo Daria para'usar ttbs seus uniformes a medalha militar que

-lhe foi couferida • pelo governe) franc4, e pommutficando eine 'não ha
ineonyeniente em attender-se-áïólicitação do referido official,per isso
que não se trata de uma condecoração igual ás que a Constituição
eliminou, e sim de uma medalha equiparada ás de merito e huma-
nitarias concedidas por governos estrangeiros, entre outros, a oiti-
ciaes do Exercito c da Armada, aos quaes se tem permittido usai-as.

— Ao Sr. ministro da Fazenda
Enviando de novo o processo da divida de 3098960 de que é

credor o veluntario da Patr:a Manoel Vaz Pereira. (aviso n. 1.180)
Solicitando pagamento, no Thesouro Nacional, das seguintes

quantias:
De 3:356,5'i83, ao 2. sargento Manoel Telles Carvalhal (aviso nu-

mero 1.172)
Da 61:RS, ao general reforma lo Cypriano Alcides (aviso n. 1.175;
De 5725760, ao soldado Domingos Francisco Batalha (aviso nu-

mero 1.176)
De 878, ao I° sargento Augusto José dc Souza (aviso n. 1.179);
De 51-65, a Lucio Castanhano (aviso n. 1.181);
De 5:7058161, ao capitão reformado Francisco Marcos T. Serejo

(aviso n. 1.182);
De 3965, ao 2° sargento Damingos Antonio de Lima (aviso nu-

mero 1.183);
De 23:0005, sendo: a Antonio Joaquim Rodrigues Marques 1205,

a Andrade & Veiga 500$, a Carlos Schlosser & Comp. 15:7005, a
Emitia Rodrigues do Nascimento 1305, a João Bernardino Ferreira do
Faria 5005, a João liamos & Comp. 3:6005 e a Kobler & Comp.
2:4.50$ (aviso n. 1.181.);

De 5:3135225, ao general de brigada Ignacio de Alencastro Gui-
marães (aviso n. 1.185).

—Ao director do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro, decla-
rando que é dispensado do trabalho, devendo perceber dons terços do
seu vencimento actual, o operado de PI classe do dito arsenal Bel-
miro Au gusto dos Santos.

—Ao- commandante da Escola de Artilharia e Engenharia, autori-
zando a mandar lavrar, na fôrma que se menciona, termo de trans-
i'erencia para a firma Salgado, Macieira & Comp. dos contractos Cela-
bradõs com a firma Cunha Guimarães dc Comp.

—Ao Supremo Tribunal Militar, submettendo á sua consideração
papeis em que o major reformado João Carlos Formei, o sargento
ajudante Possidonio José de Pinho e o 20 sargento Viriato Nunes do
Mello pedem, o primeiro publicidade das correcções feitas em sua pa-
tente e rectificação d3 S311 nom no almanack, e os dons outros que se
apostille cio suas provisões de reforma o direito á percepção do soldo
que indicam.

—Ao chefe do Departamento da Guerra
Approvando as tabellas, que se remedem por cópia, organizadas

pelo Departamento da Administração, seielo uma da quantidade e
qualidade dos generos que devem constituir as refeições das pra-as e
outra relativa á alimentação dos animaes pertencentes aos corpos do
Exercito, tu lo para o anuo proxime vindouro.

Transfirindo, na arma de infantaria, por convenioncia do ser-
viço, Os tenentes Antonio Joaquim de Souza, do 55° batalhão de ca-
çadores para o 53° e tlaymundo Perenes Plarianopolis, do 55^ para o
56°, e o 2° tenente Antonio Augusto Franco do 5° regimento para a
G' companhia isolada.

Ministerie da Guerra —N. 1.203—Rio de Jau-eivo, 21 de dezembro
de 1912.

Sr. chefe do Departamento da Guerra — Declaro-vos que o Sr.
Presidente da Republica, conformando-se com o parecer do Supremo
Tribunal Militar, exarado em consulta de 2 do corrente, sobre o re-
querimento em que o ex-2° tenente do Exercito Ernesto Damasio Diniz
pediu que fos ,ie emnImnatia em ilou is ann,)ss de prfsãO simpl , s a p3na
de tres annos e seis MOUS' que lho foi impo:ta por accórdão do dite tri-
bunal de 17 de, novembro de 1911, res Aval em 18 deste mez inde-
ferir o mesmo roquerimento.

Saudc e fraternidade.— Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e
Silva.

Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica—Com o aviso do Ministerio da Gue-
ra, sob ii. 367 de 9 de outubro ultimo, mandastes submetter á consi-
deração (lesto tribunal os papeis em que o ex-2 3 tenente do Exercito,
Ernesto Damasio Diniz pede que seja comundada em dons amuas de
prisão simples a pena de tres zunimos &seis lucres que lhe fóra im-
posta por accórdão de 17 de novembro do anuo findo.

O reclamante fui convencido do crime de peculato pala sua re-
sponsabilidade no extravio de quarenta e tantos contos de réis, parte
de maior quantia que recebera na Delegacia Fiscal de Porto Alegre
para o pagamento dos %encimentos dos corpos de unia brigada com
sua séde em S. Luiz Gonzaga.

Voto separado

Opino pelo deferimento da commutac10 requerida em vista das
razões que servem de premissas ao parecer da maioria do tribunal,
com as quais a C011elUS:19 se acha em diametral opposição. Decla-
rando as premissas que se apurou não ter havido dolo da parte do
requerente no crime tio peculato, embora tosse convencido delle pela
sua responsabilidade no extravio de parte de maior quantia recebida
na delegacia fiscal; que foi arrastado a repetidas libações em bo-
degas Píer individuos de mios costumes e ainda levado, de noite., á
casa de um delles, onde em estado de completa inconsciencia foi des-
pojado da quantia de quarenta e tantos contos de reis que trazia
como; que o vicio de embriaguez do reclamante não ciarei' em
jul gamento, não tendo sido averiguado si era habitual e, finalmente,
que,contando trinta annos de praça, lhe foram reconhecidos serviços
prestados em duas campanhas, em uma das quaes foi ferido, manda

logien que se conclua de modo favoravel á protenção. Era
ui t supra	 Mendonça.—

Ilesa/ação —Como parece á maioria.
'lio de Janeiro, 18 de dezembro de 1012. — Hermes II. da

Fonseca.—Vespasiano Gonçalveste Albuquerque e Silva.

Mi»isterio da Guerra — N. 1.208. — Rio de Janeiro, 21 cle
dezembro de 1912.

Sr. dl fe do Departamento da Guerra — Providencia() afim de
que o elogio constante da ordem do dia n. 332 de 16 de dezembro de
1803, do commando do extincto 23° batalliiiR de infantaria, referente
ao combate havido na Ponta do Galeão, seja cancellado na fé do
officio dos tenentes-coroneis Emiti° dos Santos Cabral e Frederico
Guilherme Pinto de Gouvéa, majores Frarasco Florindo da Silva

Carlos Peckolt e Luiz Ildefonso Beirevides Gaivão, capitães
Antonio Ferreira de Oliveira. Junior, Archimedes Frederico Kiapc
Costa flubim e Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho, 1 0° tenentes Con-
surreino de Souza, Da.vid Augusto Villeray, Julião Caetano de Azo-

e Rogerio Cavalcante e 2°' tenentes Manoel Onofre Pinheiro
Junior

'
 -Joaquim Carrilho do Rego Barros, Viegilio da Silva Braga e

Pedro Placido Pinheiro, visto ter ficado provado que tal elogio foi
co!! .clivo e não nomisal.

Salde e fraternidade — Vespasiane Gonçalves de Albuquerque e
Silva.

Dia 23

IAo chefe do Departamento da Guerra, declarando que o 20 te-
nenta Enock de Lima é posto á disposição do governador do Estado
do Paraná.	 .	 .

	

.	 .

Posto que não se .apurasse dolo,- por sua parte, de semelhante
f falta, ficou patente que o seu vicio da_ embriakuez que desde muito

antes dava motivo a factos de certa gravidade praticados por elle,
em razão das repetidas libqções a que se entre2;;Cia, e que-o arras-
tavam fatalmente pára a convivencia da gente dos peioreS costumes,
foi que deu causa água() extravio.

Pois que, ao chegar de Porto Alegre, depois do sol posto, viu-se
tentado por alguns individuos da sua visinhança, e com eles foi
passar a noitc nas bodegas da localidade, sendo levado por fim para
a casa de um deites, ját- em estado de completa inconsciencia, sendo
então despojado da quantia: de quarenta e tantos contos de réis que
trazia comsigo, e depois levado para Jogar despovoado, onde o atira-
ram a um banhado.

O processo a que respend1U teve começo nos primeiros 11137.33 de
1910,mas só chegau ao seu termo a 19 de novembro do atino proximo-
pas,ado, estando portanto no cumprimento da sentença (13 42 meus
de prisão simples, que lhe foi imposta, ha um armo apenas.

O tempo anterior, relativo á prisão preventiva, foi passado com
pouco constrangimento, como se faz observar com os ofilciaes presos
para sentenciar, e com SUffiCielltaS vantagens pecuniarias para at-
tender á sua familia.

Faltam-lhe agora sómente dez ou onze m ezes para o tempo da
execução da sentença, e como se trata de crime dc alta gravidade e
a causa determinante delle foi um vicio reprovado, não parece con-
veniente que se perdoe ao reque,rente o resto da pena em que incor-
reu; e com maioria de razão, que alcinça%.e a commutação que
!mie.

A sua sentença foi devidamente attenuada pelos serviços presta-
dos pelo réo em duas campanhas, em uma das quaes ferito (a de Ca-
nudos), porquanto lhe foi imposta no grão medio pela compensação
levada em conta entre os SaUS má.os precedentes e os serviços de guer-
ra que prestou áquellas duas campanhas.

Em vista, i» , s, destas considerações, este tribunal é de parecer
que seja indeferido o pedido de comtnutação da pena que fez o ex-2°
tenente Ernesto Darnasio Diniz.

Rio de janeiro, 2 de dezembro do 1912. F. Argollo.— F. J. Tei-
xeira Junior.-- Julio de Noronha.— F. Saltes.— J. J. de Proença .
— Carlos Eugenio.
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Requerimentos despachados

, Dia 28 de dezambro de 1912

Tenaete-coronal Fredadco Venoso da Silveira..—Satisfaça a cai-
gencia aa informação n. 1.016 do Departamento Central ; concedo a
licenaa. ',adida, quanto ao lapso do tempo decorrido.

laeonidas Dessi.—Aguarde opportunidado.
Sagismundo José de Menezes.—Declare para que fim quer a car-

tidão.	 Rrgel
Vicente Martins dos Santos.— ligiftiaira á autoridada estadual

competente.	 b
Saturnino Victor de Almeida Pilar. —Mantenho o despacho ante-

rior.
• Maria de Azambuja Ferraz Rego.—Junte procuração.

Antonio alarques-da Roeha.—Não ha que deferir.
Dr. João dos Santos Marques Junior, Anua Emilia de Albuquer-

que Chaves e 1° tenente :militar de guerra bacharel Joaquim de Mo-
raes Jardim.—Certifique-se na farm da lei.

- • José Coelho de Sampaio.—Não ha que deferir. O requerente já
recebeu os vencimentos a que se Mera.

Major Acastvo Jorge da Campos.—Não ha que deferir.
Segundo tenente Renato da Veiga Abreu.—Apresedte ce.lidão de

idade.
Maior Domingos Games da. Racha Argollo e João Braga de Araujo.

—Indeferido, em sista das informações.
Pedro de S. Magalhães.—Não lia verba. Inde.`brido.
Seaundo tenente Manoel Guilherme de Ahneiala .—Indefarido. Na

ha  comaanhia,isolada. nao ha vaga.
Salathiel de Paiva.—Indeferido. Este ministario não dispOe de

verba para acquisição da obra a que se refere o requerente.
• a 	 Antonio liodriguas Viatina.—Indeferido. O requerente

já está beneficiado pela não applicação do disposto no art. 30 das
instrueçaes da 21 de abril de 1867.•

Capito Aeylino da Costa Jacques.—Indeferido em face da infor-
mação do director da Confekração do Tiro.

laymundo il c Vascotteell3S.—Indefeaido. O requerente volunta-
riamente renunciou o Set1 direito, como se deprehende do decreto da
30 da novembro do 1901.

Primeiro tamente Enéas dos Reis Souto.—Indaferido, de accardo
com a informação do Departamento da Guerra.

Coronel Agriooa 1 7.1v2rtoln Pinto, majores Alfredo do Mello Mattos,
Cornelio dos Santos Lontra e Carlos Peckolt,capitilea José Luiz Pereira

• de Vasconcallos, Josa Vieira da Rosa, 1° taiienta Ilanato Raivado
• leamiehet,	 ten2iit3S Joãa Antonio de Araujo Costa e Domingos
•de Anara.de Casta o aspirante a official Antonio Gomes dos Santos.

• —Indeferido.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

MINEIRA. SECÇÃO

Expediente do dia 18 de dezembro de P13
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitanao providencias, afim de que sejam pagas
A conta de E. lichler, na importanda de 4:0008, proveniente de

fornecimentos ao Serviço de Informaçôes e Divulgação, no corrente
animo (aviso ta 5.301)

A Francisco de Avelar Figueira de Mello, a quantia de 5:926$,
ouro, que, ao cambio de 16 d., corresponde ao valor da conta de
10:0005, papel, proveniente do fornecimento no corrente armo de
1.000 exemplares do relatorio da commissão organizadora da secção
brazileira na Exposição Internacional de Bruxellas, acompanhado do
catalogo geral dos expositorva brasileiros e da relação dos premios

•• por cItes conquistados no referido certamen (aviso n. J . 305);
A folha, proveniente de gratificação a que fez jata o porteiro da

Directoria do Serviço de Estatiatica. Adalto Gomes da Oliveira, para
aluguel de casa, referente ao inez de novembro do corrente anuo, na
importancia de 60$ (aviso n. 5.3(6)
• Contas da Fir Krumann, Villas-Hdas St Comp., ilaupt & Comp. e
Société Anonyme dum Gaz de Rio de Janeiro, provenientes de varios
fortiecimentes o trabalhos effectuados em proveito desta. Secretaria
do Estado, no coraente atino, de accórdo com a relação, na impor-
Lancia da 1:58$693 (aviso n. 5.31a) ;

da (liarias a que fez jas o serretario-bibliotbacario do Posto Zoo-
aaf,eçlittieo Federa em (aninhai Acabai aurraa, conforme a folha, na
aam)ort.stataad .2a151./00 ‘avisu n. 5.319) ;

A folha, proveniatita da gratificação por 'serviços prestados-1'
Sução de Dactylographia. da Directoria do Serviço da Estatisticá, noa
mez de. novembro ultimo, na importancia de 1:200S0O0 (aviso n.5.321);

As contas da Dias Garcia di Coalp e J. M. Soaras & Comp., nX•
iniportancia total da 2a6$ia0, provattientas de forneciavantos a esta
secretaria de Estado, no corrente animo (aviso n. 5.322);

A folha de çliarias a que fizeram jás, cai outabra ultarno,diversoa
funccionarios da Directoria de alataarologia e Astronatnia, por terem •
estado em serviço Iara da sada do sua repartição nos trabalhos pre-
paratorios do eclipse solar de 10 da referido mez e na in gpeccão dag
estações inetaorolagicas nos Estadas, na importancia de 4:1015570
(aviso n. 5.323);

A folha de gratificação a que fez ,jús o bacharel litiga de Andrade
Braga, par serviços extraorditiatios prastadoa em pravoito da Inspa-;
etoria de Pasea nas mez.aa de outubro e novembro ulamosasa colhida'
de dalos para a eaatjatica dos pescadores do District° Federal, na.
important:ia •te 1:000S (aviso n. 5.325):

Pela Collactoria Federal da ei lade da Lavras, Estado da Minas
Geraes, a folha de vatichnentas da pessoal do campo de demonstra-
ção ali estabalecid a relativa aos IlleZe$ de Pilho. a outubro do cor-
rant.; anuo, fornecendo o respectivo numerado, caso se torne preciso,
na importancia da 3:200$ (aviso ta 5.331);

Confirmando o telegranana dirigido em 9 do corrente, concebido
nos seguintes termo:: “ Setela urgente partida insp3ctor Serviço
Pro!acr,ilo linhos do Estado São Paulo para os lamite g do Estado Mat-
to Grosso, liaça cape 1 ;aão °riem talaaraplitea Dal egacia Sa g Paulo
sentido entreaer dito inspector quantia 10:00a5 distribnida virtude.
aviso n. 5.00a, de 4 do cari-ante, para dasempaiho cammissao foi in-.
cumbido, deveralo prestar contas opportunamanta (aviso n. 5.314).

— Sr. colectar falara' em Campos, Estado do Rio do Janeiro;
Tu' . nanittilid daValam ente processada, a folha para pagainenta

do pess a da dapen lenda do Serviço do Veteriintala nesta cidade, na
inper ne . a de8a0$, relativa ao mez de outubro ultima ( officio
n. 5.303).

— Ao Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medicina'
Vaterittaria	 ••

Transmittindo a conta de Leão Costa, tia importancia de;
3905600, proveniente de armazenagem, conducção, estiva e descarga.
de 18 caixas contendo irdlanriaaveis, vindas da. Etarnna polo vapor.
rlieoloro Larrinaga e destinadas a essa escola, afiai de que provi-
dencie sobre o inicio do reqeectivo processo para pagamento (officio,
n. 5.312).

— Ao Sr. João de Ce.rqueira Reis e Silva
Transmi- i n I n as documentos afim de que providencie sobre oder:,

pacho, na alfand gi d3stat Capital, de oito caixas sob marca M.A.I.C.,
O tis. 1 a t ludas do Bardéas no vapor fratitalz Satnara,contenda ma-
terial destinada ao professorado ambulante do viticultura, etiologia e:
sericicultura no Estado de Santa Cathatina. As referidas caixas,depois!
de retiradas da alfandega, devem ser minattidas ao instructo. • agri-‘
cola contractado Tullo Cavallazzi, encarregado do curse ambulante,
do viticultura, cuja séde é Uruasatiga, no Estado acima menciouado
(officio a. 5.307)

As contas da C.ompagnie du Port de Rio de Janeira, afim de que
informe a que repartição eram destinadas aa mercadorias a que ellas.
se referem (officio n. 5.320).

— Ao Sr. delegado fiscal do Thasouro Nacional no Estado do
Sergipe:

Communicando que ora providencia afim de que seja essa dele-'
gacia habilitada cora o credito de 3:003S, rara as despezas com a.
Inspectoria Agricola do 10° districto, com sede IleS153 Estado (officio'
n. 5.318).

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do.
Minas Geracs

Coannutticando que ora providencia afim do seja essa dei&
gacia habaitada com o credito d a 30:000a, para occorrer a despeza3
com o Serviço de Colonização (oficio n.

— Ao Sr. instructor a.gricola contracta.do Tullo Cavallazzi, Urus,
sanga, Estado de Santa Catharina

Communicando que ora provideacia sobre o despacho na anon-
dega desta Capital de oito caixas sob a marca al.A.I.C. e mis. 1 a 8,.;
vindas de Bordéos no vapor frauccaz Samarat, contendo rnateri4
adquirido na casa Vilmorin-Andrieux & Cotnp. e constautes da re-
lação junta ,;lestittado ao serviço do Curso Ambulante de Viticultura':
Enoloaia e Sericicultura.

do' nittittnicando outrosim que o Sr. Dr. Delfim Carlos, na officio,
em cópia annexo, declara que a firma Vihnoriti-Andriatix, ntkol
poud3 obter certos objectos da encomtnetida qua anu tiara, achawdo:
indispJusavel que s) indique o nom.: do respectivo fabricante Mia
providanciar sobre a sua aequiaição (officio u. 5.304.
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— Aos Srs. P. C. Weiss (St Comp. :	 ;	 Communieo-vog, de ordem do Sr. ministro, que fo s te incumbido'

• Communicando que nesta data foram pedidas providencias ao de auxiliar - delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Ma-

i'. inspector de alfandega. desta Capital sobre o despacho, livre de ranleio na ,. d lia:Meias que se tornarem necossascias para que seja
ia s r.!da a ecri, t ira de doacção ao Governo Federal, por parte da.quaesquer direitos : 

De unia caixa marca KFli e n. 612, a que se referem os do- lk, lunicipaliiade d , Coroatá, do terreno praciso para a instellação da
r: s eteão	 n 	 da Cultura do Aleodão, naquelle munielpio.cumentos enviados, vinda de Hamburgo no vapor antena° rijam 

contendo livros encommendados a essa firma e destinados ao Serviço 	 .a reforida escriptura deverá ser lavrada na delegacia fiscal, (le-
de Veterinaria deste ministerio (oficio n. 5.325 A); 	 vetelo, no acto, o intendonte municipal do Coroatá exhibir os seguei-

Das 29 caixas, a que se refere o incluso conhecimento, vindas de tos documentos, certidão da acta da seszão do cousellio manicipel
Ilambureo pelo vapor allemão Itabsburg, contendo apparelhos e obje- em que foi resolvida a &acção; os documentos comprobatorios da pra-
etos para laboratorio adquiridos pe.' seu intormedio para o Serviço de pri .dade do terreno por parte da munici palidade; a pl una em (lu-
Veterinaria deste ministerio (oficio n. 5.323 A). 	 plica ta do terreno, com-declaração da area, tendo as linhas devida-

, mente cotadas e assignalados seus azimuths e a declinação magnetica
— Sr. director do Aprendizad) Agricola de Barbacena, Estado de . local, sendo a planta assignada por todos os confrontantes, com a

mesma concordando, e outros documentos que porventura forem exi-
gidos.

Lavrada a escriptura e registrada, deverão o traslado e uma das
plantas ser remettidas a esta directoria (oficio n. 5.333).

Minas Goteies :
Autorizando a adquirir á casa ArellS St Comp., uma bomba por-

tatu t para incandio, augmentada a socção de maneueiras, polo prece)
de 1:175S, conform soliciten em officio ti. 340, de 30 de setembeo
ultimo folheio n. 5.311).

ara.:
— Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medicina

Veterina tia:
Autorizando a mandar eftctna' os tcabillms a que S3 referem os

°Meios ns. 325 e 327, de 3 do corrente), de acce:-d) com o que propoz
(officio II. 5.310).

Se. William Wilson Coalho da Souza, e warreeado dos traba-
lhos preliminares da installaçã) da est leão expaimental para a cul-
tura intonsiva do algodoairo em Ct reatá:

Autorban lo a adqoirir as iwcbinas ag,r, colas, apparalbos de
beno!iciamooto do diversos productos e accessorios, conforme solicitou
(In ofibio ti. 	 de 9 de novembro ultimo (officio n. 5.313).

— Se. director de Posto Zootechnieo Federal em Pinheiro:

Autorizando a adquirir na casa Moreno Borlido St Comp. os
n.oal klos de ether de potroleo rectificado, para a fabricação de gaz
que alim ii ;a o laboratorio de chim'ea agiecola e bromatologica desse
posto, c:e (i tt.-; tratou o officio n. 544, de 23 de novembro ultimo. de
aceôrdo com a proposta apt•esontada pela alludida. casa (oficio

5.326).
-- Sr. inspector da Alfandega do Rio da Janeiro
Pedindo provid meias afim de que sejam daspachadas, livres de

quaesquer direitos
Uma caixa, sob a marca KFK e n. 612, embarcado em Hamburgo

no vapor allemão 7Vica, contendo livros destinados ao Sarviço de
Veterinaria deste ministerio.

Os documentos respectivos serão apresentados pela firma P. C.
Weiss Comp., por cujo intermodio foi feita a encommenda (oficio
n. 5.324 A);

Oito caixas sob a marca MAIC e os. 1 a R, embarcadas em Bor-
déos no vapor francez Sentara, contendo material encommendado
por este ministerio e &sumido ao Professorado Ambulante de Viti-
cultura, Etiologia e Sericicultura no Estado de Santa Catharina (oficio
n. 5.30S.

De 29 caixas, sob a marca MA WVET e ns. 1/3, 337 1/2, 31-2,
343 344/45, 3-P3 1/2, 351 1/3, 353 1/5, 355 1/6, 4.882 1/2, 357 e 357 1,
vindas de Hamburgo pelo vapor allemão Ilabsburg, contendo appare-
lhos e objectos para laboratorio adquiridos por intermedio da casa
P. C. Weiss & Comp. para o Serviço de Veterinaria deste ministerio.

Os document)s referentes a essas caixas suão apresentados pela
firma P. C. Weiss & Comp. acima mencionada, que fica encarregada
do de3pacho (oficio n. 5.32(3 A).

Dia 20

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Em rosposta ao vosso oficio n. 170, de 14 de novembro ultimo,

no qual me communicastes haver esse tribunal negado registro de
distribuição do credito do 2:7165538, para atteuder ao pagamento de
diarias, á razão de l6S066, ae auxiliar extraordinario do Serviço do
Combato e E-radicação de Epizootias no Estado d3 Minas Geraes Char-
les Eavre, tenho a honra de levar ao vosso conhecimento que o men-
cionado auxiliar tem direito a diodo corrida, á razão de 165666, ma
periodo de 22 de julho a 31 de dezembro do corrente anno e não de
23 de junho, como constou do meu aviso n. 4.502, de 30 de outubro
ultimo; por conseguinte, o credito a sor distribuido á Delegacia de
Minas Genes é de 2:7165538, conforme foi solicitado no dito aviso
(aviso n. 5.339).

-- Sr. William Wilson Coelho de Souza, ene)! ):alo dos traba-
lhos prediminat•es da installação da Estação Experimental para a Cul-
tura Intensiva do Algodoeiro em Coroatá:

Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro re-
solveu autorizar-vos a adquirir o material photographico, seringas
pari injeceees a nti-ophidicas, machinas agricolas, cavadeiras allapid.,
machi tas p e e viciamento de productos diversos e transmissões
r seectivas, c, n mi solici!ast ,,s em oficio n. 3, de 6 de novembro
p •oximo passado (oficio n. 5.334).

— Sr. Paul Pieron Bento Gonçalves, Estado do Rio Grande
do Sul:

Cm mmunico-vos, em resposta ao vosso oficio de 31 de outubro
ultimo, que,por aviso mi. 4.312,do 16 do mesmo mez,foi p edida ao Mi-
nisterio da Fazenda a distribuição á Delegacia Fiscal do Thasotn •o Na-
cional, nesse Estado do credito da 4405, por conta da verba 2° do or-
çamento vigente, para pagamento das (liarias a que fizeste jás nos
mezes de agosto e setembro de corrento atino.

Quanto ao pagamento do trabalhador que serve sob vossas or-,
dons, não havendo sitio distribuido credito para tal fim, podeis conti-
nuar a fazei-o por conta do adeantamento d3 1:0005 que vos foi con- •
cedido, isto din•ante o corrente atino,visto como no exercite° pt•oximo'
vindouro a Dl gacia Fiscal nesse Estado s”rá h ibilitrula com o credito.
necessario para attender a e551 despaza (orneio ti. 5.335).

— Sr. director do Meteorologia e Astronemia:

Em referencia ao vosso oficio n. 540,de 25 de novembro ultimo,'
daelaro-eosela ordem do Sieministco,qua fletes autorizado a adquirir
o condido a que vos referistes,corrando a desfiou de 1:1555, a sor
feita com a referida acemisição, por conta do credito espacial
aborto pelo decreto n.R.452, da 27 de dezambro de 1910, saldo trans-
ferido para o actual exer(ecio em virtude do art. 85 da lei n.
da 4 de janeiro da 1912 (oficio n. 5.336).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Fli0
Grande do Sul:

Solicito-vos providencias no sontido da sor fornecida a este mi-
nisterio uma guia do ultimo pagamento effectuado pela Alfandega de
Urtiguayana ao Dr. liedomark Symphronio da Albuquarque, quando
inspactor veterinario do 4° districto, então em serviço naquella ci-
dade, visto como a Delegacia Fiscal do Thasouro Nacional no Estado.
de Pernambuco, onde actualmente se acha o mencionado funcciolia-•
rio, se recusa a fazer-lhe pagamentos sem a exhibição da referido.
guia, (officio n. 5.337). 	 •

— Sr. director do Serviço de Estatistica:
'77r Em referencia ao vosso oficio n. 1.389, de 27 de julho do cor-
rente anuo, em que solicitastes autorização pira distribuir a alguns
futiccionai •ios tarefas supplementares, para serem executadas fóra
das horts do expediente, declaro-vos, de melam do Sr. ministro, que,
para ser o assumpto resolvido, torna-so nece:sario que indiqueis
(mantos funccionarios serão precisos para a execução do serviço ex-.
traordinario que se tem em vista e qual o tempo provarei de sua
dat•ação, aflui de que se possa conhecer a destema a realisar-se,
approximada ou effectivamente, conforme exige a afirma. V da circu-
lar Il. 2.465, de 12 setembro de. 1910, (oficio n. 5.338).

—Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Em referencia ao vosso officio n. 1.630, de 30 de novembro til-

timo, remettendo a folha de pagamento do aluguel do predio
que finicciona a inspactoria agricola. do 17 3 districto, no Estado do
Rio Grande do Sul, relativa ao inaz citado, communico-vos que, con.
forme a escriptura apresentada a esta Secretaria de Estado dda.a.
compra das partes do predio referido, pertancentos a 

D. e

/data Hal! o Gertrudes Motta de Barros Falcão por 1). Valontina.

—Sr. director do Serviço de Informações e Divulgação:
Passo ás vossas mãos o requerimento de Eduardo Navarro de An-

drade, director technico e proprintario da revista O Fazendeiro, afim
de que vos digneis de informar com relação ao que allega o suppli-
cante no citado requerimento (oficio n. 5.332).

— Sr. agronomo William Wilson Coelho de Souza, encarregado Melina Barreto Forreira, cumpre que esse serviço modifique a folha
41a installação da Estação Experimenta/ da Cultura do Algodoeiro em enviada pelo mencionado officio, aflui de poder esta directoria
toroatá, Maranhão. 	 j cal providenciar a respeito do pagamento, (officio ii. 5.310),,
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SECUSDA SECÇXO

Expediente de 27 de dezembro de 1912

Comtnunicon-se ao superintendente da Defesa da Borracho, pava
os fins convenientes, que, conformo declarou o governo do Estado do
Santa Catharine, deixa o mesmo Estado de comparecer á Exposição
Nacional de Borracha, a effectuar-se no ayinto,-,proximo vindouro, por
não haver nele producção desse artigo. „'.,„(1"

—Pediram-se providencias aos Srs. gárdrnadores e presidentes
dos Estados de Goyaz, Minas Gemes, Matto Grosso, Rio Grande do
Sul, Santa Catharma, Paraná, S. Paulo, Rio do Janeiro. Espirito
Santo, Alagoas, Sergipe, Parahyba, Rio Grande do Norte, Ceara, Pi-
auhy, Pernambuco, Bebia, Maranhão, Pará e Amazonas no sentido
de, com a possivel brevidade, serem fornocidos pelas repartições dos
referidos Estados ao Escriptorio de Informações do Brazil em Pariz,
rua de Richeliou n. 59, os documentos olliciaes constantes da relação
enviada, os quaes alli se tornam precisos para o bote funccionaineuto
do mesmo escriptorio.

—Solicitou-so dos Ministerios das Relações Exteriores, Viação,
Guerra, Marinha. Justiça e Fazenda a expedição das necessarias or-
dens no sentlio de serem fornecidas ao auxiliar do Escriptorio da In-
formações do Brazil em Par:z A1110 Konder, actualmente nesta Ca-
pital, as publicações officiacs dos referidos ministerios, as quaes so
tornam precisas para o bom funccionamento daquele escriptorio.

À
Directoria Geral de Agricultura

PRUIEIRA. secção

Expediente de 23 de dezembro de 1912

Sr. Juvenalino Cezar:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que, por aviso desta data,

foi o director do Serviço de Veterinaria autorizado, de accordo com o
art.. 71, verba 17°, consignação -Despezae de transporte, etc.—da lei
ae2.511, do 4 do janeiro de 1912, a adinittir-vos corno auxiliar ex-
traordioario do serviço de combate o erradicação de eoizootias, com
sárle na hispec toria do Serviço de Veterinaria no ir districto (fron-
teira com a Republica Argentilia—séde Uruguayana), com a (Paria
corrida de 83333, a partir de 28 do novembro do corrente atino (aviso
n. 450.)

•—Sr. diroctor do Serviço de Veterinaria:
'• Autorizo-vos, de accôrdo com o art. 71 verba 17'

'
 consignação—

Desramas de transporte, etc.—da lei n. 2.544, da 4 de janeiro de
1912, a admittir o Sr. Juvenalino Cezar como auxiliar extra.ordinario
do serviço do combate e erradicação de epizootias com sede na los-
pectoria do 12° distilara (fronteira com a Republica Argentina—séde
Venguayana) a partir do dia 28 de novembro ultimo, percebendo a
diaria de corrida 83333 (aviso ti. 487.)

—Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
.• Em solução ao vosso officio no 1.677, do 11 do corrente, auto-

rizo-vos a providenciar, junto ás companhias de estradas de ferro e
do naveg ação do paiz, no sentido de serem acceitas, durante o anno
proxiino vindouro, as requisições que forem apresentadas por essa
directoria e todos os funecionarios desse serviço, de passagens e trans-
porto de sementes, plantas e material agricola, em objecto de ser-
viço, correndo as despezas por conta deste ministerio (aviso nu-
mero 488.)

—Sr. mini-Lr° da Viação e Obras Publicas:
Em resposta ao vosso aviso n. 378, de 22 . de outubro proximo

passado, referente á reconstrucção do açude eRebadoo,.junto vos re-
metto, por cópia, o oficio do director do Campo de Demonstração de
Macallyba, no qual communica as providencias que estão sendo dadas
em relação á servidão da bacia hydra.uliea do aludido açude (aviso
n. 480).

— Sr. Dr. Coser Guerreiro
. Declaro-vos, para os fins convenientes, que, por aviso desta data,

foi o director do Serviço do Vetorinaria autorizado a adinittir-vos, de
accórdo com o art. 71, verba 17 a, consignação—Despezas de trans-
porte, etc.—da lei n. 2.511, de 4 de janeiro de 1912, para auxiliar
do serviço de combate .e erradicação do epizootias no Estado do Pa-
raná, percebendo a diaria corrida de 333333, conquanto durar o im-
pedimento do Dr. Lauro Travassos, a partir de 2 do corrente maz
(aviso n. 400).

)j-- Sr. director do Serviço de Veterinaria
'Antorizo-vos, do eco/ardo com o art. '71, verba 17°, consignação

-e-Despezae de transporte, etc.—da lei it. 2.544, de 4 de janeiro de
.1912.i , a adrnittir o Dr. Cesar Guerreiro como auxiliar extraordinario
dó serviço do combato o erradicação de epizootias no Estado do Pa-
raná, percebendo a diaria corrida de 33333, einquanta durar o

pedimento do Dr. Lauro Travasses, a partir de 2 do corrente niez
(aviso n. 491).

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
Peço-vos providencieis no sentido de ser concedida franquia tele-.

graphica, no proxiino anuo do 1913, ao director do Serviço de bispo-
cç'to e Defesa Agriccdas, bem assim aos funceiouarioe dessa serviço
constantes da relação inclusa (oficio n. 492).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos ludios e Localização
de Trabalhadores Nacionaes:

Autoriso-vos, de accôrdo com o art. 75 do regulamento a que se
refere o decreto n. 9.214, de 15 de dezembro de 1911, a encarregar
os auxiliaos extranumorarios desse serviço Srs. engenheiros João Vi-
eira Ferro e Augusto Alves da Silva de execatarem os trabalhos de
levantamento das t eras do Centro Agricola no Estado do Rio Grande
do Norte (aviso n. 493.)

— Sr. presidente do Estado de S. Paulo:
Ihtvendo o Sr. Manoel Bernardes, consul do Violem:1y, pedido

informações sobra impostos de exportação do arroz e sendo os im-
postos de exportação de.cretad s pelos governos estaduaes. do accórdo
com a Constituição Federal, solicito-vos as necessarias erovidenciaa
no sentido de ser esta ministerio habilitado a attender aqu pedido
(aviso n. 494.)

— Sr. presidente do Estado do Rio de Janeiro:
Havendo o Sr. Manoel B3rnardes, consul do Uruguay, pedido

informações sobre impostos de exportação de arroz e sendo os im-
postos . de exportação decretados pelos governos estadimes, de accórdo
com a Constituição Federal, solicito-vos as nocessarias providencias
no sentido de ser este ministerio habilitado a attender aquello pedido
(aviso n. 495.)	 •

—Sr. governador do Estado do Rio Grande do Sul
havendo o Sr. Manoel Bernardas, consul do Uruguay, pedido

informações sobre o impostos do exportação de arroz e stido os • im-
postos d3 exportação decretados pelas governos estaduaes, de accôrdo
com a Coustituição Federal, solicito-vos as necessarias providencias
no sentido de ser este ministerio habilitado a attender aquolle
pedido (aviso n. 496).

— Sr. presidente do Estado de Minas Geraos
Havendo o Sr. Manoel Burlardes, consul do Uruguay, pedido

infortnaçoes sobre impostos de exportação de arroz e sendo os
postos da exportação decretados pelos governos estaduaes, de aecordo
com a Constituição Federal, solicito-vos as neces.sarias providencias
no sentido dê ser este ministerio habilitado a attender aquele pedido
(aviso ti. 497).

— Sr. director do serviço do Protecção aos Indios e Localização.
de Trabalhadores Nacionaes

Autoriso-vos, de accôrdo com o art. 75 do regulamento a que se
refere o decreto 11. 9.214, de 15 de dezembro , de PA 1, a elicarreear
os auxiliares extranumerario q dessa cl:rectoria Srs. ea;2eillieiro Fran-
cisco Xavier Pacheco o Aureliano de Sampaio Aline-rira para execu-.
tarem os trabalhos do levantamento das terras do Centro Agrieela.no
Estado do Piatthy (aviso ti. 499).

— Sr. ministro da Fazenda:
Afim de ficar esto rninisterio habilitado a providenciar em taco

de um pedido do Sr. Einmanuel Berthold, com relação á isenção de
direitos, rogo-vos informeis se, em vista do disposto do art. 20 da
lei n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911, estão isentas de direitos.
alfandegarios as plantas importadas, não Sá por ag, •irultores como
Lambem por particulares, nos termos do disposto na classo 8', ti. 103,
da tarifa das alfandegas (aviso ti. 500).

Sr. ministro da Marinha:
Transinittindo-vos o requerimento do Sr. Arthur Herman Lm-

dgren, coei relação á utdisação do guano e adubos existentes nas
Ilhas das Rocas. Archipelago de Fernando Noronha, inclus . ) vos de-
volvo o oficio mi. 2.166, de 30 de novembro do anuo ¡iraxim .). fi thio, do
sub-inspector.da Inspe.ctoria do Porto; e Costas do Estado de Pernam-
buco, bem como o aviso n. 052, de 30 de agosto do 1912, desse mi -
Historio, que tratara do mesmo assumpto.

A respeito da concessão feita por esse ministerio ao Sr. Arthur
Herman Lundgren, cumpre-me dizer que nada tenho a oppór á alu-
dida concessão, unia vez que sejam accrescontadas á minuta do
'motivo toros° da concessão certas clausulas (pia salvaguardetn Os
interessei da agricultura nacional, cote-ando o commerclo dos adubos,
que pretende o requerente preparar, da; devidas garantias com re-
lação á composição e riqueza em priucipios fertilisantes dos aludidos
productos. •

Taes estipulações torna ia-se indisponsaveis eniquanto não forem
regulamentadas, como nos outros paizJs, as transacções dessa ordem,
por meio de unia lei que estabeleça as regras a serem observadas
pelos vendedores na occa.sião dos contratos do venda e entrega dos
adubos.

Mas, para poder este ministerio formillar com precisão as Con-
dições a serem exigidas pelo Governo Federal e que devem comutar
ir) termo da concessão, é necessario que os interessados forneçam
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Varias informações que possam servir de bate para a elaboração das
respectivas clausulas, respondendo com nitidez, e do modo mais deta-
lhado possivel, ao questionado annexo.

Convém tombem que sejam fornecidos alguns esclarecimentos
sobre as medidas que poderão ser postas em vigor no intuito de rea-
lizar a fiscalisac,ão da exploração e da remessa dos productos, como
tambetn qual a importancia do imposto a ser pago pelos couces-
sionarios (aviso n. 501).

— Sr. director do Campo do Demonstração de Macahyba:
Em resposta ao vosso officio n. 1'1. 4. de 16 de novembro ultimo,

em que communicaes estar em :3° (lisnissa) no Congresso desse Es-
tado um projecto de lei autorizando o governador a fazer a doação
da bacia hydraulica do açude Bebido, peço-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, logo que seja o mesmo projecto convertido em lei, informardes
a respeito a esta directoria geral (officio n. 3.105).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Em resposta ao vosso officio n. 1.678, de 11 do corrente, no qual

solicitaes franquia telegraphica para os. funcci modos dessa directoria
e das Inspectorias Agricolas. constantes da relação que remettestes,
communico-vos, de ordem do Sr. ministro, terem sido já tomadas as
necessarias providencias junto ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas (officio n. 3.106!.

— Sr. director do Museu Commercial:
Havendo o Sr. Manoel [tornardes solicitado as informações

constantes dos quesitos que junto, por copia, vos remetto, solicito-
vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providencias no sentido
de serem respondidos a esta directoria por esta repartição os pomos
assignalados na mesma copia (oficio n. 3.107).

— Sr. director da Estação Experimental de Canna de Assacar
em Campos:

Ilavendo o Sr. Manoel Bernardes solicitado as informações con-
stantes dos qiiesitos, que junto por cópia, vos remetto, solicito-vos,
de ordem do Sr. ministro, as necessarias providencias no sentido de
serem respondidos a esta directoria por essa repartição os pontos
assignalados na mesma cópia (officio n. 3.108.)

— Sr. director do Serviço de Estatistica;
n Havendo o Sr. Manoel Bernardes solicitado as informações con-

stantes dos quesitos que junto, por cópia, vos remeti°, solicito-vos,
de ordem do Sr. ministro, as necessarias prosidencias no santido de
serem respondidos a esta directoria por essa repartição os pontos
assignalados na mesma cópia (oficio n. 3.109.)

— Sr. director do Serviço de Informações e Divulgação:
havendo o Sr. Manoel !teimardes solicitado as informações con-

stantes dos 'quesitos que junto, por cópia, vos remetto, solicito-vos,
de ordem do Si'. ministro, as necessarias providencias no sentido de
serem respondidos a esta directoria por essa repartição os pontos
assignalados na mesma cópia (ofliti mi. 3.110.)

—Sr. director da Estação Experimental de Canna de Assucar
Escada

Havendo o Sr. Manoel 'tornardes solicitado as informações con-
stantes dos quesitos que junto, por cópia, vos remetto, solicito-vos,
de ordem do Sr. ministro, as necessarias providencias no sentido de
serem respondidos a esta directoria por essa repartição os pontos
assignalados na mesma cópia (oficio n. 3.111).

—Sr. director do Servido de Inspecção e Defesa Agricolas:
havendo o Sr. Manoel i3ernardes solicitado as informações con-

stantes dos quesitos que junto, por cópia, vos remetto, solicito-vos,
de ordem do Sr. ministro, as nece searias providencias no sentido de
serem respondidos a esta dir..cloria por essa repartição os pontos
assignalados na mesma cópia (oficio n. 3.112).

—Sr. director do Jardim Botanico
Afim de hl:manardes, junto vos remetto por cópia, de ordem do

*Sr. ministro, o requerimento do Sr. Thomaz P. Williams, que pede
o aforamento do terreno fronteiro ao Jardim Botanico (officio nume-
ro 3.113).

—Sr. Antonio Condido Vilaça, Papagaio, Estado de Minas Ge
raes:

Em referencia á vossa carta do 1° de s'itembro proximo passado,
pedindo providencias para vos ser remettitd, uni arado, communiro-
vos, de ordem do Sr. ministro, que o inspector agrieola desse Es-
tado vos remetteu, em 12 do corrente mez, a titulo de emprestimo,
um arado reversivel americano, apropriado para as culturas de arroz
0 canna (oficio n. 3.114).

—Sr. director do Horto Florestal:
Solicito-vos, de ordem do Si'. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de serem fornecidas ao Sr. Xisto Pio Fernandes de
Oliveira Junior, residente na cidade de A rassuhy, norte de Minas, 200
mudas de plantas para ornamentação daquela cidade (oficio nu-
'nevo 3.115).

-• -Sr..1. 	director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas
. Afim de que informeis, junto vos remetto por cópia, dé ordem do

Sr. ministro, o requerimento do Sr. Aurelio Alexandre Pinto, pedin;.
do a extincção do formigueiro existente na chocara de plantas e flores
de sua propriedade, sita á Estrada Real de Santa Cruz, junto ao
ti. 400 (oficio n. 3.116).

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sentido de ser remettida a esta directoria geral a planta dos
terrenos offeracidos pelo coronel Adólpho Rollemberg, para o campo
de demonstração de S. Christovão, no Estado de Sergipe, planta
essa levantada pelo inspector do 10° districto.

Peço-vos, outrosim, enviar o relatorio referente aos mesmos ter-
renos (oficio n. 3.117)1e0

—Sr. director da Escola Permanente de Lacticinios de S. João
d'El-lley

EM resposta ao vosso oficio n. 17, de 25 de outubro proximo'
passado, remettendo um vidro contendo algumas larvas destruidoras
do arroz, para serem examinadas no MUS311 Nacional, junto vos re-
metto, por cópia, de ordem do Sr. ministro, o resultado da referida
analyse executada no aludido estabelecimento (oficio n. 3.118).

Sr. inspector agricola do 1° districto—Manáos—Estado do Amua-
zonas:

Em solução ao vosso telegramma de 25 de novembro do corrente,'
animem qual lembraes a conveniencia de ser feita a fiscalização da
A IllaZ011 uivar por essa inspectoria, cumpre•me dizer-vos,de ordem do
Sr. ministro, que não é conveniente adoptar-se o alvitra que sugge-
ristes.visto como tal incumbencia não poderia 'ser desempenhada seta
prejnizo das attribuições inheee.ntes ao vosso cargo (oficio 11.3.119).

--Sr.-director do Horto Florestal
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de serem fornecidas ao Sr. Casar Fr,-;ijanes, em Can-
taeallo, Estrada de Ferro Leopoldina, ires mil mudas de plantas
ornamentaes e florestaes (oficio n. 3.121).

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇA0

Expediente de 28 de dezembro de 1912

Ao linisterio da Fazenda foram remettidos os seguintes processos
de aposentadoria:

De Anastacio José Borges Peixoto, no logar de mestre de linha da
1° classe da Estrada de Ferro Central do Brazil (aviso n. 452, de 23
de dezembro corrente);

De Joaquim Bastos de Souza Coutinho, no de amanuense da Di-
rectoria Geral dos Correios (aviso n. 448, de 26 do corrente);

Dii Estanislau Martins da Costa, no de carteiro de 1° classe da
mesma directoria (aviso n. 449, de 26 do corrente);

De, Francisco Sizenando Peixoto, no de Administrador dos Cor-
reios do Estado da Matto Grosso (aviso n, 450, de 26 do cor-
rente);

Do engenh e iro Manoel da Silva Oliveira, no de inspector de dis-
tricto da Estrada de Ferro Central do Brazil (aviso mm. 451, de 27 do
c wrente);

De Bento Jordão d e Souza, no de amanuense da Administração
dos Correios do Estado de S. Paulo (aviso n. 453, de 28 do cor-
rente);

De José Barreto da Luz, no de praticonte de 1° classe da Admi-
ni s tração dos Correios do Estado de S. Paulo (aviso n. 454, de 28 do
correu te).

fequeriinento despachado

Dia 27 da dezembro de 1912

Adolpho Pereira, pedindo averbação de declarações de familia
para o montepio. — Si ainda é funccionario da Estrada de Ferro
Central do Brazil, venha pedindo por intermedio da respectiva dire-
ctoria, e, no caso contrario, prove que é contribuinte, apresentando
o ultimo recibo do pagamento das mensalidades.

Directoria Geral de Viaçlo

PRIMEIRA SUÇÃO

Por portaria de 27 do corrente, foram concedidas a funecio-
nados da Estrada de Ferro Central do Brazil as seguintes licen-
ças

Ee 90 dias, sendo 60 com deus terços e 30 com metade da (liaria,
a Benedicto Gonzaga ; 	

.
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• De GO dias, em prorogação, sendo 30 com dons terços e 30 com
metade da diaria, a Manoel Corréa •

• Do 140 dias, em prorogação, sendo 50 dias com áons terços e 90
com metade da (liaria., a Francisco Fernandes;

D.1 GO dias, em prorogação, com dous terços da diaria, a Frede-
rico Proença

fle .60 dias, com dons terços da •diaria, a .Augusto Pinheiro
Leite ;

De 90 dias, em prorogação, com metade da diaria, a- Azarias Vaz
Ferreira

De 90 dias, em prorogação, com metade da diaria, a Antonio
Pedro de Freitas

De 60 dias, em prorogação, sendo 30 com dons terços e 30 com
metade da diaria, a João Braz de Oliveira

De um mez, com metade da diaria, a Pedro Cardoso Par-
reiras

De GO dias, em prorogação, com metade da diaria, a José de Fa-
ria Gallier

De 90 dias, com dous terços da diaria, a João Moreira da Sil-
veira

Da 90 dias, em prorogação, com metade da diaria, a Antonio Vi-
4tor dos Reis

De 90 dias, com metade da diat •ia, a João José Pereira •
, De 30 dias, com dons tereos da (liaria, José Mendes Freire.
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SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias de 24 do corrente foram nomeados para a Commla-
são de Estudos da Itiale de Viaçáo Ferrei Cearense João Lopes Meu-
zinho, Adolpho Moraes de Araujo e Alberto Ca.panetna IlargreavOs;
conductores, e Antonio Borges Machado, escriptura rio pagador.

— Por outra da mesma data foi promovido a condoctor technico
Commissão de Estudos da Rede de Viação Cearense o auxiliar

echnico Udo Repsold.

. Expediente de 28 dc dezembro de 1912 .

Remetteu .se á Inspectoria Federal das Estradas o processo refe-
rente ao valido de subvenção falto pelo Governo do Estado de Santa
Catharina, para uma estrada de ferro colonial entre Florianopolis.e
a cidade de Lages, afim de serem organizadas as bases do contracto
„Officio n. 18k).

— Foram pedidos esclarecimentos A hispectoria Geral de Nave-
gação selim o pt •ocesso de incorporação do vapor llassucê á frota da
.Companbia Nacional de Navegação Costeira (oficio n. 35).

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 28 de dezembro de 1912

Declarou-se á Inspectoria Federal de Portos, Rios e Caules (int'
mpprovada a proposta de accordo ami gavel para cessão, transferen;
,cia e indemnização do predio n. 12 (-1a rua da Sande. pertencente a
.João José das Reis o sua mulher, m eliante a importaticia de 5:000$
,(aviso n. 451 de 28, com documentos).

Reque

▪

 rimentos despachados

Leonardo Severo Torrente, Panlino Antonio Carneiro e FortunatO
"Cruz, os dons primeiros pedindo certidão e o ultimo restituição de
.documentos.—Compareçam na i a sacção desta Directoria Geral.

SEGUNDA REMO

Erpediente do dia 23 de dezemSro de 1912

• Autorizou-se o director geral da Repartição de Aguas e Obras
'Publicas a providenciar no sentido de ser lavrado ne.sa repartição o
respectivo termo de cessão, a titulo pracario, do chafariz existente'
na praça 11 de Atilho, nesta capital, conforme pediu a Prefeitura •do
Districto Federal.—Deu-se conhecimento desta resolução á referida
prefeitura.

Transmittiu-se ao Ministerio de Agricultura, industria e Commer-
cio, em solução ao aviso n. 16 de 19 de fevereiro ultimo, não só o re-
querimento da Companhia Mineira da Electricidade, com séde em Juiz
de Fóra, acompanhado dos competentes documeetoa, como Bambem
e do engenheiro civil Joaa Streva e A tbeeto Foilsaea Guimarães, ()a-

dindo ambos Os requerentes os favores do daérato L. 5.407, de 27
dé dezembro de 19a1. , artigos 1 o 11, lei n. 1:145, de 31 de" dezembro
de-1903, artigo 230 decreto mm. 5.04Q 1. de--22 de ar.;asto.de 1905.e

rido foram prestadas pelos governos dos Estados, do Rio do Janeiro 0;
de Minas Genes.

Requerimentos despachados.

Dr. Sabino Ignacio Nogueira da Gania, pedindo ser remi:filial°
no logar de administrador das florestas, a cargo da repartição do
Aguas e Obras Publicas. — Aguarde opportunidade para ser .read-
rnittido.

Luiz Ilettenhauser, propondo-se comprar ferro velho da /lep.ar.-
tição de Aguas e Obras Publicas.—Não lio mais material disponiVel •

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 28 de dezembro de 1912

Palio de Oliveira, estafeta interno da Directoria Geral, pedindo
GO dias de licença.—Deferido.
• Vicanta..do Paula Cascaes Telles, estafeta interno da Dire-
ctoria Geral, solicitando 00 dias de licença.—Concedo trinta dias.

Abaixo a.signado da moradores de Angatuba, pedindo creação da
•ser.viço postal diario e .melhoria, em classe, da respectiva agencia.—
Aguardem a nova tabella de classificação de agencia.

Rodrigo Vianna, negociante, pedindo relevação da multa da
500$ que lhe foi impo,ta.—Indeferido. A multa foi imposta nos ter-
mos do contracto, como reconheceu o 'requerente.

Alice da Silva Miranda. pedindo abano do vencimentos que dei-
xon de receber como ajudante licenciada da agencia da Ipanema. —
Deferido.

.Arens & Comp. pedindo justificar o excesso de tempo que tive-
ram na installaçào do elevador, do edilicio séde desta Directoria

•Geral dos Correios.—Deferido, A vista das informações.

Directoria Geral dos Correios, Telegraphos e Illuminação

SEGUNDA SECO)

Expediente de 28 de dezembro de 1912
.	 .

Autorizou-se:

A . Directoria dos Telegraphos a conceder franquia tnlegpaphica
aos engenheiros Antonio Freire da Silva o Artbur Ilermenegildo da
Silva, chefes de districto Superintendencia da Defesa da flor-
-racha, respectivamente nos Estados do Piatthy e Maranhão e 'labia o
Sergipe

A Reparti ,:ão Geral dos Telegraphes a providenciar afim de que
-pelo fiscal . da Amazon Telegraph 'Company seja considerada como
official a correspondencia telegraphica trocada entre o prefeito do
Alto Punis e o'l° substituto em exercido.

— ComIii.0011- 50:

Ao Mitiisterio da Justiça e Negocios Interiores que foram dadas
as nece-ssat •ias providencias afim de que pela fiscal da Antazon Tele-
graph Company seja considerada como oficial a correspandancia te-
legraphica trocada entre o capitão Samuel Berreira, prefeito do Alto

•Punis, e o 10 substituto em exercicio, Dr. Reinado Magalhães da Silva
Porto •

Ao- Ministerio da Guerra que estalido o 20 sargento Manoel
Emy'gdici Caldas em serviço activo, só meliante autorização daquelle
ministerio poderá ser subm2tlido a exame pratico de tclographia,
afim de se habilitar ao logar de telegraphista da Repartição Geral dos
Telegraphos ;

Ao Ministerie da Agricultura, Industria e Commercio que a Dire-
ctoria dos Telegt•aphos esti autorizada a considerar como officiaes os
telegrammas que, em objecto de serviço publico, forem apresentados
pelos chefes de districto da Superintendencia da Defesa da Borracha,
engenheiro Antonio Freire da Silva, nas estações dos Estados do
Piauhy e Maranhão e engenheiro Aviam . liermenegildo da Silva, nos
Estados da Balda e Sergipe.

,	 •
• ,

e	 ne

Repartição Geral dos Telegraphos

Expediente de 28 de dezembro de 1912

Foi re•novido, provisoriamente, o telegraphista de 3 4 classe Al-
berto Ilegis da SilvaNoves, da estação de Recife para a de Petrolina,
como encarregado, durante o impedimento do effectivo.

.. Obteve 90 dias de licença, com dons terços da diaria, o diarista.
EtiValdo .PervIlo	 •

	

'Foram . pysailo.i ..atkist idos	 .habilitaçri.ts . pra tica	 telebom assim as'copias'das informações que, acerca do objecto reti.-r., •' —	 .	 ..g . a .phia aos •,,!•i•• .11 	!	 k rguikt•	 llosalro 13,plisâ weas.•
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Repartição Geral dos Teleg raphos

GRUPO E

Objectes de eseriptorio e de eypcdiente

D3 ordem do Sr. Dr. director geral, e em ob servancia ao disposto n	 ' , uri c do art. 54 da lei n. 	 2.221, do	 30 de dezambro de 1900
faço publico, para conhecimento dos intera .ssados, o quadro comparativo dos	 ',In: );e ristaittes	 das	 propostas	 qae for Lua	 rc bi.las
repartição, no dia 10 do corrente mez, para o fornecimento de material do 51 . ,ipaE	 bj e c tos de escripcorio e de expediente ) durante o atina
de 1913.
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2. Alfinete de latão, em pacote de 100 granulas, pacote 	 ":
3. Alicate de brochar, um 	 -

$800
— 0152s5",' i'ç63) 04! 00

$850
55840

$P30 6 5;500 00

4	 Alicate para ilhós. um 	 	 )	 • •
O. Barbante fino de diversas cores, novello 	  	

—

()
.

25500
$360

8110%25$
•	 S290

25500
1 1. Barbante grosso de linho, 	 novello 	 $S71850 5

25850
002 S.120 $2901 3. Barbante nacional, em chicote 	 •	 •

I 
15050 25000 2$100 25280 3$200

Borrachas:
10	 «Apa» (amostra) 	 •n••• ... 5400 •	 5600
22. Pata desenho, «miolo de pão», uma 	 — $480
25. Et* lapis, de J. Faber (amostra), uma 	 $180 5E0

Canetas:
44. Com bocal de metal e pena de vidro (amostra), uma 	

. °

$240 $150
46. «Eagle Pencil C°.» de n. 1 ou de n. 4.515 (amostra). uma 	

21 2 (0
$160 $OO $130 $180.

47. «Eagle Pendi Co.,) de n..2 amostra), uma $s:: )1:9 0 $11 0 5!50 $160 $190
48. «Eagle Pencil C°.» de n. 3 amostra), uma 	 .'2-i0 5190 MO 5180 $100
49. «Eagle Pendi C°.» de n. 1 amostra), uma 	
68. Cesta de vime para papel, nacional, de 0° 1 ,33 de diam3trox"40 do

altura, uma 	  3 5200

$200

25500

$2,60

25250

$200

25"180 25700

 $250

'72. Codigo internacional de signaes, um 	 245011 — — 245810
74. Collador de estampilhas 	 25000 — —

0

Colchetes, grampos e tranquetas
75. «D. B. P.», em caixa de 100, caixa 	 — — 15200 $700
76. «Niagara Gigante». em caixa, cento 	 18150 25000 $8:40 13:$5:i1:00:0 15400
'77. «Niagara» n. 1, em caixa, cento 	 5800 5670 $700
'78. N. 00, em caixa de 72, caixa 	 $220 $300 5300.
79. N. 000, em caixa de 72, caixa 	

01"):

$240 00
$55:0:0

5300
.80. N. 1, em caixa de 72, caixa 	

1.$$$SS.ii.:1.;';1451.:.';).0

5260 $5330020 * $300
81. N. 2, em caixa de 72, caixa. 	 $290 $320
82. N. 3, em c ixa de 72, caixa 	   5200 $53355g

:17

5	 0

SS3

S3 00
$320

m83. N. 4, e	 caixa de '72, caixa 	
84. N. 5, em caixa de 72, caixa 	

$S00
57a0

5340
$480

$: 0
$120
525 0 S$435100i58

85. N. 6, em caixa de 72, caixa 	  	 15170 5600 5z50 5450
86.. «O. K.» n. 1, em caixa, cento 	  $870 $850 $850 $700
87. «O. K.» n. 2, em caixa, canto 	
88. «Self» n. 410, em caixa de 100, ca xa 	

15120...
155080000

5Roo
$760
$310

15100
$450

$000
$150

89. «Self» n. 411, em caixa de 100, caixa 	 — 15000 5420 $520 5450
90. «Self» it. 442, em caixa d3 l oO, caixa 	  — 15000 $180 $5NO $450
91. «Self» n. 443, em caixa de 100, caixa,. 	 , 	
92. «Self» n. 414, em caixa de 100, caixa 	
98. «Seira n	 m. 445, e	 caixa de 100, caixa 	

—
—

15100
15200

$540
$600
$890

$500
$500
$600

91. «Self•,)n. 446, em caixa de 100, caixa 	
108. Copiador de SOO folhas, com indico, para cartas, um 	  

44530%
4$0u0

$050

00000366S55'5 (187(4)n  ( .005868:
6558600°

109. Copiador de 500 folhas, sem indic ., para cartas, um 	
ias, com indico, para °	 as, um 	110. Copiador de SOO faias,	 id

--1-755s:(2)00
jOie8,:)tu

0 033S5S8i :ti6 0°°

°O6655 r0)
85900 8$800

55800
75200

i 1 i . Copiador de 100 folhas, sem indice, para officio, um 	
138. Duplo decimetro de madeira, um 	
139. Duplo decimetro de marfim, um 	

8900

00

0
S 'AO

75000

45900
15000
65900 '97011°;0000

3	 005
15000
55300

140. Duplo dechnetro de metal branco, um 	

---

_ 45800 218000 225000
142. Enveloppe branco diplomata, T. Mil!, cento 	
143. Enveloppe diplomata, de La flue, cento 	
141. Enveloppe para papel, em oitavo, do T. alill, cento 	
146. Espeto com base de chumbo, para papel, um 	
147. Esponja do borracha n. 10, urna 	 4:3::2'1:(:'0,1°002	 t9)

25700
4.2$00

25400
15200
15500

235200
38400
2s:h:030o 00

28800
'38800
38200
5000

28100

25800.
25'700-

02550600
1341552:500

148. Esponja de borracha n .. 32, uma 	
149. Esponja de borracha 11. 51, uma 	   

1 ...)
2	 i)

15500
.25::.00

35500 28600

2	 1 0

25400
150. Esponja de borracha para inolhador, de 0°,19, uma 	
151. Esponja fina para molhador, uma 	
152. Esponja ordinaria, uma 	

2‘z350
15 .00
15000

4,00018105
5180

445"0°°00
15000
$800

2;0015,500

5S95(0)0()

25000
5000

n191. Estojo de Ker	 n. 560, completo, um 	
192. Estojo de Kern n. 561, completo, tun 	

—
—

—
—

1305000 0978955%0 120$5060"0
1405000

193. Esto o de Kern il. 562, completo um 	  — — 1105010000W ' 05000 2268000.
194. Estojo com tiralinhas, de Kern, para curvas do nivel, um 	  — — 75500 95900 105000
196. Etiqueta com	 guarnição de metal, ns. 68, 73 1/2, 75 e 76 (amostra),

cento 	 25900 15300 5900 15300
197. Etiqueta de patino ris. 100 e 101 (amostra), cento 	   

1	 00 .s$ .41 t5)
— 5800

S6
5700

198. Etiqueta de papel, qualquer tamanho (amostra); cento 	 25000 35800 15600 1510000 15400
499.. etiqueta com tranqueta, de ris. 1, 2, 6 e 8, cento 	 15239 ••n••n 15100 5900 810 ,
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201. Faca para papel, da madeira, uma 	 ___. 15400 15500 $700 iscioq;
202. Faca para papel, de marlim, uma 	 - 8$000 125000 68000 680110
203. Fio de seda para pantographo, metro 	 ._... ___ $100 $090 S7 00
205. Folhinha de desfolhar, grandl, uma. 	  2$000 1$000 25000 15700 15800
206.	 Folhinha nacional, «Brazileira», uma 	 - - .35000 - 15800
207. Furador de aço com cabo de buxo, para papal, um 	 15200 15000 1 ti:000 15050 15000
208. Gabarito de bdrracha para curvas, variando de 10 em 10 minutos, um - - 1705000 - 1608000
209.	 Gabarito de madeira para curvas, variando de 10 em 10 minutoQ, um - - 825090 - 988000
210. Gancho para prender papais, um 	 15500 5640 ,900 8680 $600
211.	 Giz em lapis, qualquer cor, grosa 	 48500 35800 25000 15700 25500
212. Giz vermelha para marcar estacas, pão 	 - $140 $200 $200 $210
313, Godrt de A. W. Faber,-grande; com tampa, jogo de cinco, jogo 	 - 48500 25800 35800 38000
'2.14. Godet de A. W. Falou, médio, com tampa, jogo de cinco, jogo 	 _... 38000 23600 25800 25800
215. Goilet de A. W. Faber, pequeno, com tampa, jogo de cinco, jogo 	 - 25400 2500 25500 23501/
216. Godet de A. W. Faber, irqueno, com tampa, jogo do cinco, jogo 	 _ 2.400 23400 28500 25500
217.	 Gonima-arabica liquida, de A. 'Nhandu n. 350, vidro 	 18300 $970 15000 45180 45000
-218. Comma-arab'ca liquida, da A. 31aurin ii. 420, vidro 	 43r):30 15-460 18540 1$410 45400
219.	 Gounna-arabica liquida, «Sardinha.) n. 1, vidro 	 18090 15180 18170 13130 15200
220. Gomma-arabica liquida,	 «Stikpbasts», 	 cio	 vidro de 250 grammas,

Vidro 	  15590 8950 15100 15400 15400
222. Grampo para machina de brochar, quad , um tamanho, milheiro 	 - 2500 18500 25500
223.	 Illióes de qual,pier numero, conto 	  - $300 $800 8800 -
224. Imporineavel para copiador, um 	 $430 • 18000 $650 $200 $300
205. Indico com 30 folhas, com capa do paul, de 0"1 ,22X0n1 ,33, una- $800 18000 $950 $700 $800
926. Indico com 100 folhas, coto capa da carneira, da 0°',22x0m ,33, um-. 55900 45803 35800 25300 25400
227. Indice com 100 folhas, com capa de panno, de On',22x0'1 ,33, um 	 25630 25800 33200 25750 25000
'228. Indico com 100 folhas, com capa d a pap..1-couro, de 0"1,22X0',33, um. 23350 25500 25500 23000 15801)

Lacre encarnado

929. «A Maurin» n . 5, caixa de 10 ou 20 páos, caixa 	 • 33300 25000
4033582C'20

35400 38105
230.	 «A. Slauriii» n. 8, caixa de 10 ou 20 páos, caixa 	

-.3.4 31.	 Nacional (pãe .)s,	 kilo 	
232. Nacional ti. 1, em caixa do 1/2 k1o, caixa 	

33200
18350

-

2890
15000
13200 453020000

25800
14528 0 02

3$000
$900

23. Nacional Il. 2, em daixa de 1/2 kil n , caixa 	
3214. Nacional n. 9, em caixa de 1/2 kilo, caixa 	
.235. Nacional n. 10, em caixa de 1/2 kilo, caixa 	
236. Nacional ii. 11, em caixa de 1/2 kilo, caixa 	

.
-

25350
13':/90
13230

13300
43300
15300
1 3300

13200
18400
13600
13500

15260
25200
15600
15400

414E00°040)
1 8200
15300

.237.	 A. W. Faber, os. 1, 2, 3, 4 e 5, duzia.	 ., 	
238.• A. W. Fabar, II. «Nlexican graph ite», duzia 	 ....•
239.	 Bicolor Joh .nu Faber, dous martellos, n. 7.053, um 	

$980
-

$370
25200

$230

$895

1 $8; 00

$900
25800

$230
38152;00;000

'210. De borracha, A. W. Fab2r, deus lisos	 um 	
241.	 Ilisinark, (piai limei- Clir, Mil 	
242. De rimes, Johann Falou, lis. 7.056, 7.057, 7.058 e 7.059, uni 	

$130
-
-

$300
-
$230

$450
$600
$270	 .

832407(0)$8 30 $400
$240249.	 Preto, iuscripção (1 ourada, Johann F abor, duzia 	

252' Limpa-palma d o porcellana com chumbo (amostra), um 	
253. Limpa - ponna de pa -cellana. Com escova (amostra), um 	

15090
1 5 ..):0
13490

$890
15100

$950

$900
15290

$990

$900
18300
4$100

$900

451-00Livros em branco:
254. Com capa de papel-couro, de 0°',18x0 m.24, com 100 folhas, um 	
255. Com capa de papel-couro, de 0'",20x0"1 ,26, com 100 folhas, um 	
256. Com capa d 3 patino, di 0°,20X0m ,26, com 100 folhas, um 	

1$ .350
13760
13930

$790
15300
13500

11.005
15600
13800

15500
15600
25000

18300

4112(0)257. Com capa de papel-couro,	 de 0°',22x0m ,33,	 com	 100 folhas	 nume-
radas, um 	 15940 15390 15500 25400 25000258. Com capa de panno, de 0,22x0m ,33, com 100 folhas numeradas, um.

259. Com capa de papel-couro, de 0" 1,24x0m ,36, com 100 folhas, uni 	
3260. Com	 mcapa de palmo, 0°',24x0m,36, com 100 folhas, um 	

4 3 )20
35370
35150

15190
2$100

1$30U

238321 00°0

25500

8335°2°0°0

23000
25500
3$000

201. De papel quailr'culado, de 50 folhas, de 0 1°,26x 0%39, um 	 35980 266385('000%0 3$20U 33900 38000262.	 De On',31X0m ,38, Com 50 folhas, um..., 	
263. Macela de ma leira	 para	 mata-borrão, com	 porca	 de	 metal,	 de

61",07x0 ,14, uma 	
45900

31550 3380

33900

1;;190
45200

13180
4500

15000264. Maceta de	 madeira	 para	 mata-borrão,	 com	 porca	 de metal, (13
13°',10x0m ,18, um 	

205. Macata de nictal nickulado para mata-borrão (amostra), uma 	
267.	 ãlaclaina para aparar lapis, «Avalitio, unia 	

18)50
2$000
-

13300
!2540()

145000

13500
15800

115500

limo
23400

45400
23000

268. Machina para brochar (il. 1 da repartição) com grampos (a.mosirti),tima 78000 -
8i4100001(•	 24°1	 ":269. Machina de brochar (ui. 2 da repartição) com grampos (amostra), unia - 68532	 0°00°0

278. Molhado!' de louça, para copiador, com pincel, um 	
. 279. Molhador de poreellana, com esponja de 0,07, um 	

33900
15530

31;5000000 23200
4 5:300

-35200
. 15350

38000
18300280; Molliador de porcellana, com esponja. de 0"',09, um 	

281. %olhador de porcAlana, com esponja do Or°,11, um 	
282.	 Mutilado!' rotativo de crystal para estampilhas (amostra) 	

13740
15950
23460

13200
13100
25200

13690
25200
25300

15540

3173°0 °0

15500
18800
25000283. Nankin, de 0 1°,82x0r°,013X0°',012 (amostra), páo 	 - 35000 53500 4$20()284. Nankin, Lefranc & Comp., liquido (amostra), vidro 	 7 	

285. Nankin superior, de 0 1 ,094x0w .022x0m,010 (amostra), pão 	
, 286. Palheta de porcellana, para composição de tintas,	 até 20 centimetros,

••-•

-

18000
33000

21850000 45900
75500

10000

.
uma 	 ••n••n 35800

Papel para escripta, desenhos e outros
289. Almasso, liso,	 «Fitinie»,	 de quatro	 kilos,	 em	 resma 'de 400 folhas

C8300	 511ffi_.	 Q002
resma 	 	 U100 	C5200_
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289. Almasso, liso, 	 « Fiume » de seis kiloà, em resma de 400 folhas, resma. 93500 8$400 83100 7$S00 83000
290. Almasso,	 pautado,	 « Fiunae »,	 de 4k,800,	 em	 resina	 do	 460 folhas.,

resma 	
"Cf 	291. Almasso, pautado, « nume', 	 dá, ' seis kilos,	 cai resina de 400 folhas.,

83900 ,63400 83000 05600 53500

resma 	 95800 83400 93400 85900 83000
295. Cansou de bm ,54x0m ,72, folhas 	 ...... $310 $650 S500 S600
96. Cansou de 0 m ,57x0m ,77, folhas	 • ....O $600 $650 5000 3700

297. Cansou de 0",35x10 m,00, «Grand monde,	 rolo 	 _ 148000 133500 163800 163000
298. Cansou de 1 m ,36x10",00, aliado em ',anuo, rolo 	 - 38$060 533000 473000 503000
299. Carbono de duas faces de 8 1/8" X 13 1/2" -vP. S. Werb.ster St C.',,,

em caixa de 100 folhas, caixa 	 - 93500 8$800
300. Carbono ti. 11, azul, ou n. 16, preto, folha de 6m,43x0",54, cento 	 - 63700 95500 83500
309. Para embrulho, em resma de 400 folhas, 	 laranja, de 6m ,75 x lm,00 	

resma 	 433000 263900 235000 403000 005000
310. Para embrulho, 	 em	 resma de 400 folhas,	 manilha, 0m,75 x 1,00 	

resma 	 285500 125800 203800 303000 253000
311. Para embrulho,	 em resina de 400 folhas,	 pardo, de 0%76 X 101,12,

resma 	 275500 223000 313000 273700 30$000
312. Para embrulho, em resina de 400 folhas,	 pardo,	 de 0m ,05 • X lm,30,

resma 	 305500 265000 - 373500 34000
.	 Papel para eseripta, desenho e outros

325. Papel hygitnico, «Aguia», em pacote de 1.000 folhas, pacote 	 $600 5610 $700 $630 $700
331. Papel para inachina de 	 CSCI'CN er ,	 n.	 3.207,	 formato	 pequeno,	 ein

resina de 400 folhas, resina 	 53500 35700 55800 45300 65500
335. Papel inata-borrão tino, 50 libras, qualquer cór (amostra), folha 	 $090 $060 $065 $080 5100
336. Papel mata-b ,irrào grosso, 120 libras, qualquer cõr (amostra), folha 	 $210 $140 $190 5190 $110
343. Papel photographico, francez, ferro priksiato A. M. (nu monogramnia)

.	 n. 525 de 0w ,75x10m ,00, rolo 	 - 113100 133500 123100 1'4000
311. Papel photographico, francez, ferro prussiato A .M. (em inonogrannna)

n. 525 do l m,00 X 10m,00, rolo 	 - 14900 163400 155300 173000
315. Papel	 quadriculado,	 em	 resina	 de	 400	 folhas,	 de	 0m,24x0m,38,

resma, 	  	 163800 11$103 133900 123800 155000
346. Papel	 quadriculado,	 em	 resma	 de 400	 folhas,	 de 08',45x0m,68,

resma 	 , 	 383000 263500 283000 265000
317. Papel quadriculado, em resma de 400 fohas, de	 0",69X0",505 (foll.a

aberta), resma 	 • 31$500 445000 313900 36$000 3Q3000
300. Papel tela, claro, francez, de Pn ,10x10m ,00, rolo 	 - 173000 163900 19320 183000
361. Papel tela, transparente, do 0"1 ,96X10°',00, rolo 	 ..... 163500 143900 193200 185000
362. Papel tela, transparente, de 0m,96X20m ,00, rolo 	 - 335000 32$000 3ps00p 325000'
363. Papel tela, transparente, de I m ,10X20m,00, rolo 	 - 345000 373000 373800 36$000
364. Papel vegetal, de 1 11 ,10x10m ,00, rolo 	 . 	 - 35800 75000 780.0 85000
365. Papel vegetal, branco, 	 apergaminhado,	 francez,	 de	 lm,00x10m,00,

rolo 	  ..... 65400 65200 83500 75000•
366. Papel	 ‘egctal,	 branco,	 apergamiuliado, franeez de 	 1',00X20m,00,

rolo 	 ,..... 12$800 95900 143400 145000
367. Papel vegetal, 	 branco, apergaidnhado, francez, 	 de	 Im,50X10",00,

rolo 	  	 - 125000 103800 183000 125000
308. Papel vegetal, branco, 	 apergaminhado,	 francez, de	 1'11,50X:20E3,00,

rolo 	  - ..... 148900 365000 203000
369. Papel vegetal, claro, de i m ,44x10m ,00, rolo 	  - 123000 95900 1755Q0
370. Papel-papelão hamburguez, de O rn ,67X0m ,87, qualquer numero, folha. $650 5400 3700 3300 3,300

Pastas
371. Pasta de couro para conduzir papeis, com alça (amostra), unia 	 •
372. Pasta de couro para conduzir papeis, sem alça (amostra), uma 	 .

...-
-

20$000
205000

1355Q0
1'35000 Ur OO

373. Pasta de dorso de aço, de 0m ,22x0m ,33, uma 	 6$000 3$100 :0300 357 p moo
374. Pasta de dorso de aço, de O rn ,27x0°,35, urna 	 .... 55100 55200 53100 6$000
375. Pasta de marroquim, de Orn ,50X0',36, uma 	 2150(0 225000 173800 modo moco.'
376. Pasta de marroquim, com cordões e inscripção dourada (amostra),

MIM 	 455000 303000 375000 355000
377. Pasta de marroquim, com folies e duas chaves, de 0m ,32X0112 ,18, uma. 705000 803000 583000 693000
378. Pasta de oleado n. 104, uma 	 35250 .$'900 35400 33400 33000
379. Pasta de oleado n. 105, uma 	  45000 35200 33300 35900 '35500
380. Pasta de olcarto n. 106, uma. 	 	 45450 35400 33600 43500 45000
381. Pasta de papelão com cadarço, de 0m,38x0",27 e 0,07 de lombo,

uma 	 .... 15200 15350 13400. 25000
382. Pasta de papelão com cadarço,	 de 0°,38x0"1 ,27 e 0%12 de lombos

uma 	 25300 15800 13400 23000 23000
383. Pasta de -papelão com cadarço, de 0 m,38x0",27 e 0m,15 de lombo,

uma 	 25800 25000 13800 23100 23000
384. Pasta de papelão, coberta com carneira, de 0 m,38x0m,27 e 0%07 de

lombo, uma 	 , 	 - 35800 23600 85000
385. Pasta de papelão, coberta com carneira, de 0m ,38X0m,27 e 0,12 de

lombo, uma 	 - 45000 05800 83000
386. Pasta de papelão, coberta	 de carneira,	 de 0m ,38X0m,27 C 0rn ,15 de

lombo, unia 	 - 45500 105300 113000
387. Pasta de lombo de couro, de 0 n',:35x0m ,15 e até 0°1 ,10 de lombo, urna. __ 33400 123400 103000'
388. Pegadvira de madeira para papel, com mola de metal (amostra), uma. 33800 25800 330,i0 3320,0 33000
:389. Pegadeira de madeira para papel (amostra), urna 	 4•7OU 23800 33200 33800 :13000
390. Pegadeira do metal para papel (amostra), uma 	 • 15800 ,23800 15700 23300' 13500
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Penas para ewripta e desenho
.301. Peneas do altuniniam «Brattlauw», e..530, cento  . 	 15t;10

45 8330 0:1	

15600 •	 ' 1 55 630 800 	 13700
392. ',Irias «F. Siiintecken», e. 12, cento 	

335900(0) 	 1553039a. ',mina; »F. Soatitt,a ken» il. 13, cento 	 	 __25800

.395. 'ennas «Gilloto ti. 31, cento 	
394. ',ninas «F. Someack.m» it. 22, cego. 	 	 _

_	 —	 4355: 5i0000 	
13600
48000

25800

396. 'cenas «Gilloto it. 170, cento 	 2575)	 25200	 2700	 25380	 25590
397. 'etnias »Gilhit. 200, canto 	 	 —	 95000	 55370» n	 55500
398. 'etnias »rii 1 d..) e. 293, canto .. 	 _	 —	 45500	 55500
'399. 'mias »	 45500Billot» e. 303, cento 	 25400	 25300	

55000

401. 'ennas-«Gillot» n. 352, cento 	
402. 'anuas «Gillot» e. 381, cento 	 	 —	 —

.400. 'atitia3 »Gillot» II. 351, canto 	 	 ——
—
— 45500

48500	 2225557330°C°°00

45500

403. 'atinas »Gillot.) e. 382, canto 	 	 —	 —	 45500 25700
4100

405. 'anuas «Gillot» Il. 420, canto 	
401. 'anilas «Gillot» n. 404, canto 	 	 33500	 —

— — 38600	
3258060000

406. 'atinas «Gillot» e. 423, cento 	 	 —	 _ 25500

s	

29(2)0050	
200	 25500.407. Jetteas »Gillot» ti. 850, em cartão de 12 pen 	 15900nas-canetas, cartão 	 	 —	 3:3

408. 'etnias «Ilink N'Vells & e'.», e. 1872, cento 	 35200	 35800
410. 'cena .; «J. It. Mallat», em caixa d3 100, es. 10, 11 e 12, c lixa 	 	

—
15930	

—
15795	 15050	 15790	 13900

412. 'anuas «J. 13. Mallat», em caixa de 103, es. 14 e 15, caixa. 	 	  . .	 28550	 23200	 15080	 13800
.413. 'ontias «J. B. Mallat», em caixa do 100, n. 10, ca . xa 	 	 35500	 —	 25800	 18900
414. 'enfias •(.1. 13. 11Iallat», em caixa de 100, n. 20, caixa 	 	 —	 —

2255990°0° 	 15900
25000

.415. 'etnias «.1. B. Mallat», em caixa d3 100, e. 21, caixa 	 	 —	 _
'etnias para cscripta e deienho

410. 'cenas »J. 13. àlallato, em caixa de 100, e. 22, cai xa 	  	 353002500	 45500
83419. 'etnias 4.eon	 25950	 2500ardto e. 503, em caixa de 100, caixa 	 	 25600	 —	 25600

422. 'anuas »Leonaldt» e. 516, em caixa de 100, caixa 	 	 35450	 25600	 —
.425. 'etnias «Perry» e. 120, cento 	 	 —	 —	 —	

35380

2
2 :5°0°0	

—	 125000	 58100:m	
25000

25420. 'esas «Perry» e. 150, cento 	  	  , 	  , . 	 	 25200	
253427. 'et n14 f . P	 5.ayy» e. 211, cento 	 	 —	 —	 15980

428. >etnias »Perry» n. 213; cento 	 	 —	 —	 —	 45050
429. 'etnias nPer: 37,, e. 330, cento 	 —
430. )annak »P	 eerry» . 420, canto 	 	  , 25	 347;0	

—
— 5'4700	 15680	 25100. . . .,'A 5,98 °00

.431. 'etnias «Perry» e. 421, cento 	 	 —	 —	
s 10

—
.432. ',ninas »Perry» n. 730, cento 	 	 —	 —	 —

'

:
433. 'cimas «Perry» n. 850, cento 	 	 —	 —	

,
$680

438. eneas de tros bicos, da «F. Soennecken»

436. 'tomas ronde, tis. 1 a G, em caixa de (00, caixa 	 	 35500	 25200	 35100	 ::).0
437. Pennas ronde »F. Soennecken» n. 1 a 6, em caixa de 25, caixa 	 	 $000	 $800	 5840

. 439. 'cimas de vilro . canata, em esteja de maCleira,
duzia 	 •	 —	 15500	 15500	 45800

 uma 	 	 —	 5250	 —	 11.100
411.. 'e c o de vidro para papeis, do 400 grammas, tini 	 	 35150	 25900 25800	 • 25380

45300	

235000
4;5. Pes) de vidro, para papais, de 80)	 tn

	

gramas, uni 	 	 65150	 55000	 35800	 45300
416. 'inça para typs, ema 	 	 — — $800

/1. 17. 'Mc '.is para aguada, com cabo de penna, de n. 7 a 18, (luzia 	
:

— 12555000000	 2—
'inceis para desenho

1258800000
448. Pincel 18 'Uivem', ns. 2 e 4, um 	 	 —	 —

16100419. 'incei chato para copiador, em 	 	 . 15800	 15400
15200	

—	 15800
450. incei de duas pontas, cabo de madeira, de es. 1/4 e 4111, tini 	 	 —	 $600	 45000
451. 'incel grande, para aguada »Siberian», chato, de 10 a 20 milimetro,

t1111 	 	 —	 25000	 15000	 35800
452. Pincel granda, para aguada «Siberian», redondo, de 11 a 14 milli-

metros, um 	 — 15500	 $850	 55300
453. Pincil de marta, cabo da madeira, de 4 a 12, chato ou redondo, um 	 	 —	 15200	 45000	 5840	 5300
454. Pincel p do de marta, com cabo de penca, de es. 1 a 8, um 	 	 —	 5 00	 $800	 $700

	

35506°00°	

$501,
455. Pincel para tinta de doo, de es. 1 a 12, chato ou redondo, um 	 	 —	 $300	 sGoa

253350°0°450. Porta-birbante do 	 mferro, grande ou pequeno, u 	 	 3455rs00	
15 450

— .35400
459. Raspadeira-canivete «Bodgir.3», cabo de ebano, uma 	 	 15230	 15490	 13300
460. laspadeira-canivate »Rodgers», cabo de marfitn, ema 	 	 —	 —	 15800	 35450

logoas :
461. lagoa T» de 40 centimetros a P n ,20, uma 	 	 —	 75500 83000
462. leg. ,a articulada, para parallelas, de 30 centitnet 	 tiniania 	 	 —	

455010
35800	 35400	 35000

«

463. le nJoa. articulada, para parallelas, de 40 centimetros, uma 	 	 3500ia	 —	 43455500°0 	 35880	 35200
65000	 45500	 45000464. te.goa articulada, para parallelas, de 50 centimetros, uma 	 	 —

1155 (10%	 151000	

55000
$700	 $810

466. i .goa de borracha, de A. W. Fatiar, de 30 contimatros, uma 	
405. 13goa de borracha, de A. W. Faber, de 20 centituntro-, cena 	 	 .5740

11.1:1)3	 1500 45350	
i i80

467. lea de borracha, da A. W. Fatiar,	
8°00 °0

408. 1 .goa de borracha, da A. W. Falia'', da 50 centimetros, inea 	 	

11:5941540000
gotiar de 40 centimatros, tima • 	 	 .8

15000	 15000	 15300

'fabletta de borracha, Faliu. e. 3.920, uma 	
494. Tablette de borracha, ['abei', n. 3.924, uma 	 	

_I $55 :9: 089.; 0000
—

5700
5900	

—

1500
15000

0	

$800
493.

15000

492. lablette de borracha, de A. W. Faber, dons usos. e. 3.020, uma 	

501. Tezoitra »Vitry», ti. 3.003, de 225 millimetros, urna 	
n.

_	
—44050000 	 4500()	 45700

$150

451;823000000

498. Tezoura »Vitry» . 3( 03, de 152 millimetros, uma 	 	 —
7:60°0°0

496. Tarracha para papal, uma. 	 .

i 1550)	
552rJO
9'0500	

65200
. 503. Timpano niCkelado, com corda, gran le, (amostra), tini 	

75200	
10000

63600	 "i8r1r0	
95000

Ti.501.	 mpatto nickelado, com corja, peltietia, (amostra), the 	 	 55:300	 55500
•Tintas diversas :

500. Tinta para aquarella em tablebtes, qualquar cór, Lefranc ou Winsor
Nesvtue, tablette 	  	 st.	 —	 15001)	 15000	 1500
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507. Tinta para	 aquarela,	 em tubos,	 Lefranc & Comp., 	 qualquer cor,
tab.) 	 $.'4)0 S:50 15100

503. Tinta para carimbo de borracha, de A. Maurin, qualquer dor. vidro.. 5630 5340 $380 55i)0 5310
509. Tiuta para carimbo de metal, de A. Maurin, qualquer cor, vidro 	 $300 5500 5310
5P2. Tita carenin Stephens, em vidro do quatro onças, um 	 15350 15200 15200 15310 15200
527. Tinta de cópia, marca eConfitienciae, litro 	 -- 45650
5IN. Tinta de desenho, da China d.a. Celeste», de A. Maurin, em vidro, tire 15500 $800 15300 15200 15300
521. Tinta de escrever, Sardinha, litro 	 15070 25200. 15)00 15000 15800
522. Tinta de escrever, Stophens, especial, dilue Blacka, litro 	 45750 4$800 55200 45500 45300
523. Tinta de escrever, Stephens, preta indelevel, litro 	 15300. 55200 45100 45500
521. Tinta liquida, Lefranc & Comp., qualquer cor, vidro 	 25000 15.180
529. Wattermann, para caneta-tinteiro, vidro 	 15800 15500 15500
530. Tinteiro de crystal, duplo, de 0 m ,15x09375,	 um 	 85900 65800 05500 88500 85000
531.	 Tinteiro de crystal, com tampo de metal 0°,55, um 	 35250 25500 257)0 25350 28600
532. Tinteiro duplo, com armação do ferro (amostra, um 	 7$900 85000 65800 . 65300 75000,
533. Tinteiro com	 escrivaninha	 de	 madeira, para duas tintas	 n. 131, d3

F. Soennecken (amostra,	 um 	 75600 45000 55000 hssoo 855061
534. Tinteiro com escrivaninha 	 de madeira,	 para	 tres tintas, n. 887, M.,

de F. Soennecken (amostra), um 	  05500 65800' 85200 125000 95000'
535. Tinteiro de vidro para estação telegra phica (amostra), um 	 15300 15050 18380 15400e
536. Tira-linha de Kern,	 com caixa n. 107, um 	   75000 103000 95900 88000'
537. Tira-linha	 de Kern, com caixa n. 108, um 	  105000 105000 125800 88500
538. Transferidor de chifre, um 	   1500 185000 25200 28000
539. Transferidor de Kern, com vender, um 	 485000 655000 605000 455000
510. Transferidor de metal, um 	 25500 55000 65000
511. Triplo decimetro de madeira, um 	 35150 35000 45000 25350
542. Triplo decimetro de madeira triangular, um 	 85000 55000 6$000
513. Triplo decimetro de marfim, um 	 145500 205000 145900 145000 155000
514. Triplo decimar° de metal, um 	 205000 265000

Intendencia, 4' divisão, em 12 de dezembro de 1912.- O intendente, Carlos Leopoldo Ferreira.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens da pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu despacho de re-
gistro em 27 e 28 do corrente o Sr. Dr. presidente desto tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Avisos
Ns. 3.851, 3.852 e 3.853, de 21 do corrente, pagamento das

quantias de 612:918$, 9:2065612 e 1.300:5005 á Compagnie des
Cheinins de For Federaux de l Est lirésthen, de medição provisorta,
de material importado para a Rede da Viação Fert •ea da Bahia e
trabalhos exocuta.dos na mesma

N. 3.817, de 17 do corrente, pagamento de 1:2798, da folha do
engenheiro chefe da Inspectoria Federal das Estradas

N. 3.846, de 20 do corrente, pagamento de 151:8615528 a Ge-
brueder Goedhart, A. G. de trabalhos executados no canal das barras
do Merity, Guapory, Mago e Iguassú e serviços no rio Estrela.;

N. 3.875, de 21 do corrente, pagamento cie 126:0085820 a Hum-
berto Saboia SZ Comp., proveniente de material fornecido em virtude
da ordem da directoria, no corrente anuo

N. 3.876, de 21 do corrente, pagamento de 409:7965938 a Hum-
berto Sabuja & C., de material forn,cido á Estrada de Ferro Oeste
•de Minas;

N. 3.877, de 23 do corrente, pagamento de 265:1455842 ao
mesmo, de coostrucção da secção da estrada de ferro entre Henrique
Gaivão e o kilometro 48, da Estrada de Ferro de Goyaz;

N. 3.805 de 16 do corrente, pagamento de Borlido Meia & C.
de 31:72580045, relativo á primeira prestação.

— Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio — Avisos:
N. 5.322, de 18 do corrente, pagamento de 2065450 a diversos,

de fornecimentos feitos á Secretaria de Estado
N. 5.281, de 17 idem idem, de 725000, da folha das diarias a que

fez jás o director da Escola -Permanente de Lacticinios do Bar-
buena

. N. 5.303, de 17 do Corrente, pagamento de 3008000, da folha de
gratificação a que fez jús o Sr. Ilygino Augusto do Siqueira,. de
Recbt•do com a clausula III de contracto;

•
5.2779 de 17 do corrente, pagamento de 1:0005 a 1,4 .

ger, de 8. Paulo, proveniente da segunda prestação das cem assistia.-'
turas, tomad ts no corrente atino, por conta do ministerio

N. 5.191, de 13 do corrente, pagamento de 6675740, da folha das-
(liarias a (lin fizeram jilis os futiecionarios do Posto Zootechnico,
Fel r il em Pinheiros

N. 5.311, de 18 do corrente, pagamonto de 605000 a Adalto
de (oliveira, de gratificação;

N. 5.3:1, de 17 do corrente, r a ga men to Ce 1335331 a Francisco
Werneek de Castro, de gratificação;

N. 5.305, de 18 idem, id,3111 de 5:9265 a Francisco de Avelar Fi-
guei: • a de Mello, de gratificação;

N. 5.217, de 14 do corrente, idem de 2085, da falha das diarias
do inspect(ir a ,,

"
ricola Alberto Faciola;

N. 5.203,de 17 idem, idem de 100$ a Nieodemo Rizzon, de grati-
ficação;

N. 5.253, de 17 do corrente, pagamento de 300$ a Jaerd Argern
Koopal, de eratificação;

N. 5.279, de 17 idem, ideai de 3:659S120 a Fernandes Malina Sz
Comp., de fornecimentos;

— Ministro da Justiça e Ne,gocios Interiores — Avisos:
N. 3.355, do 18 do corrente, pagamento de 6:5015970 a diversos,

de fernechneutos á Inspectoria de :s damento e Desinfecção, no moa
de noseinbre lindo;

N. 5.181, do 6 do corrente, pagamento de 6:0005 ao director do
Instituto Nacional de Mu,La, para oceorrar ás d3spezas com os coar
certos sy,nplionicos do dito Instituto;

N. 5.323, de 14 cio corrente, pagamento de 60$ a Antonio da
Silva brito, do aluguel do vadio occupado por um posto policial;

N. 5.323, de 14 ideia, idem de 380$ da folha do pessoal encarre-
gado da conservação technica do Gabinete de Psychologia Experi-
mental;

N. 5.321 de 14 do corrente, pagamento de 318$, da folha do
pessoal das enfermarias do pavilhão de molestias nervosas do Hospital
Nacional de Alienados.

— Ministerio da Fazenda:
Officie n. 263, da Directoria de Estatistica Commercial, de 24 do

Corrente, pagamento de 2:1755220 a diversos, do gratificações:.

Requerimento de Souza BaptiSa & Comp., pagamento de 3:0005.
d3 fornecia-maks*	.

- • -	 —•	 .
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.....i• . Exercidos findos — Requerimentos:

De l'elix Joaquim da Costa, pagamento de 6495, de fornecimentos
faltos ao Ministerio da Fazenda cm 1910;

Da Loopoliio Nogueira da Gania, José Curvello de Avila, Attemst,
Victueio Merly e Elvira Helio Lobo, pagamentos de 1:8175359, 1:0005o
6105005 e 2235580, de dividas do exercido passado;

Di Joaquim Antonio Correa Neto, idem de 305596G, idem idem;
De Antonio Herculano Carneiro, Anzusto da Silva Ribeiro, Enly-

gdio Vicente Fornir:, '3 janowitzer Weide, & Comp. pagamentos de
3115612, 6405, 3975580 e 16:216$, de dividas do exercicio passado.	 1

Côrte de Appellação

EDITAES

ção seguinte: Para as despezas no exterior, ou em ouro, esses preços
serão invariaveis, mas variarão propdrcionalmente ao cambio médio
do semestre: para as &petas em papel-moeda, sendo para men0g.
quando o cambio for inferior á taxa lixada na cleusula acima refe%-
tida e para mais quando for superior. A parte desses preços sujeita.
á variação é fixada em cincotenta por cento tfin mesmos preços e será
verificada na avaliação semestral do eapital om'pre,gado nas obras.

Segunda—Fica a companhia autorizada a entrar em acciirdo com
os proprietarios da terrenos contidos na área a aterrar, para levar
a effeito o aterro das sobras dos terrenos que aquelles proprietariosl
queiram conervar Wide, faixa destinada ás installações do porto ei
ao serviço publico, descontand.o do valor do terreno desapropriado a
importancia do aterro a ser depositado nas sobras. Havendo excesso
do vulor do aterro sobre o do terreno, os proprietarios pagarão a (bife-
ronça, e caso se recusem a entrar em accórdo com a companhia,
poderá ella utilizar-se do direito que lhe faculta a clausula vigesiina
tercaira do contracto de doze de setembro de mil novecentos e seis.
Accord() analogo poderá ser feito c nu Os proprietarios dos terrenos,
contiguoi á zona a aterrar ou coai outros proprietarios que possuam.
dentro deisa zona terrenos que não se estendam até a faxa acima'
referida.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Faço publico que o Exmo. Sr. desembargador presidente da
Côrte de Appellação, nos termos do art. 15, § r, do decreto ti. 9.263,
de 28 de dezembro de 1911, marcou o prazo de 30 dias, a partir da
dava da publicação deste, afim de que os candidatos ao cargo de juiz

b▪ 2° Preria Criminal, vago coai a remoção do respectivo juiz
Dr. Arthur da Silva Castro para 'o cargo de juiz da 4° ['retorta
Civel, apresentem nesta seeretaria os seus requerimentos devida-
mente instruidos, de conformidade com o § 2. do art. 14 do citado
decreto.

Secretaria da Córte de Appellação, em 10 de dezembro da 1912.
— O secretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

TERMQS DE CONTRACTOS

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

SEGunts seCçÃo

Termo de accôrdo modificando o projecto approvado pelo decreto me-
mento sete mil cento e vinte e uni. de dezesete de setembro de
mil novecentos o oito, para o novo porto do Rio Grande do Sul,
p tornando extensivo o melhoramento do antigo porto em frente
á cidade

As vinte dias do mez de dezembro de mil novecentos o doze,
-presentes nesta secretaria de Estado, no Rio de Janeiro, o en-
genheiro José Barbosa Gonçalves, Ministro da Estado da Viação
o Obras Publicas, por parte do Governo Çederal dos' Estados Uni-
dos do Brazil, e a “ Conapanie Française Port de Rio Grande do
sia " , representada pelo engenheiro João Teixeira Soares, conforme
procuração que exhibiu e fica archivada nesta secretaria de Estado,
declarou o nivelo senhor ministro que, nos termos numero nove mll
d itocentos e der:sete, de nove de outubro do c orrente antro, ai tendendo
ao que relueeeo a eCompanie Française de Port de Rio Grande do Sul'
relativamente ás modificações propostas no projecto do novo porto do
Itio Grande do Sul; approvado pelo decreto numero sete mil cento e
vinte e um, de dezeseto d 3 setembro de mil novecentos e oito, e á
donveniencia do melhoramento do antigo porto da mesma cidade,
ficavam apporovados o projecto e os orçamentos apresentados pela
«Compagnie Francais) du Port de Rio Grande do Sul», organizados
de'accerdo com as indicações feitas pela Inspectoria Federal de Por-
tos, Rios e Calotes, constantes das plantas e mais documentos an-
'nexos, rubricados pelo director geral de Obras Publicas, para o me-
lhoramento do porto do Rio Grande do Sul. em substituição do que
foi approvado pelo decreto numero sete mil cento e vinte e um, d
deze,sete de setembro de mil novecentos e oito, e o aproveitamento do
-antigo porto em frente á cidade do Rio Grande, deveu lo ser obser-
yadas as seguintes.clausulas :

• Primeira—O orçamento para as obras de melhoramento do:an-
tigo porto, approvado pelp decreto acima citado, sol.o .numero neve
mil oitocentos e dezesete, de nove da outubro do cerrento aluno, na
Impertancia de cinco mil oitocentos e tres Contp$ noyecentos e oitenta
e nove mil oitocentos e noventa.Ce deo . réis;„cousidera-se . pai'a 1;odos:
os effeitos cimo sendo calculado de accórdo. com o ° . disposto na claum--
sula vigesirna quarta do contracto de doze de setembro de 411il nove-
centos e seis. Para os preços unitarios desse orçamento, como para os
élik% clamais approvados pelos decretos anteriores, vigorarás. disposi-....

Terceira—Fica a companhia autorizada não só a arrendar, como.
a aforar os accresci los de marinha de que não careça para as obras,
quer do antigo quer do novo porto, e bem assim a vender os terrenos
que tenham sido desapropriai' is a particulares e que fiquem situados
fóra da faixa necessaria ás installações do porto e ao serviço publico.,
devendo o producto do arrendameuto e aforamento ser applicado cone
forme dispõe a clausula sotima, do decreto numero sete mil cento e
vinte e um, de dezesete de setembro de mil novecentos e oito e o pro-
dueto da venda conforme o disposto na clausula nona, do decreto nu-
mero seis mil novecentos e oitenta e um, de oito de junho do mil no-
vecentos e oito. O arrendamento, aforamento ou venda só se podert.
effectuar depois de approvado pelo Governo o plano respectivo, ouvida .
'a municipalidade e reservados 0.4 terrenos que forem necessarios para.
os serviços publico?, da União, do Estado ou do municipio. Por assim •
haverem acc5rdado, mondou o Sr. ministro lavrar o presente termo,
que, depois de lido e achado conforme, assigna com o refeuido repre-
sentant e da Compagnie Française du . Port de Rio Grande do Sul,
engenheiro João Teixeira Soares, cone as toste,mnnhas Antonio Leu-
ranço Pacheco, terceiro)official e Ivan Arto, terceiro oficial, e com- .
migo, Arthur Leal Nabuco de Araujo, s'egundo oficial, que o escrevi.

Secretaria do Estado da Viação e -05raPtiblreas, 20 de dezem-
bro de 1912. — José Barbosa Gonçalves: — Jolo- Tareiva soares. --
Antonio Lourenço Pacheco. — Ivan Artoi!. — Arthur Leal Muco de .
Araujo.

Confere-27-12-9 l 2. — Trem Artoê. Est conform e —27-12-912 !
—A. Natmico. Visto— Ociariano A. de Figueiredo, director de sução
interino.	 - •

NOTICIARIO
Justiça e Negocios Interiores 

	

O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, tenente-coronel graduado Zaferino.
Oficial de dia, capitão Fioravante. •
Medicos da dia: ao Hospital, cipitlo Dr. Giulart; promptidão,

Dr. •yros e interno de dia alferes honorario 'Avelinó.
Dia á pharmacia: nitarmacentico 0.swaLlo e pratico Pires.

Ajudante de parada, o do 1° batalhão.
Rondam cone e superior de, dia os tenente Soares e alferes Soido,

tres inferiores de cavallaria e seis de infantaria.
Rondam no 4° districto, o alferes Cruz e um inferior de cavai-

„
.Gutuelas: Caixa de Amortizeçao, alferesViduraira; Caixa de Cota-

versão, alferes 11911111111; Thesouro, tenente Messias o Casa da Moeda
alforos Octaciano. .	 .	 •

Promptidão permatie.nte: na 4° batalhão, tenente Lima e na Ca%i
Vadiaria', alferes Daniel.

Estado,maior„nos corpoe: net°. batalhão, capitão Jesus; no 213)
capitão Cecilio; . do 3°, tenente Barrão;: no .4, alferes Lueena;
capitão Cunha; .na caváliaria, capitão Fontes e no, Corpo dUeg'Içok, .
Auxiliares, alferes Menez s.

Uniforme 6°, com p 'binas pretas.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secçâo de Meteorologia o Physiea do Globo-Estado de tempo ao meio dia de Greenwich-Ri o:
de Janeiro, 27 de dezembro de 1912.
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-aTuryassú 	 	 1°,45 	 45°,15 	 15	 60.6	 28.4	 32 8	 21.0	 22.1	 NE	 2	 10 Má°.
S. Luiz do Maranhão 	 	 20,31' 44°,16' 	 12	 60.5	 28.9	 30.1 . 	 21.4	 21.1	 NE	 4	 8

ms.	 700+	 °	 c,	 O	 mini	 mim

S. B. Maranhão 	 	 2°,49' 44°,14'	 10	 00.2	 28.3	 33.1	 21.8	 25.2	 NE	 4	 8 Incerto.
Fortaleza 	 	 30,43' 38°,30'	 30	 63.0	 28.2	 33.0	 22.3	 18.8	 E	 5	 5 incerto.
Fernando de Noronha 	 	 •.	 3°,50' 30°,20'	 93	 59.7	 26.6	 28.0	 21.0	 20.8	 E	 6	 6 Nevoeiro.
Duaranuranga 	 	 i, • •	 4°,17' 47°,25'	 780	 55.1	 20.1	 2.3.0	 20.8	 15.1	 NW	 4	 10
Therezina 	 	 5°,01' 43°,31'	 100	 61.7	 28.8	 33.7	 27.7 . 26.0	 SE	 2	 8
Quixeramobini 	 	 5°,16' 393 ,15'	 207	 61.6	 26.9	 34.0	 24.2	 16.5	 NNE	 2	 4
Natal 	 	 5°,46' 35°,12'	 28	 61.1.	38.8	 30.5	 25. 22	 20.2	 ESE	 5	 7
Barra do Corda 	 	 50,53' 45°,23' 	 81	 60.7	 26.1	 83.1	 20.0	 20.3	 c	 o	 10 Nevoeiro, orvalliOU.
Iguatti 	 	 60,25' 30°,4o' 	 212	 59.1	 29.2	 -	 -	 15.2	 SSE	 4	 6
l'arahyba 	 	 70,00' 43°,10' 	 48	 05.7	 28.8	 33.0	 19.1	 19.6	 E	 2	 7
Campina Grande 	 	 7°,10' 36°,02'	 535	 04.9	 20.3	 31.2	 17.7	 13.8	 SE	 5	 4 Incerto,
Goyanna 	 	 7°,34' 35°,00'	 14	 61.8	 29.2	 33.6	 17.1	 20.8	 1.0	 E	 5	 9 Milo.
Nazareth 	 	 	 	 7°,19' 35°,17'	 82	 60.9	 29.2	 32.4	 19.6	 18.2	 SE	 5	 8 Incerto, nevoeiro.
Jaboatão 	 	 80,03' 31°,52'	 50	 62.3	 28.6	 20.0	 20.5	 19.3	 SE	 4	 5
Recife 	 	 8°,05' 34°,51'	 30	 61.8	 28.8	 28..1	 25.1	 21.2	 SE	 5	 7 Incerto.
Pesqueira 	 	 	 	 8°,26' 31°,11'	 663	 62.5	 25.0	 32.5	 23.2	 11.2	 SW	 4	 5 Incerto.
Pão de Assucar 	 	 90,43' 37°,28' 	 49	 61.7	 29.6	 35.9	 22.5	 23.2	 E	 1	 4 Nevoeiro.
Aracajú 	 	 100,55' 37°,01'	 5	 02.3	 27.7	 30.2	 25.2	 20.9	 E	 5	 9 Incerto, nevoeiro.!
S. Bento das Lages 	 	 -	 12°,35' 380,45'	 32	 60.7	 27.8	 31.8	 23.2	 17.9	 E	 2	 9
Ondina 	 	 13°,00' 38°,30'.	 46	 61.6	 28.4	 32 .1	 22.1	 1 9.7	 C	 O	 8 incerto, orvalhou:
Caetité 	 	 14°,02.42°,37'	 900	 61.9	 24.2	 31.5	 18.1	 15.5	 SE	 1	 5
Ilhéos 	 	 14°,47' 39°,03' 	 :3	 61.3	 29.0	 30.0	 26.2	 21.1	 N	 3	 7 Incerto.
Cuyabá 	 	 i50,35' 500,00'	 235	 66.2	 24.5	 27,8	 23.8	 26.8	 0.0	 NE	 1	 10 Mio.
Goyaz 	 	 16°,51' 50%08'	 500	 58.6	 25.0	 -	 -	 17.8	 21.0	 C	 O	 10 Incerto.
S. Luiz do Caceres 	 	 15°,15' 57 0,35'	 180	 65.7	 26.2	 -	 22.0	 22.0	 0.6	 C	 O	 5 Bom.
Montes Claros 	 	 16°,43' 43°,50' .	617	 64.4	 25.0	 33.8	 16.3	 14.3	 c	 o	 4
l'irapora 	 	 „	 •	 17°,20' 14°,20'	 472	 59.6	 24.1	 30.0	 18.5	 18.4	 NW	 1	 7 Orvalhou, nevoeiro..
Theophilo Ottoui . 	 	 18°,10' 41°,20', 	 305	 59.2	 24.8	 29.1

•
	22.0	 20.2	 C	 O	 4

Corumbá 	   4. - 19°,12' 57°,39'	 153	 62.4	 26.6	 32.5	 20.5	 20.6	 N	 2	 4 Orvalhou.
Barbacena 	 	 21°,13' 43°,47' 	 1.150	 61.6	 19.2	 21.8	 17.2	 15.0	 10.9	 NV	 3	 10 àlao.

. Lavras 	 .	 21°,20' 440,55'.	 868	 61.9	 19.2	 25,6	 16.2	 15.9	 8.9	 N	 •	 I	 10 Nevoeiro.

Palmyra 	 -.sie,-	 21°,29' 42°,49'; 	 892	 60.2	 22.0	 25.4	 16.0	 16.2	 37.0	 C	 O	 5 Bom.
Muzambinho 	 • 	 	 21°,23'16°,35'	 1.046	 62.0	 19.9	 23,0	 16,7	 16.3 ,	3,6	 C	 O	 10 Incerto, nevoeiro.

Campos. 	 	 21°,40' 41 0 ,30'i	 O	 69.8	 24.4	 30.8	 21.4	 20.0	 8.0	 N	 •	 3	 7 Incerto.
Juiz de Rira 	 	 ;:.1 	  2i°,45'43°,20' 	 682	 61.7	 20.2	 26.0	 18.2	 16.9	 14.2	 W	 2	 3 Bom, nevoeiro.
Caxambú ... 	 	 ..	 22°,00' . 44°,58'	 891	 60.9	 22.0	 24.4	 17.8	 1 5.8	 0.5	 C	 O	 10 Incerto, nevoeiro:
Friburgó 	 . 	 	 22°,18' 42°,41'	 802	 56.1	 26.9	 29.0	 17.4	 13.3	 C	 O	 3 Incerto.
Macalie 	 	 22°,24' 41°,49'1	 4	 60.3	 21.1	 -	 20.6	 18.7	 44.1	 E	 2	 2 Bom.
Vassouras 	 	 220,25'430'12'	 136	 60.8	 23.6	 29.6	 19.8	 16.9	 1.6	 C	 O	 9 Nlao.
Rezende 	 	 42°,28' 41°,53' 	 431	 59.9	 22.5	 27.3	 20.3	 17.2	 0.8	 C	 O	 10 Incerto.
Pinheiro 	 	 22°,30' 430,41'	 403	 60.7	 22.6	 23.2	 18.7	 15.8	 4.0	 C	 O	 10 Incerto.
Passa Quatro 	 	 22°,30' 15°,00' 	 936	 60.1	 22.0	 21.2	 18.0	 15.3	 8.5	 N	 2	 5 Incerto.
Mendes 	 	 	  22°,32' 12°,28' 	 431	 59.1	 23.5	 28.2	 20.2	 18.2	 7.0	 -	 -	 10 Incerto.
Petropolis 	 	 22°,32' 43°,12' 	 813	 57.1	 24.0	 25.6	 18,8	 15.0	 13.4	 E	 3	 7 Incerto.
Capital (Rio).. 1 	  . 	 	29°,54' 43°,10'	 62	 60.1	 25.1	 25.6	 22.3	 18.6	 6.5	 NE	 1	 3
S. Paulo 	 	 	  23°,34'46°39' 	 820	 61.3	 20.2	 25.8	 18.5	 15'.9	 9.0	 C	 o	 s
Santos .	 . 	 	 23°,56' 480,30 	 io	 62.8	 2G. fr 	 28.3	 22.2	 16.3	 S	 3	 1 Bom.
Guarapuava 	 	 250,23* 51°,25'	 1.110	 00.6	 20.0	 33.2	 14.8	 11.9	 6.3	 N	 2	 10
Curytiba 	 	 25°,25' 490 ,15'	 908	 61.2	 21.0	 30.4	 16.5	 14.0	 16.4	 NE	 1,	 4
Paranaguá 	 	 25°,34' 480,30'	 3	 60.7	 25.0	 27.0	 22.0	 20.6	 C	 O	 7
Blumenau 	 	 26°,55' 490,03'	 25	 61.3	 29.4	 31.3	 20.5	 28.6	 NE	 1	 1
Camboriú 	 	 27°,04' 48°,38'	 5	 62.5	 23.4	 28.6	 20.4	 19.5	 C	 0	 O Bom.
Brusque 	 	 27°,05' 48°,55' 	 25	 62.9	 23.4	 32.4	 21.8	 18.8	 C	 O	 6
Florianopolis 	 	 	  27°,35' 480 ,33'	 4	 60.5	 25.4	 37.1	 23.6	 19.4	 N	 2	 3
Guaporé 	 	 49^,Oo' 51 0,51'	 550	 61.9	 22.4	 30.8	 17.2	 17.4	 4.2	 W	 1	 O Bom, nevoeiro.
Porto Alegre. 	 	 30°,01' 51 0,10'	 46	 59.1	 26.5	 30.8	 19.6	 18.9	 NE	 1	 3 Bom, nevoeiro teime.
Pelotas 	 -	 . 31 0,46' 52°,24'	 7	 58.1	 24.5	 26.4	 20.0	 18.3	 NE	 2	 5 Incerto, orv. nov.
Rio Grande.- e: 	 	 . 32°,01' 52°,07'	 3	 59.6	 25.3	 29.6	 21.9	 17.8	 N	 2	 6 Incerto, nevoeiro.
Montevideo 	 	 34°,54' 56°,12'	 -	 57.0	 23.0	 28.0	 1	 .5	 16.4	 NNW	 5	 10 1 1ncerto, nev. tenue.

Occurrencias - Em Goyanna e Cnyaba choveu esta manhã. Em Ba.rbacenn, zambinho, Rezende e S. Paulo chuviscou esta manhã.
Em Cuyabá, Goyaz, S. Luiz de Caceres, Barbacena, Muzambinho, Campos, Juiz da 1.5ca , Caxambú, Macalié, Rezende, Pinheiro, Passa
Quatro, Mendes, Petropolis, Capital, S. Paulo, Guarapuava, Corityba, Camborin e Guapoá choveu houtem. Em Curityba houtm cahiu,
granizo.

Os numeras indicativos da força do vento referem-se á Escala 112aufor4l de O e dnia a 12 tufão.
As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: Em Guarapuava com 1 	 e eia Palmyra com 16°,0.
Vota -Os telegrammas de S. Paulo não foram recebidos.
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	 Janeiro:

n j'O'àdlljg'reetacálit.'jta;ti 	 netiliasiltd
' Portos dó sul, /I apenal 	
; l'ortcs do sul', Itaintra 	
Calláo e escalas, rictoria 	
Santos, rijuca 	
Trieste à escalas, Litura 	
Nova YOrck, Um:antes 	
Nova Yorck, Váltaire 	
Hamburgo e escalas, I. Wilhelm II
Buenos Aires e escalas, Descado 	
Buenos Aires e escalas, Champagne 	
Rio da Prata, Luiziania 	
Portos do sul, Iriç

Banco da Lavoura, a partir do 31, até sor iniciado o paga- p . t -. d	 .t ir t .• 	oi os o noi .•n,, tr.oi ta
I.iverpool e escalas, Tilian 	

. Santos, Palia
' Series, l'ennyrson_ 	
Portos do sal, ifayrin4 	
Ilambus •ga e e.scalas, Belgrano
Santos, Malte 	
Santos, Ifilleslinrg 	

t;*Liverpool. e CIC3., Tilfan 	
Portos do norte, Sergipe 	 	 a

,Southampton e escalas,,..tragon. 	 	 G
' Portos do norto, S. Paulo 	 •	 G
• Trieste e eses., itrad 	 • 6
A insterdarn e escalas, Frisin 	 	 o
Hamburgo e escalas, Theoclou %Vaia 	
ffaenos Aires e escalas, P. , ,Iri falda 	 	 	 7p.'
ninhos-go e escalas, &Dila CNC 	 • 8 ¡
Rue' nos :tiros e esealas, Arou 	 	 8 .

•Triostu a escs. Carolina_ 	 ..	 8
Portos dio norte, 01:nda 	 	 R
Rio da Prata,. Francesca. .. 	 	 9

' P..ondres a escalas, IYmashirc 	 	 9
: Hamburgo e esc. s., Saint fiel ene 	  10

PARTE COMERCIAL
Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1012.

WiFellIt.057.3" DIVERSAS

T,'cm?sf7'enci1s suspensas

No Banco da Provincia do 'lio Grande do Sul, as apolica desse
Estado, desde já, até ser iniciado o pa,gaineuto dos juroa,

Banco Comuiercial, desde já, até começar o pagamento do seu
dividendo.

mento do ãtru dividenda.
Banco dos- Funccionarios Publico, de 1 do Janeiro em dianto,

até começar o pagamento do respoctivo dividondo.
Banco Mercantil do Rio' da Janeiro, dosde já.
Centros Pastoris do DN's I, desde já, até a abertura do pa-

gamento do sou dividendo.
Casa Vivaldi, desfio já.

• ;•-.! ..... ••••nn li4.•.'	  wo•

•.

• • •

....
• • •,...t•

• • •

ararirões CONVOCADAS

Dia. 31—Estrada de Ferro Juiz do Rira. ao. Piau, á 1 hwa, para
alicna ,:ão de bens.

Estrada de Ferro Paracatú, ás 2 horas, para modificar OS seus
estatal tos.

Dia! de janeiro — Companhia Industrial de Electricidade, ása 2
horas, para dehborar sobre uma propoata.quo approvaU importam
no angmeuto do seu. capital. 	 -

Dia. 7 -- Nacional de Construcções Modernas, á 1 hora, para eloi-
ção dos directores.

CILULADAS DE CAPITAL

Expresso Federal, até 31 de dezembro,. a 2' entrada de 20 ?z,, ou
40$ em acção.

Água Corcovado., a ultima entrada de capital, á. razites de $O$
em acção, descia já,.

Pastoril lio Pardo do Avaré, a entrada correspondente ao
anulem° de seu capital, desde ja.

Nacional de Construcções Modernas, a ultima chamada de 10
em accão, até 31 de dezembro.

Pâranactise de Electricidade, a 2.* entrada de 30 , ou. GO$ em
acção, desde já.

Companhia Industrial Sul Mineira, a 4° . eatrada de 20	 em
acção, no dia 31 do corrante.

Taubaté Industrial, a ultima entrada do 721' por acção no
dia 3/.

,	 .	 V.IPOIIES. A SAIllIl

fUnarratilin, e escalas,. eubutilo 	 ..• • 3

14	

0
11.1.a.mloir ga e e3ralas, a',,p (»toa( 	g	 30
Porte* do norte, Alanaos, 	  30
Nova Orleans, Spanish Prince 	  30
CMITOE1111 e escalaa, Natal 	  30
Portos do- norte, Unititha 	  30
Callá.o, e escalw„ 04'illaa 	 	 	  31

. Iluetaniz, Aires e escalas, Loura 	  3 1
Bordéos e escalas, Lu Beetagne 	  3.1 .
S. latheira e escalas,. Industrial 	  31
Liverpool e escalas, Vaithan 	  	  31
5:tutos, Erlangen 	 	 	  31
Rio da Pra.ta, Annie Jilt.ison 	 •

PAGAMENTOS AVISADOS
Juros:
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-voa., os juras dos daben-

teres, no Basun- tornmerciat, desde
trinandade da Caudelaria, os juros e o capital dos tituloa sor-

teados, desde
Compçuilúa Vulelno, desde j ,s , os juros vencidos, no Banco Ger-

/nanico.
Braga Costa S., Corryp., o 12° caupon, dos seus delie.iiturcs, e o ca-

pita dos titules resgatados desde já.
Jur-key-Ciai), desde já,. os juros de 8$ por titulo.
Campa:Alia Fiação e Tecidos Esperança, o 3° coapon de juros do

seus debeutures, desde já.
Compauhia. Industrial Campista, de 2 a 7, os juros de SCUs debeiz-

lures.
Camara Municipal de Petropolis, de 2 em deante, os juros das

apolices.
N. S. do Rosario e S. Benedicto, desde já, o capital dos titulos

sorteados.
Companhia Fia.t Iam, de 2 cru deante, as suas dl:beatices.

VAPOISES ESPERADOS

Southampton e escalas Dannbe 	
Ilio	 :'rata, Cai) Ortegal 	
Hamburgo e coa s, Santo Calharina 	
Auttserpia e escalas, X.	 Prisca 	
Buenos Aires e escalas, S'auban 	
Rio da Prata La lhe! :fine 	
BOrdéos O escalas, Leiger 	
Liverpool e escala, Orisvr 	
Portos do norte, MarGalião 	
P01'19i do sul, Jupiter 	

Janero:
Laguna e escalas, Laguna 	
Buenos Aires e escalas, itrpeitaine  •	 1 E
S. Matlicus e escalas, Bio Itapemirint 	

Portos do norte, Bresil 	
Portos do sul, Satellite 	 	 .

Portos do S'il, Itajubá 	
4	 1

A MeSterdatn , Ilollandia 	 	
PILiverpool e esc-alas, lictorin 	 	 21

Buenos Aires e escaras, Liger 	 	 o.
Montevideo e escalas, Srio 2•,

o ',Recife e escs., [tapuru 	 	 a-
Rio da Prata, R:. TrilhotmlI 	
Hamburgo e escalas, Tijetcu 	
Hamburgo e escala+,Cordulta 	
Bordeas c escalas ., Chanapagne	
Soutliamplu:t e escalas, Descado
Gedeva, e escalas, Luiziania 	
Amarrarão e escalas, Cuba :aio 	
Rio da. Irata, Yoltaire. 	 1 i	 3
Gonova e escalas, Batia	 kr-1

1"..náos e escalas, Aravity. 	 	 4
Portos do sul, Raivava 	 •	 -th .
ilimlosrgo e escal. s, lIabsburg 	 . .4. ' ..5 , 'Nova Y..w	 Tno 	 . k,	 en on	 t'rá.
Portos do nort., , Pará	 "	
Writevlr,o e 'scala, Rio de Janeiro 	 	 G
11 . emen e escalas Man , 	 • ,P1Ilia da Prata, Ara gon. 	
Rio da Prato, :11 . ,1(1 	 :' R i
Rio da Prata, Feisia .	 	  0) 'Rio da Prata, Carolina 	 _.,,,•••	

1U+

30
30
30
30

31
ai
31
31
31

• • • • , 3
3

3
3',
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Canova e escalas, Pricipessa Multada 	
. •Southeruptoti . e losealase ritnOlt  • • •

Rumos- Aires e esealils,-Goyqz- •
Cabedeilo e esos.•, Eio Pardo 	
Mantevidéo e eses., Jopiter 	
Tilaste e ases., Francesco	
Flocianopolis e escalas, Anua 	
Pará e eSes., ribagg 	
Portos do norte, Min.is1;eraes 	
Portos do tiorto, Maranhão 	

JUNTA COMERCIAL

SESsX0 Em 19 DE DEZEMBRO DE 1012.
Presi4ente, Torres; Director, Dr. L:idoro Campos.
Pr.sentes o presi lente Torres, os deputados Couto, Conceição,

Almeida, Marinho Prado, os supplentos Diniz e Magalhães e o director
da Secretaria Dr. Eidoro Campos abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.
Expediente:
Edital do juiz de direito da 3° Vara Civel desta Capital COMMU-

nicanic.,a Faltencia de Sada Cahil Seri!, estabelecido á rua Cameriuo
ne. n e 8. —Mandou-se annotar e arehivar.

Requorinientos:
"Da José Francisco Correia & Comp. para o registro da marca

PA1.1(.1NS com desenhos é dizeres, qua distingue cigarros de sua fa-
bricação e eominercio.—Coino rerierem.

Do The Singer Manufacturing Company, para o registro de duas
marcas: SINGER e MACHINAS Siscin PAHA COSER em um S com a
figura de Uma . operaria ë uma machina de costura, que distingue ma-
chi bas para coser e aceossorhs de seu cammerca—Como requer.

• De Leite & Martin s , para o roeistro da marca SEGUIA VINTE
com o desenho- do sol radiante cai dois XX, que distingue comesti-
vais amontados de seu commercio.—Como requerem.

De Games Baleeis, para o registro da marca Café Perpetuo com
dasenhos e dizeres, que distinguem café, conservas e bebidas de sou
commercio.—Como requarem.

Do Niklatis 4.: Comp., para o registro da nove mareas:Iodoton,
Reumatol, Balsamo Japonez, Analgan. Antalgin, Mieramin, Vinho
&anos, Crenf\ Eakir e Frang ;ae que distinguem productos phanna-
ceuticos de sua fabricação e commarcio,—ludeferidas as marcas Iodo-
toa e litaumatol, por imitarem as de ns. 0.834 e 81 .7 e deferidas as
deenaie.

De V. Rodrigues Ramos, para o registro da marca Seculo Vinte,
com a figura do sol radiante, que 1;stingue vinhos, azaites, mau-
teiga etc. de seu commeNio.—Inderido, por haver .marca igual re-
epuirida com prioridade de a presentação,na fórum do art. 30 § 1° do
sleer. 5.424 de 10 de janeiro do 1905.

Da 1,11)CS l'into, para o registro da marca A Mundial, com de-
seuho caractoristico e dizeres, que distinguem roupas para criancas,
chapéus e calcados de sati commarcio.—Indeferido, por imitar a
marca n. 6.359, já re;eistrada contra o voto dos deputados Torres,
Alui oida e supplente ,Ç1-3g,-1111ães.

De A. Rodrigues Pereira, para transferonela a elle peticionado
da marca \Vinte Seu . Company, registra Ia nesta junta sob n. 8.135
por Francisco Rodrigues Peneira, de quem é cessionario.—Como re-
quer.

De J. Santos & Con p , para o arnivamanto das folhas do Diodo
011icial que trazem a pulei :cação das Cal' idÕ3S da transferencia para
alies peticionados das marcas ns. 3.175, 3.176, 3.603, 3.670, 4.301
o 4.313e—Como requerem.

Da Carvalho & Pinto, para o registro da marca C. P., que dis-
tingue carvão vegetal de sou commoreio.—Como requerem, contra os
rotos dos deputados Prado e Almeida.

De Casatniro da Almeida, João Carlos Vieira e A. .1. Rodrigues
Pereira, para o deposito de suas marcas registradas nesta junta sob

8.425, 8.461- e 8.401.--Como requerem.
Da Amando liodrig,ues dos Santos o Gainba & Comp. (2), para o

deposito do saias marcas:Illustrateão, Insuperavel e Savoia, registradas
na Junta Commarcial de S. Paulo sob ns. 1.818, 1.801 e 1.802,—
Como requerem.

De Luiz CoucOir0 (St Comp., para o deposito de sua larca Casa
Pharol, registrada na Junta Commercial de S. Paulo sob n. 1.806.—
Indeferido, por imitar a marca 3.935 já registrada.

• De Francisco F. Fontana, para o deposito de nove marcas:
Le?ia, Verbena, Cauchu, Paraná, Patiia, Antonina, Merce-
deá c Gracióia, registradas na Junta Commercial do Paraná, sob
ais'. 1.080 a 1.003 e 1.097.—Indeferidas as marcas 1.087, 1.088,
1.089, 1.000; A.091 0. 1.093, pôr imitarem as de ns. 651, 652, 653,
(in; -607 é 45; jtUragistradaS"e deferidas, as ires outras.

• " Dá • Couipaidlia FitiCitó 'e Tecidos Magéense, para o archivamento
da; alteração "de sauS"eStatutospara o augmento de seu capital.--
Comorequer.

' De Santos & Filho, Tertuliano & Serrano, Tavares & Coelho, An-
. drade Martins

'
 Lopes& Pereira, Chrispim & Borges, Teixeira Sz Car-

vaW, Martins & Cruz G. Guimarães& Gómp., SimOes Tejo & Comp.

Gomes, Carqueira & Comp., para o arcllivamento de SOUS cantractos
sociaos. —Como requerem.

De S. J. Pereira & Comp. e Silva Ferreira & Comp., para o ar-
chivainonto de Slfis contractos sociaes.—Estando cuMprido o despa-
cho autenior. como requerem.

he Ramos Sobrinho & Comp., para o archivamento do seu con-
trario social.—Canceilado o regis-tra da firma ora substitaida, como
nein oram .

De G. Laport & Comp., para o arehivamento de seu contracto
serial. Distratem a firma cujo contracto está archivado nesta Junta e

1).! Soares Sz Teixeira, para o archivamonto da escriptura do
venda de seu estabelecimento commercial e seu distracto
Nã. n tem lugar o que requerem em vista do indeferimento já dado á).
aut.wior peCção, que se mantem pelos mesmos fundamentos.

De Gr olifila Soares & Comp., para o arChivatnen'to do seu dis-
tracto social.— Estando . cumprido o depactro anterior, como re-
querem.

De Pereira da Rocha & Comp., Fernandez & Santama.ria, C. Gui-
marães & Comp., para o archivamentade SOEIS distractos sociaes.—
Como requerem.

De J. S. Monteiro & Comp., E. M. \Veiga, Antonio Lopes Sa-
raiva 1 M. Ferreira & Comp., Almeida Frazão & Comp., Viuva Mo-
reira & Comp., Leite & Martins, Souza Rodrigues & Comp., Poixoto
de Faria & Comp., para o registro de suas firmas coramerciaes. —
Como requerem.

• De Francisco Rodrigues Pereira para o encanamento do registro'
de sua firma commercial.— Como requer.

De Seraphim Gonçalves Nogueira, para annotação no registro da
sua firma  que o seu capital é de 30:000$000.— Como requer.

De Luiz Mendonça, para annotaeão no registro da sua firma que
o sair ea pilai é .‘13 200:0005000.— Diga a data em que seu capital
social foi augmentado e volte.

A . J. Rodrigues Pereira, para annotação no registro da sua
firma da abertura de uma filial á rua Uruguayana n. 102.— Como
reepeer.

11 ,. Abreu & Rodrigues, para annetnão no registro de sua firma
da mudança de seu estabelecimento commercial da rua S. Francisco
da Asi ii. 128 para a rua da -Carioca n. 64.— Como requerem.

M irques & Martins, para a transferencia a ellos peticionados
dos li' ros Diario e Copiador pertencentes á extincta firma de aguai
nome (11 . quem são suceessores.— Como requerem.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 27 de da-
zembro de 1012.— Donorio de Campos, 1° otlicial.

Relação dos contractos e dis tractos de sociedades commerciaes esta•
bell. eidas nesta praça archioados em sessão de 19 do corrente

ContradeS:
ri Francisco Maria Lopes Vilhana e Manoel Pereira Cappa, para

o caluniarei° do seccos e molhados, á rua ConS'ancia Teime ra n, 22,
com o ca -kat da 5:003, sob a firma. Lopos & Pereira.

1)3 Anton:o Vienee Chrispim e João Pereira Borges, para o com-
inarei() do botequim, á rua /acidas Cordeiro n. 222, com o capital de
13:000$, sob a firma Chrispim & Borges.

De Francisca Barbosa Moreira Martins e Alfredo Pereira da Cruz,
para o commareio de um preparado pharmaceut'co que fabricam,
com o capital de ne:0003, sob a firma Martins & Cruz.

De Ernesto Teixeira Abuso e Oscar de Carvalho, para o com
morei,, da fazendas ri ardgos de armarinho, á rua do Theatro n. 7,
com o capital de 30:0008. sol) a firma Teixeira & Carvalho.

De Antonio Affonso Gomas Cargueira, Joaquim Victor Cargueira
e a c enmanditaria D. Maria do Amaral Cargueira, para o cominarei°
de pharmacia e drõgaria, á rua SOLO da Satembro n. 139, com o
capital de 70:0008, sob a firma Gomas Cerquedra & Comp.

Da Manoel Gomas d3 Andrade e José Alves Martins, para o com-
mareio de movais e tapeçarias, com o capital de 70:0005, sob a firma
Antkade & Martins.

De Antonio Vieira da Cunha Guimarães, Oscar Pragana,Francisco
Lourenço de Mattos e a eommanditaria D. Sophia Annond de Mello
rranc . ), para o commercio de moveis, armações e esquadrias, com o
capital de 450:0005, sob a firma C. Guimarães & Comp.

De Tertuliano José Alexandre e Leandro Serrano Vida/, para o
cominarei° de arreios que fabricam, á rua Frei Caneca n. 196, corri o
capital de 3:0003, sob a firma Tarimbam) & Serrano.

De José Machado da Vasconcellos, Francisco Ferreira liamos So-
brinho e Antonio de Souza e Silva, para o commercio da roupas bran-
cas e perfumarias, ás ruas do Ilos[ftio n. 11 e Rosario n. 6'ke com o
capital da 250:0005, sob a firma Ramos Sobrinho de Comp.

De Iniiocencio da Silva Ferrdira e Francisco da Silva Ferreira,
para o commercio	 seccos e molhados, á rua do Riachuelo u. 402,
com o capital de 10:0005, sob á firma Silva Sr Ferreira.	 .

Da Simão Joaquim Peeeirae"o.socie.de industria Antonio Joa-
quim Pereira, para o comenerclo de .s ,weas e mariaties, do Largo do
RoSario n; 29, com o capital d 11:1.)00$, sob' a firma S. J. Pereira,

'7
8

o
9
o
9

11
11
12

& Comp.
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D:3Jasa Marques dos Santos o Carlos alargai.% dos Santos, para o
!ommaraio de VWCOs e molhados, á rua Padre Januario ii. •2, coai o
eapiial da 8:6755, ;sob a firma Santos ck: Filho.

D,3 João Carmo Garcia e a firma Simões & Tajo,para o com :usai.)
de casa de pasto, á rua da Estaçãa n. 17 (D. Clara), com
de 3:000S, sob a firma Situõas & Tejo & Comp.

Da NI:maal Jos') Tavarês e Mal Carlos R011'igIU.?,3 Coelha, para
o comm meio da calçada, á rua de S. Pairo n. 63, com o capital da
40:0005, sob a firma Tavares & Coalho.

Distractas
Da Gradeis], Soares (St Comp., C. Guitnaraes & Comp., Fernanda

& Santaina.ria o Pareira ir Roda.

Instituto Nacional de Musica.
"1

PROVAS PURLICAS E CONCURSOS AOS PRF.SIIOS DE PIANO, CANTO, VIOLINO)

E FLAUTA

Da orilain do Si'. director, faço publico que os actos acima
: mancionados se realisarão nos dias 30 e 31 do corrente, obedecenda-,

á seguinte ordem
Dia 30 — ás 11 horas, piano. Dia 31 — ás 10 1/2 horas, flauta.;

I ás 11 1/2 horas, violino ; ás 12 1..2 horas, canto.
Secretaria do Instituto, Nacional de Musica, 26 de dezembro de.

1012. —Pelo secretario, G .. Jeolás, sub-secretario.

,•nn•n••1

Ra.ctificações
O capital social (ra fiTITra fluber Si Comp., estabelecida nesta

praça, á rua Garteaal Caiara. ns. dit e 66 é-de L0W:000$, comorme
alteração do cootractes que archivaxam nasta imita etu.15 do corrente
e não coma saltirt publicado.

O capital social da firma Silvaira. Cardozo & Comp., estabelecida.
nesta praça, á rua do llospicio n. 120, é da 150:000$, conforme o
contracto social que archivararn e:u isa do Corrente: e nau . amuo sahiu
publicado.

Secretaria da lauta f7onsinercial da Capital Federal, 27 de de-
zembro de 1012.— llonorio de Campos, 10

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Juizo da Direito da Terceira Vara Criminal

O Dr. Jeito Ruarrpo de Lima, juiz do diraitl da 3 1 Vara Cri-
minal, pr43.5iihnto da Connr,iialo de Alistam3oto Eleitiral do District°
Federal:

Faz publicaa aa ratas doa maiores contribuintes dss impostos pre-
dial V. ele ionaltrias. e profk~§ eattrahida.s d a conformidatIts c nu o
art. 5' das instrueçaa da t2 &zambo) de Nas, para o alista-
mento dos eleitores da Republica, conta S sagua:

Contribuintes do imposto de industriai e prufiasUa:
Pedro de Siquaira Queiroz.
Luiz Eduardo da Silva Araujo.
Emiti° Kalm.
Domingos da Silva Noguaira.
Aviltar Campos.
Oscar Mac:oito.
Luiz Barthoiormen do Souza e Silva.
José de Oliveira Gomes.
Aaellim Ribeiro. de Oliveira. •
Amandio Cardoao Garcea.
Edmundo Machado.
Joaquira Bartiardea.
Julio Banto Cario.
Adalberto Augusto Matta Andrada:
Evaristo Valia da Barros.
Contribuintes do imposto prelial:
Coronel Gustavo José de Mato*.
Ilermano Cardoso da Silva Rama.
Dr. Rivadavia. da Cunha. Correa.
Jeronymo Teixeira Boa Vista.
Analisai) Narre Garriler.
Gadd .= José Borges.
Dr. Gabriel Ozorio de Almeida.
Coronel Alexandre Diott Foutene113.•
Oscar de Almeida Gama.
Coronel Raphael Tobias.
Dr. Pedro de Almeida Godinho.
Dr. Ilygino Bastos rello.
Ilartholomen Corraa da Silva.
João Spindola da Veiga.
Capitão de fragata João Jorge da Fonseca.

um tempo convida os gira destas linhas. sa jalgarem indevida.
•mdnte cachados a apresentarem asnas reclamações no prazo Melro-
rogava) de 5 dias, contados. da publicaçãa paaa. sane che-
gue ao conhecimanto de todos, mandou passar aapablioar .0:pia:sente

, edital. Dado e passado nesta Capital Federal', Aos 28 de dezembro de
jou:. :Eu, Aitrerto Pinto dg Costa, escrivão p escravi.—.Toão,lluarque
de Lima.

Brigada Policial da 1/jati:ato. Federal	 ';'=

INTEN=CIA

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TINTAS, MATERIAL DE
C:0N STRUCO 3 LEBRITTGANTES E OUTROS ARTIGOS DURANTE 0*
ANNci DE 1913,

3',. só poderá concorrer quem' se' habilitar' préviaMentã
exhibinda com o: requerimento dirigido ao commandante da
brigada, até ás 3 horas da tarde, do dia anterior á concura
relida, documento com que preste ter pago, como negociante
estabelecido, o imposto de sua casa commereial, relativo ao
ultimo semestre vencido, e recibo da contadoria da brigada;
de I.LaVe? depositado,. no dia anterior ou. antes, a- quantia do
500$000;

a brigada reserva-se a direita de contraetar, de eacr4
pr posta,. a artigo que lhe coa-vier;

5', a idoneidade dos concurrentes será julgada prévia-
mente pelo cominam-tante da brigada, á vista do documentos
em original ou publica forma, que os mesmos produzirão com
o r.eouerituanio de inscripção„ declarando 0 capitaL de sua
ma social e ecavenientemente registrado;

os- fernacedores : serão obrigados  a vender aos officiad
e praças ida brigada os respectivos artigos pelo preço do corta
traeto,. a dinheiro:. á vista ou mediante vales; devidamente lega-
lizados, que serão mensalmente resgatados; ficando os forne-
cedores, no caso de infracção desta condição, sujeitos ás penas
estabelecidaa para as faltas commettistas na fornecimento 4brigada;

7a. todos os artigos serão de- primeira qualidade, recebido
e entregues nesta intendencia,. no prazo. préviamente deter-
minado;

8a. os. concorrentes Qlle não comparecerem para a assi-,
gnaturra do contracto' perderão:. em favor do cofre da brigadao
a quantia de que trata a condição; 3. e aquelles que, tendo feito
a deposito. acinaa ,. não. apreeentaretn: proposta,, perderão 21)
da referida quantia. 	 •

9a,.a. intendeneia da brigada fornecerá aos: interessas-doe
listas impressas doa artigos. para. cuja forneciroeuta se faz 'a
presente coneurrencia, sendo-lhes alli prestadas as infarma-a
ções neeesearias e, eahibialaa a minutai do) contractoeas alna-a.:
traa dos artigos- a foriireer;

• 10', sendo iguaes em preços as propostas, dar-se-ha prefe4.
renda ao- concorrente' que maior numero . de artigos tiverl
fornecer;

11', a brigada contractará ou não o artigo cujo preço
feija helma do estabelecido na relação que servir da basg uà

•

De ordem do Sr. coronel-commandante, faça publico qua;
no cria 8' de janeiro' vindouro, r hora da tard'e, nesta brigada,,
serão recebidas propostas para c fornecimento de tintas, mates-
ria!' de construcçãcr, lubrificantes e outros artigos, Mirante as
anuo de 1913.

A concurrencia será feita sob as seguintes aondivies
1', as propostas serão feitas nas; listas impressas fome=

chins pela intendencia) da brigada . nas quaes os coneurrentes
lançarão, os seus preços- por extensa e por algarismos; serão!
feitas era duas vias,. era tinta preta,. sem emendas, rasura,
accreschnos ou resalvas, sendo urna das vias; estampilhada.;

r; as propostas em involucros fecha-de% tendo' nestes a'
indicação, da casa commercial, serão' depoaitadas pelos' propo-
nentes ou seus repreaentantes legaes, no mesmo- diz e hora da
5)eeeão‘, em uma cabra) existente ma sala do, conselho) adrninisa.
trativo, e„ depois de: abertas er117 pre5emra da' todos os colmar-
rentes, serão por estes ruhricadasa	 ;;.
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currencia e á cujg . leitura _se. procederá antes. de abertas, as
propostas;_

tis proponentes cujas propostas forem accer ss, - depo-
sitarão na contadoria da brigada, antes da assignatura do con-
tracto, a quantia- que for arbitrada pelo conselho administra-
tivo, para garantia do seu fornecimento;

13', os proponentes sujeitar-se-hão a todas as exigsncias
do regulamente cia brigada, na parte relativa a contractos e
fornecimentos.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 23 de dezembro de 1912.
— José Ribeiro Pereira, tenente-coronel.

Brigada Policial do District° Federal.

INTENDENCIA

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS DE ELECTRICIDADE ILLUSII-

NAÇÃO, DURANTE O MIN.) DD 1913

be ordem do Sr. coronel comma.ndante, faço publico que no dia
IS de janeiro vindouro, á 1 hora 'a tarde, nesta brigada, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de artigos d3 electricidade e
illuminação, durante o atino de 1913.

A coneurrencia será feita sal) as condições seguintes

I°. As propostas serão feitas nas listas impressas fornecidas pela
tntendencia da Brigada, nas quaes os concurrentes lançarão os seus
preços por extenso e por algarismos ; serão feitas em dit is vias, em
tinta preta, sem emendas. razuras, accrescimos ou resalvas, sendo
urna das vias estampilhada.

2s . As propostas em envolucros fechados, tendo nestes a indica-
ção da casa commercial, serão depositadas pelos proponentes ou seus
representantes legaes, no mesmo dia e hora da sessão, em uma caixa
existente na sala do conselho administrativo, e, depois de abertas em
presença de todos os concurrentes, serão por estes rubricadas.

3s . Só poderá concorrer quem se habilitar préviamente, exhi-
bindo com o requerimento dirigido ao ~mandante da Brigada, até
ás,3 horas da tarde do dia anterior, á concurrencia, documento com
que prove ter pago, como negociante estabelecido, o imposto de sua
casa commercial relativo ao ultimo semestre vencido o recibo da
Contadoria da Brigada, de haver depositado, no dia anterior ou antes,
a quantia de 5008'000.

4°, A Brigada reserva-se o direito de contractar, de cada pro-
posta, o artigo que lhe convier.

5a . A idoneidade dos concurrentes será julgada préviamente pelo
commandsnte da Brigada, á vista de documentos em original ou
publica forma que os mesmos produzirão com o requerimento de ir,-
scripção, declarando o capital de sua firma social, realizado até a
data do presente edital e convenientemente registrado.

0.a Os fornecedores serão obrigados a vender aos ofilciaes e
praças os referidos artigos pelo preço do contracto, a dinheiro á
vista ou mediante vales devidamente legalizados, que serão mensal-
mente resgatados, ficando os fornecedores, no caso de infracção
desta condição, sujeitos ás .peuas estabelecidas para as faltas com-
inettida.s no fornecimento a Brigada.

7.° Todos os artigos serão de primeira qualidade, recebidos e
entregues nesta Intendencia, no prazo préviamente determinado.

8." Os concurrentes que não comparecerem para a assignatura
do contacto perderão, em favor do cofre da Brigada, a quantia de
que trata a condição 3°, e aquelles que, tendo feito o deposito acima,
não apresentarem proposta, perderão 20 ss de referida quantia.,

9.° A Intendencia da brigada fornecerá aos interessados listas
impressas dos artigos para cujo fornecimento se faz a presente coo-
currencia, sendo-lhes alli prestadas as informações necessarias o
csZhibblas a minuta do contacto e as amostras dos artigos a for-
necei..

10.* Sendo iguaes em preços ás propostas, dar-se-ha preferencia
ao concorrente que maior numero de artigos tiver a fornecer.

il.° A brigada contractará ou não o artigo cujo preço esteja
acima do sstabelecido na relação que servir de bas3 á c,oncurrencia
e a cuja leitura se procederá anteade abertas as propostas.

12.a 03 proponente
'

s cujas propostas forem acceitas, depositarão
na Contadoria da Brigada, antes da assiguatura do contracto, a

Colonia Correccional dos Dous Rios

De ordem do Sr. director faço publico que no dia 15 de janefro
proximo futuro, ás 11 horas da manhã, serão recebidas e aberti
lieste estabelecimento as propostas para o fornecimento a esta coloniza
de carne verde da vacca, durante o 10 semestre de 1913.

As propostas devem ser feitas em duas vias escriptas cem tinta
preta. sendo unia estampilhada e ambas datadas e a . signadas, imitas
especificando-se Sem accrescimos, entrelinhas, emendas, razuras ou
resolvas, em algarismos e por extenso, o preço do kilogramma do
artigo.

Cada proponente caucionará na secretaria da colonia, até a ves-
para do recebimento e abertura das pi opostas, a quantia de trezentos
mil reis (300S) em moeda corrente, para garantia da assignatura do
contracto, perdendo o direito ao deposito aquelle que, sabendo-se
preferido não comparecer na datastixada para a celebração do mesmo
contracto.

Condições

.• O contractante é obrigado a depositar no cofre da cohnia,
P al'a gar a n t ir a fiel execução do contracto, a quantia de um conto 113
rãs (1:0o0S), que poderá ser representada por apolices da divida
publica federal, acompanhada de certidão da Caixa da Amortização,
sendo a caução restituida depois de findo o prazo do contracto.

2.° O contractante pagará o seno proporcional, segundo a lei cio
vigor, o qual será cobrado nas contas apresentadas á repartição em
o mez seguinte ao da entrega do artigo.

3. 0 A carne deve ser de primeira qualidade e posta no almoxart-
fado da colonia á custa do fornecedor, sendo rejeitada no acto do
recebimento a que não estiver na condição exigida, de accórdo com
parecei' do medico da colonia.

4. a OS pedidos para fornecimento serão feitos pelo almoxarifado
da colonia, rubricados pelo directer e visados pelo escripturario.

5°. Os pedidos, que deverão ser feito tres yens por semana, aos
domingos, terças e quintas-feiras, serão enviado ao contractante
com dons ou tres dias de antecedencia, salvo o caso de pedido us-
gente, que o fornecedor será obrigado'a satisfazer dentro de 21 horas:

G a. O contractante incorrerá nas seguintes multas sobre o valor
dos pedidos: 5 0/0 , quando deixe de remetter o genero dentro cd3
prazo estabelecido, de 10 0/0, quando a demora na entrega do artigo
exceder de 48 horas, de 20 °j„ no caso de reincidencia.

7'. No caso de não ser absolutamente fornecido ou ser rejeitado
por sua má qualidade, será o artigo comprado a outra pessoa á custa
do contractante, por cuja conta correrá ta,mbsou a differença que
bouver entre o preço do contracto e o vigente no mereado, pão qual
foi o artigo adquirido em,mão particular, incorrendo ainda o coo-
tractante na multa de 2 l'efs sobre a importancia do pedido.

8'. As multas impostas ao contractante pela directoria da Colonia,
com rerilFSOS para o Exmo. Sr. Dr. chefe de policia do Districte Fe-
deral, serão deduzidas das contas MellneS no acto de ser ordenado
o respeetivo pagamento, que correrá pela sub-consignação— alimen-
taeão, medicamentos, dietas, calçados e vestuario dos correccionaes,
do matsrial da Colonia.

0°. Quando expirar o prazo do contracto e at l.: que seja con-
trariado o fornecimento de outro semestre, o contractante fica obri-
gado a continuai' o fornecimento pelo preço do contracto, conservar
o deposito de I:000S do que trata a clausula I" e sujeito ainda
a todas as condições previstas nas demais clausulas.

10'. O contracto será rescindido quando se derem repetidas faltas
communicadas ao Exmo. Sr. Dr. chefe de policia do District° Ve-
deral e punidas com as multas estabelecidas na clausula 6°, perdendo
o contra tanto a importancia da caução, sem direito algum a qual-
soer indeinnizaçã.o por prejuizo, seja qual fór a sua procadencia.

Secretaria da Colonia, 21 de dezernbre de 1912. — indaiecio Fer-ireira e Silva, escriptorario.
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quantia que fõr arbitssa.da pelo conselho- achniiiistratiro, para .ga- •

rantia de seu forneciinesito.
13." Os proponentes Sojeitar-se-lião • a todas :as exigersciass: do

regulamento da brigada, partes relativa a mine:actos 'C forneci-
mentos.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 26 de dezembro de 112.—
José Ribeiro Pereira, tenente-coronel.
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MINISTERIO DA MARINHA

euperintendencla de Portos e Costas

5 .egunda te çio

AVISO aos NA VtG.txrEs s. 114

Collocação de 32 botas conicas sem luz nas bahias de Sepetiba e da Ilha Grande, Urdo . do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintend gnte de Portos e Costas interino, aviso aos navegantes a collocação da
32 bóias conicas sem luz abaixo mencionadas nas baldas de Sepetiba e da ilha Grande, ficando cancellados todos os avisos anterioresao
presente e referentes a identicas boias nas duas citadas baldas.

DAMA DE SrPETIBA

Cores O que demarcam Profundidade'Typos

•N. 1 Vermelha 	 Baixo da Marambaia a S	 E. da ilha da Guahyba 	 8 metros.
N. I Vermelha 	 Lago das Enchadas proxima á ilha da Capapuça 	 mgtros.
N. 3 Vermelha 	 W. dg Banco do S.W. da ilha de Ita.curasá 	 8 metros.

DAMA DA ILHA GRANDE -- CANAL DE LESTA

Typos Cores 0. que demarcam
I

MarcaçOes feitas das bolas em rumos verdadeiros

N.	 I Vermelha 	 Lago do sabonete proximo a
ponta de Leste.

Monumento do Aquidaban — 52 0 S. W. •	 Ponta
•	 Norte da ilha de Leste do Grupo das Duas

Irmãs — 54° N. W.
•	 N. 2 Fachas brancas e pretas Lago da Tacuatiba proximo á

ilha deste nome.
Monumento do Aquidaban —	 N.W . Ponta do

Pasto — 150 N. E.
N. 1 Fachas brancas e pretas Lago da Saracura ao sul da

ilha deste, Reine.
Monumento do Aquidaban — 67' N. W,Ponta Sul

da ilha da Lesta do grupo. das Duas. Irmãs, —
13° N. W.

N . 2 Fachas brancas é pretas Lage do. Badejo de fóra 	 Monumento . da Aquidaban — 7,GP. N.. E'.	 Ponta do
Pasto , — 76°' S.E.

N. 2 Fachas brancas e pretas Lago do Badejo de dentro 	 Monumento . do Aquidakan — SoP N.E.	 Ponta , do
Pasto- — 73°. S-. E.

N. 2 Prata 	 	  Baixo ao norte da ilha da Sa-
racura.

Mout/1112mM do' Aquid,aban — 7ii° N. E. ; Ponta Sul
iiha.	 P..mtedagrupo das- Duas Irmãe —

34°' N. W.
•N.. 2 •Vermelha 	 ...	 • • Lago Baixa proximo a Lage

dos Homens.
Monumento do Avtidaban — 78° S. E.; Convento

do Carmo — 1 •8' N. NV.
N.	 3. Preta 	 Baixo da Guaxuma 	 I Pedras Morto da	 ilha Francisca — 61° N. W.;

Ponta Norte da ilha de Leste do	 grupo das
Dt125 Irmãs — 74:°- S. E.

!	 Profundidade

4 metros.

7 metros:

9 metro%

9 metros:

9 . metros.

8 metros

3 metros'.

6 metros.

ENSEAILL DC. LIGILAGANGA.

Typos	 Cores O que demarcam ISTarcaçães-feikas dás baias em rumas-
verdadeiros:

N.	 3	 Verde ....... Casco sossobradb do encoura-
çado Aqtticraban.

Monuinento, do	 Aquitealiant — 435. S. E...;; Ptints.
Norte. da: ilha. de Leste db. grupo) das Mas, Irmãs
— 70.°	 W..

N. 2	 Fachas brancas e pretas Lago da Ilornardo 	 	 Monumento) don Aquidabani-55°	 E'. ;, Ponta Norte
da ilha de lastedo,grupo• das Duas' frmãs.;
73° N.W.

N. 3.	Fachas. brancas e pretas Laga da. Biscaia... 	 	 Monumento, do, A'quidahan — l3S. W.; Polua
Norte da ilha de Leste do grupo das Duas Irmãs
—&7.°S. W.

N. 3	 Fachas brancas e pretas Lago do Cavaco	 ... Monumento do Aqui/ia/Jau — 2P S. R.; 	 Ponta.
Norte da ilha de Leste do grupcFdas•Duas•IrnrIs
38° S.W.

Profundidade

5 melros.

I metros:

5 melros.

3 metros.

PORTO DE ANGRA DOS REIS

Typos Cores G que demarcam 3larcaçãe& feitas dão bojas, em rumos.
verdadeiros

3 Vermelha	 	 Parcel do Coroinha ao S.W. da
ilha cio mesmo nome.

Monumento do , Apidahan,— 739 S.E..;. Redras ao
E. da. ilha. do, Barro — 6° N.W.

N. 3 Fachas brancas e pretas Lagg dg Colombo a meio do
Canal.

Monumento do Aqufdaban — 66° S'. E'. ;	 Torro
principal' do Convento do Carmo — 21° N.W.

N. 3 Preta 	 Lage da ilha do- Barro 	 Torre principal do Convento do Carmo-21° N.W.
Norte da ilha Francisca — 61 0 S. W.

Profundidada

5 metros.

2 metros.

3 metros.



Alarcações feitas das bolas em rumos
verdadeiros IProfundidadeTypos

	
Cores O que demarcam

Fachas brancas e pretas Lago do Pendão da Praia
Grande defronte da enseada
deste nome.

4 metros.N. 2

N. 2 Fachas brancas e pretas 	 Lage do Carosso proxima á Ponta do Pasto 	 4 metros.
N. 3 Fachas brancas e pretas 	 Lage do Sabacú	 proxima á	 Ilhota deste nome e que na

carta Mouchez está	 erradamentedenominada — Carosso.
Descobre na baixa maré.

N. 3 Fachas brancas e pretas 	 Lago da Boiada proxima	 á	 Lago	 Branca do Tangia nãO
sendo a que na carta Monchez esf á erradamente de-

signada por esse nome e que é a Lage do Maná on.le	 foi
colocada uma buia illuminativa (vide aviso aos navegantes
n. 1-1. 1, de 23 de dezembro de 1912).

Descobre na baixa mar.

N. 3 Fachas brancas e pretas 	 Lago do Fundo proxima á ilha Ale ijado e que na Carta Meuchez
está erradamente designada por ilhas das Flechas.

O metros.

N. 3 Fachas brancas e pretas 	 Lage Alagada da Itibeira proximo á ilha dos Coqueiros 	 Descobre na baixa mar.
N. 3 Preta 	 Baixo do Japão a W. da ilha deste nome 	 3 metros.

O que demarcam ProfundidadeTITypos I	 Cores
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CANAL DE GIPOIA

ENSEADA DA RIBEIRA

CANAL SUL

Typos Cores	 . O que demarcam Profundidade

N.	 1
N. 2
N. 2
N. 2

N. 2
N. 2

Fachas brancas e pretas 	 .
Preta 	
Fachas brancas e pretas 	
Fachas brancas c pretas	 .

Fachas brancas e pretas, 	
l'reta 	

Pareci dos Meros a N.E. da ilha deste nome 	
	 	 Lage e Baixo do Almeida proxitno á ilha deste nome 	

Lago do Pendão da Imboassica proximo a deste 110InO 	
Lago do Algodão proximo á Ponta de Jurnbabyba na ilha da

Gipoia.
Lage do Coronel proximo á Ilhota deste nome 	
Lago dos Meros quasi contigua á ilha deste nome 	

4 metros.
O metros.
1 metros.
2 melros.

4 metros.
5 metros.

PORTO DO PARATY

Typo
1	

Cores	 O que demarcam
1	

Profundidade

N. 2	 Fachas brancas e pretas 	I	 Lago dos Moleques proximo a ilha dos Ganchos 	  Descobre na baixa mar.

Observações As boias pintadas de preto ou vermelho foram fundeadas por fóra dos perigos que assignalam e as profundidades
mencionadas são encontradas logo por dentro das ditas boias. As boias pintadas de fachas brancas e pretas foram fundeadas a meio das
Lages que demarcam e as profundidades mencionodas são as menores encontradas sobre essas Lages que sã:, em geral de grandes
proporções, sendo, portanto, perigosa . a approxlmnAo destas ultimas bolas. As ditnensõc;s das bolas collocadas são as seguintes:
N. 1 — Altura do cone 2.50 metros ; chamar° da base 2.38 metros. N. 2 — Altura do cone 1.86 metros ; diatnetro da base 1.82 metros.
N. 3 — Altura do cone 1.36 metros; diametro da base 1.50 metros.

Segunda secção da Superintendencia da Portos e Costas, 27 de dezembro do 1912.— Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar O
girrra, chefe de secção.

Ministerio da Guerra

Sexta Divislo do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA MEDICOS

De ordem do Sr. general de brigada graduado, chefe &sei
divisão, faço publico que se acha aberta nesta divisão a inscripçao
para o concurso de admissão de medicos no Corpo de Sande do
txercito, nos termos do edital já publicado no Diario 0f/icica.

A referida inscripção encerrar-se-ha no dia 31 do corr nte.
Sexta Divisão do Departamento da Guerra da S:cretaria.

Guerra, 12(10 dezembro de 1912.—Major Dr. Virgilio Toucinho Bildta-
eneourt, clpfe . interino da i a secçâo.

Hospital Central do Exercito

CONCURRENCIA PARA O rORNECIMENTO DE CARNES VERDES E BRANCAS A ESTE
HOSPITAL DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1913

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste Hospital e presidente
do respectivo Conselho Economico, ent virtude do que decidiu o gene-
ral chefe do Departamento da Guerra, faço publico que no dia 31 do
corrente ao meio dia se elfectuará a concurrencia para o forneci-
mento de carnes verdes e brancas nos termos dos editaes publicados
no Piano Oficial para as concurrencias effectuadas nos dias 5 o 21 do
correu te .

As condições e outras formalidades para a inscripçãe e concur.
rencia são as mesmas de que tratam aqueles editas.
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São considerados inscriptos os Srs. Pinto& Saraiva, e Oliveira Ir-
mão & Comp. que poderão apresentar as propostas em sau podar
eni consecptencia do que °acorreu na sessão do 21 do corrente por
occaião da concurrancia para o referido ganero e 'outros.

O conselho previne que 03 preços maxinma para esta concorreu-
eia serão Modificados de conformidade com as novas informações
obtidas.

Na Secretaria deste Hospital fica aberta a inscripçâo amanhã (Do-
mingo 29) e depois de amanhã. 30, até as 3 horas da tarde.

Secretario-da-Hospital Central do Exercito, 28 de dezembro
de 1012.-0 secretario, Guilherme Midosi Pereira do Nascimento, ma-
jor honorario.

Collegio Militar do Rio de Janeiro
•

Do ordem do Sr. coronel director commandante e presidente do
Con selho Econoinico deste estabalecimento, convido aos Srs. concur-
rentss ao fornecimento de g,.3112r03 durante o proximo semestre vin-
douro a comparecerem neste collagio segunda-feira, 30 do corrente,
ao meio-dia, afim de assistirem á classificaçao das suas propostas
apresentadas e alaertas no dia 21 deste mez.

Secretaria do Coilagio Militar do Rio de Janeiro, 27 de dezembro
de 1a12. — Ilaymundo PernandJs Monteiro, 2° tenente sub-sacre-
tad).	 (•

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Estrada de Ferro Central da Brazil

Do ordem da directoria, previno aos Srs. fornecedores que as
contas de fornecimentos de materiaes fornecidos no exercicio de 1012
(mu da dezembro inclusive) só serão recebidas até o dia 15 de janei-
ro de 1913.

Devem, portanto, os mesmos Srs. procurar até 4 de janeiro do
1013 os pedidos com recibo dos materia.es fornecidos n3 corrente mez
de dezamaro de modo a estarem habiliaados a observar rigorosa-
mente o alludido prazo que é improrogavel.

As contas que /IRA for,wi entregues até a citada data (15
janeiro de 1913) só serão racebidas meliante requerimento em que
esteja justificado o motivo da falta de observancia desse prazo.

Secretaria da Estrada de Ferro Central da Brazil, em 21. de
dezembro de 1912.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque. (.

Estrada de Farra Central do Baazil

Da urdam da Sr. director, faço publico, que na semana proxime
serão racabidas mercadorias a despacho na estação alaritima para
todas as astações pela mesma servi ias, excepto nos dias aa e 31, em
que 11ãO haverá recebimanta.

igualmente aia) publico que na estação da S. Diogo não haverá.
recebimento de mercadorias nos 1-Usines dias 30 e 31.

Rio, 28 de dezembro de 1912.- Tose Ricardo de Albuquerque, se-
cretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Da ordem do Sr. Dr. director geral, ficam convidados os deve-
dores abaixa declarados a comparecerem na thasouraria desta re-
partirão 'i rua do Machuca° n. 287 dentro do prazo de 30 dias, afim
de effnamarem o pagamento de contas de diversos trabalhos feitos em
proveito dos Mi•Sinos;

Engeaheiro allanso V. Mello, os proprietas tos dos predios ris: 2136
da rua do !Lapido, 1 da rua das Larangeiras, 58 da rua do Malte-
s°, 23a da rua &lua Franco, 30. da rua ;ao C.:atleta, 302 a 32-1 da rua
Iguaasa, G da rua da Lapa, I5a da rua da Misericordia, praia) junto
ao 618 da rua Barão de Mesquita, 12 da rua Silveira Martins, ala do
Bouicvard 2s de Setembro, 18-1 da rua Benedicto Ilippolito, 38 da rua
Santa Luiza, 52 da Praia do Russall, 320 da rua Francisco Enaanio,
21 da rua do Cattatn, 153 da rua Jardim Botanico, 110 da rua
Sande, 97 da rua Dias Ferreira, 381 da rua do fliachneto, 90 da rua
Mariz e Barros, 81 da rua Jorge Rudga, 383 da rua Frei Caneca, 151
da rua José dos Reis, 129 da rua do Barrozo, 365 da rua do Ria-

• cluielo, 196 da rua Senador Pompau, 271 da rua do Cattete, 99 da.
rua Elias da Silva, 178 da rua Cupeatino, 365 da rua Voluntarios da.
Patria, 109 da rua Matiz e Barros, 21 da rua da Conceição, 71) da
Praça da Republica, 232 da rua Santa Lnzia, 58 da rua .Genaral Po-
lydoro, 31 antigo da rua Seuador Daittas, 10 da rua Senador :falsada.
83 da rua Visconde de Sapucahy, 521 da rua Senador Euzabia, 1•71
da rua de Santo Ginastas, 130 da rua do Mattpso, 367 da rua de São,

Christovão, 2 da Praça Quinze de Novembro, 280 da rua do Hospicio,
182 da rua Senhor dos Passos, 90 da rua da Lapa, 300 da rua São
Christovão, 65 da rua do Razan . le, 1 da travessa Moreira, 9 da rua
Corra, Dutra, 185 da rua dos Invalidos, 17 da rua Visconde de Ma-
ranguape, 2 da rna Senador Dantas, 108 da rua General Gomes Car-
neiro, 148 da rua Dr. Dias Ferreira, 1.036 da rua Nossa Senhora de
Copacabana, 391 da rua Frei Caneca, 60 da rua Gonçalves Dias, 192
da rua alarquez de Mirantes, 80 da Avenida Menu de Sá, 91 da rua
Visconde de Sapticaler, 61 da rua Da. João Ricardo e bem asaim a
Companhia de Mosques do Elio da Janeiro, como proprietaria dos
kiosquas ns. 43 do largo do Matadouro, 108 da rua da Gloria, 03 da
rua Francisco Eugenio e 1-1 da rua Visconde de Sapucahy.

Secretaria da Reparação d e Aguas e Obras Publicas, 28 do da-•
zembro de 1012.-- F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Estrada de Ferro Oeste da Minas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE T1111,11)s E ACCESS )11TOS A ESTA ES-

TRADA, DURANTÇ O ASNO DE 1 1 3, CoNFOR3IE EDITAL DA SECRETARIA, DE
26 DE NOVEMBRO PROXIMO FINDO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publica que as propostas
apresentadas nesta data,para a concurrancia acima, serão abertas no
dia 30 do correnta , ás 11 horas da manhã, (Lacaio os Srs. proponen-
tes e interessados comparecer neste escriatorio, á rua da Alfan-
dega, n. 130, sobrado no dia e hora referidas.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 27 de dazembro
de 1012.—J.. P. de Souza Porto, sacretario interino.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e C.snaes

riscauazaçao DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

Do ordem do Sr. Dr. chefe desta fiaddização, faço publico que
na coneurrencia. publica, realizada no dia 21 do corrente mez, para a
venda de dee mil metros cubicos de parira do alvenaria, apresentou-
se apenas a. firma desta praça, Narciso Costa SZ Comp., que offereceu
a importancia de 2S (dous mil réis) por metro cubico de pedra, Su-
eit ando-se a. todas as outras condições exigidas.

filo- de Janeiro, 27 de dezembro da 4012.— A. Marques da Silva,
1° escripturario, encarregado do expediente.

Ministerío da Agricultura, Industria e CommerciO

Superintendencla da. Defeza da Borracha

CONCLIRRENCIA PARA. O ESTABELECI:ENIO DE FABRICAS DE ARTEFACTOS DE

BCUIR.ACllA E amarei DE naristaçao

Para conhecimento dos intereasidas, faço publico que o Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria e Commarcio, tendo em vista o de-
crato a. 0.017, da 7 do corrente, determinou fosse rnadificado o
edital de concurrancia para o natabelecimanto da fabricas de arte-
factos e de usinas do refinação de borracha, substituindo o disposto
na art. 23 (clausula i a) lettra.s b, u. 1 e c, n. 11, pelo seguinte:

«6), isenaão de impostos de importas:ao inclusive os de expe-
di(nit%.n farme e paios processos deseripas nos arts. 3° a 91,
combinadareettte, contataria o casa, para ;a las 0.3 materiaes, ma.chi-
nism as, utenallios-e farra/mentes necesaariaa conatrucção e completa
montagam da fabrica, durante a prazo da aa anuns, exceptua loa os
productos que tiverem similares no paiz, em perfeitas eondicões
identidade e mu quantidade sufticiente para abastecer o mercado.»
• A lettra e, n. II, fica Substittn(fa 	 seguinte:

aParagrapho unico. O Governo Federal intervirá junto aos dos
Estados no sentido de ser concedida ás f tbricas e suas depandancias
a isenção de impostos estadoaes e municipaes pa,io prazo mencionado
na lattra. G.»

CommUniCO 3 .outrosim, que fica proa-gula até 20 de janeiro
de 1913,. 	 a prazo para recebimento das propostas-de execução desses •
serviças.	 •

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de ±012.—liayetundo Pereira dq
Silva, superintendente.

SuperintsnciencLa da dereza. da borracha
CONCERRENCLA PARA O EsTABELEEIMMITO lis DEIN:39MR DE CARvxo, ur PEDRA

E °LEO Co3IBBSTIYEL NO PALRE' DO, AM,A210,%0

ordem. da Se. miei-atroa arap publicaque no dia 30 de dezeinb0
proximo futuro, sarão aecabid as no-eseriptoria desta. superinteadenalia;

(s:-
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ào Rio de Janeiro is propostas de todos que pretenderem estabelecer,
deposites de carvão de pedra e oleo combustivel para o abasteci-

nento dos vapores que navegam nos rios da Amazonia e que delies
se queiram utilizar, de que tratam os arts. 6-1 a 71, capitulo III, do
regulamento que baixou com o decreto n. 0.521, de 17 de abril
ie 1912.

O processo para a realização e julgamento desta concurrencia é
estabelecido nas seguintes condições:

Ia

As propostas deverão 'obedecer rigorosameute ao disposto nos
citados artigos, que são do tom . seguinte:

Art. 64. . Serão estabelecidos alopositos de carvão de pedra para
abastecimento dos vapores que navegam nos rios da Amazonia e
que deites se queiram utilizai ., »os loeares seguintes, ou em outros
que a pratica demonstre sn .em mais cenveineidee: Belém do Pará,
Cametá, Breves, Chaves. Mazagão, Guropá, Somei, Prainha, Santarém,
Ponta Nova Brazileira, Olidos, Parintins, Bacoatiara, Manáos, Car-
voeiro, Moreira, Santa Izabel do Rio Negro, Carmo do Rio Branco,
Caracarally, beca do Comuna, Baetas, !lema do Rio Machado, Rocco
do Pures, Campina,Nova Cauntama,Cachoeira de Ilvutanahli,
Bocca do Paulliny, BJeCa. do Acre, Rio Branco, Sentia Madureira,
Coary, 'fon, Doeu do Jurná, Juruapeca, Marary, Doma do Taraiiacá,
.Crnzeiro do Sul, Becca do Jutally, S. Paulo de Olivença, Benjamin
Constata c'Santo Antonio de Marini.

Art, G. Os d o•po.-4i,:os serão fluctuantes afim . de poderem ser mu-
dados do uni togar para outro, conforme o incremento que fõr
tomando a navegação neste ou naquolle ponto: terão a capacidade
sufficiente para o movimento de vapores na estação a que estiverem
SC1'1111(1) e possuirão apparelhos moderime do baldeação do combus-
mel que, reduzam ao nfinino o levantamento do pó e façam perder o
menor tempo possivel ao vapor a abastecer.

Art. 66. Nos pontoe em que se fór fazendo sentir a necessidade,
os deposites serão providos de reservatorios de oleo combustivel, os
quaes poderão ser feitos na provia embarcação que armazenar o
carvão de pedra ou em pontões thictuantes separados.

Art. 67. O etabelecimento dos deposites e o commercio de forne-
cimentos de, combustivel aos vapores serão feitos por contracto, assi-
gretais depois de concurrencia publica, com o Miuisterio da Agri-
cultura.

Art. 68. O material fluetuante para os depositos e o combustivel
.importados são isentos de todos os direitos dc importação. inclusive
"os de expediente.

Paragrapho unieo. O despacho nas alfandegas será ordenado
mediante requisição do Minietsrio da Aisricultura, do qual a empreza
contractaine o solicitará, para cada carregamento, com a necessaria
antecedencia.

Art. Ge. O combustivel importado pela empreza não poderá ser
vendido sitie° excluskameote para o serviço da navegação fluvial.

Art. O. OS proso .; maximos pelos quaes a ~preza contractante
venderá combustivel aos vapores, constarão de tabellas, approvadas
annualinente pelo ministro, as contes só poderão ser alteradas, dentro
do anuo, por motivo absoluto de força maior, a juizo do Governo.

Art. 71. A einpreza contraétante não ficará sujeita ao pagamento
"de impostos estadoaes. ou municipaes, por ser o objectivo do seu con-
tacto serviço publico federal.

Arte '72. Nos legares em que a empreza tiver e o Governo não
tiver deposites de combustivel, ser-lhe-lie dada a preferencia para
o fornecimento da quantidade de que precisarem os navios de guerra
nacionaes, pelos preços por que estiver fornecendo aos vapores

-particulares.
Art. 73. Em eireumstancias extraordinarias o á requisição do

Governo, a empeeza porá á sua disposição todos os deposites de com-
bustível que então possuir, sendo desde logo indemnizada do valor
da parte ou do total do combustivel entregue e, posteriormente,
do valor dos depositos que se inutilizarem, mais uma somma corres-
pondente aos lucros cessantes durante o tempo de interrupção do seu
negocio, calculados pelos de igual periodo do anuo anterior.

Art. 71. A concurrencia versará sobre os prazos para a instai-
lação dos deposites e reversão destes á União o sobre os preços do
venda do combustivel para o primeiro anuo.

o°
Pos depositas mencionados no art. 61 serão estabelecidos desde

Digo os de Belém do Pará, Santarém, Itacoatiara, Manãos, Carvoeiro,
Teflê, Bocca do Jutahy, Rocco do Aripnanã. Porto Velho, Campina,
I;ábrea, Roma do Acre, Juruapeca., Marary e beca do Tarauacá e

•dentro do prazo de cinco ;timos os restantes, indicando o Governo
cada anuo os logares dos que deverão ser estabelecidos no anuo
Seguinte.

A escolha das propostas obedecerá ao criterio seguinte:
• a) .Antes de tomar conhecimento das propostas a commissão
julgadora examinará 'a questão da idoneidade dos proponentes

.	 dentro de. tres dias, depois do recebimento das propostas,
serão, por edital publicado nó Diodo Oficial, .0cçqvados os nome

• dos concorrentes julgados idoneos ; 	 • .	 _

1

 • :c) no segundo dia util após a publicação deste edital,-ás 14g
nelle fixadas, serão abertas e lidas as propostas do' , coneurreqte4
julgados idone.oe, diante dos mesmos concurrentes e de , quaesquer
interessados que se apresentem para assistir a essa formalidade

d) cada um dos proponentes (ou seus representantes) rubricará
as propostas de todos os outros, o que será tombem feito pelos
membros da commissão julgadora

c) as propostas cujos autores não forem julgados idoneosdeiecarão
de ser abertas e serão re.stituidas aos interessados, logo depois da
publicação a que Se refere a letra b;

1) si nele-aula duvida houver sobre a idoneidade de todos. os
proponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo (lhe
do recebimento;

g) antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas serão,
cilas pn'ulicadas na integra no Diario Oficial

Ir) ssrão excluidas da concurrencia, embora ps proponentes
tenham sido julgados idoneos

I — As propostas que não estiverem de accôrdo, em qualquer de
seus pontos, com as condições estabelecidos nos artigos acima tran-
scriptos, do regulamento de 17 de abril de 1912, ou com as exigen-
cias deste edital.	 .

II — As que fixarem para o estabelecimento dos depositos
mencionados na clausula 2, prazo menor de seis mezes e maierele
dezoito meles, con:ados da data em . que fór assignado o contracto".

i) serão preferidas as propostta que fixarem menor prazo dentro
dos limites acima indicados, para o estabelecimento dos deposites do
que trata a clausula 2, e para a reversão destes á União e menor
preço de venda do combustível para, o primeiro atino

s) havendo coincidencia em duas das condições do preferencia,
o contracto será adjudicado ao proponente que offerecer maior
vantagem na terceira e no caso de haver discordancia em todas, será
adjudicado o contracto ao proponente que, dentro do prazo estabe-
lecido no n. Il da letra h e do limite maximo de 90 olmos para a
reversão, offerecer preços mais vantajosos para a venda do combus-
tive!.

4,
Os attestados e referencias demonstrativos da idoneidade do

proponentes serão apresentados na mesma occasião em que forem
entregues as propostas, mas cru envolucros separados, conveniente-
mente fechados e lacrados, trazendo cada iovolucro o nome do
apresentante.

5.
As propostas deverão ser apresentadas devidamente selladas e

legalizadas, em involucros fechados e lacrados, trazendo çada uma c
nome do apresentante.

As indicações dos prazos e do preço de venda do combustiva'
para o primeiro anuo, a que se refere o art. 74. do regulamento,
serão feitas por extenso e em algarismos, sem rasuras ou emendas.

e.	 6•
Os proponentes depositarão no Thesouro Nacional até o dia28

de dezembro ou na delegacia do mesmo Thesouro em Londres, até e
dia 29 de novembro, unia canção de vinte contos de réis (20:0005)
para garantia da assignatura do contracto.

Para a garantia da execuçao do contracto essa caução será
elevada a sessenta contos de réis (G0:0005000).

O documento provando ter sido feita a caução para garantia da
assignatura do contracto deve acompanhar os attestados de idonei-
dade a que se refere a clausula .P.k4.

A falta desse documento importará tombem Da exclusão da
proposta, de conformidade com o estabelecido na lettra e da clau-
sula 3'.

ia
Perderá a caução a que se refere a primeira parte da clausula

6', o proponente que, uma vez aceeita a sua proposta, não assignar
o contracto respectivo dentro do prazo de quinze dias do coavite
que, para esse fim, lhe será dirigido pelo Diario Oficial.

O contractante que, na data fixada no seu contracto, não tveiJ
estabelecido todos os deposites de que trata a clausula 2' deste
edital, ficará sujeito, salvo caso de força maior, a juizo do governo,
á multa de 5005 por dia de excesso até 30 dias; 1:0005 por dia
de excesso além dos 30 até 60, e de 2:0005 por dia de excesso além
de 60 até 90 dias.

Esgotado esse ultimo prazo, considera-se rescindido o contracto,
perdendo o contractante a caução a que se refere a segunda parte da
clausula. 6', e ficando além disso obrigado a restituir o valor dos.
direitos de todos os materiaes que tiver importado com as isenções
Previstas no art. 68 do regulamento de 17 de abril.

O.'
A caução de que trata a segunda parto da clausula 6" será,

integralizada no prazo maximo de trinta dias quando desfalcada,
quer pelas multas previstas na clausula 8', quer pelas multas dai
5008 até 5:0005, que poderão ser impostas ao contractante pelas
infracções que com-iene!' contra O disposto - nos am. .Z9 Q 70 do
regulamento.	 ..- • 	 :-.	 ....	 .	 ..
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Directoria Geral do Contabirdade
'CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO Á SECRETARIA DE ESTADO E DEJ.:IS

DEPARTIOES DO MINISTERIO, QUE SE ABASTECEM NA PRAÇA DO RIO DE

JANEIRO

Dtt ordena do Sr. ministro, faço publico que nos dias 28 de
dezembro corrente, 3, 8, 11, 17 e 28 da janeiro futuro, á 1 hora da
tarde, serão recebidas nesta diractoria propostas para o fornecimento,
durante o anuo de 1913, dos artigos constantes dos seguintes
grupos

Dia 3 de janeiro:	 •
Grupo 2 — Adubos, insecticidas e fungicida.
Grupo 3 — Forragens.

Dia 8:
Grupa 5 — Forragans e ntensAioa.
Grapo 6 — Tintas o vernizes.

Dia 11:
Grupo 7 — Drogas e madicamantos.
Grupo 8 — Material cirurgico.
Grupo 9 — Vasilhame e utensilioa para laboratorioa.

Dia 17:
Grupo 10 — Instrumantoa de engenharia.
Grupo 11 — Material photographico.

Dia 28:
Grupo 4 — Machinas e instrumentos agricolas.

Condições da concurrencia

As pessoas que desejarem concorrer comparecerão a esta dire-
toria, afim de recebaren guia para depositarem préviamênte no

'Thesoura Nacional a quantia de 1:0005 em moeda c oraanto on apolice
da divida publica ao portador, para garantia de cada propoita.

II
•

As guias para deposito de garantia de proposta serão dadas até.
a vespera do dia desiguado para a colhem-renda e sóinedite aos ne-
gociantes que paguem impystos ralatives-aes artigos que .pretanderem
fornecer.

• propostaa, eia duplicata, su •ão feitas em liam,: impressas tbr
flectidas no" e.sta. direct iria, sendo mllas especificados, sem accresci-
mos, dai-aboba s , emenda s , rasuras ou resalvas, em algarismos e por
extenso, os praços de cada um dos arli gos propostos.

IV
As propostas, devidamente saltada a primeira via, serão ¡achanas

em envolticros lacrados, com a assignatura do proponente e indica-
ção da séde da casa commercial.

Ein outro envolucro serão fechados os documentos de quitação do
impostos fadaraes e municipaes e o conhacimento de deposito a que se
refare a clausula 1.

V
A questão de idoneidade doa proponentes será examinada e jul-

gada antas do, ai) 1-tas as propostas. As propostas cujos autores não
tivecein sido considerado; idoueas não serão abertas.

-VI
As propostas serã a rece'Maa, abertas e lidas demite de todos os

concurrentas (pia se apresentarem para assistirem a essa formali-
dada. Cada um rubricará as cio todas os outros. Antes de qualquer
decisão, SiVaJ publicadas na integra.

VII
As propastas talo poderão conter sinão uma revinda de completa

solunisalo a to las as clausulas dasta edital ci o nraço que o pro-
ponente offaraca. Não sa, tomarão em con:ideraçao quaesquer
()trilais de vantag,ens não pravistas neste edital de concorrencia, nem
as propo:tas que contiveram apulas o (invadiu oito de urna reducção
sobro a proposta maia barata.

As propostas que contiverenT liie,itaoi superiores aos corran tas nu
mercado não suão tomadas em considerai:ao na parte relativa a essei
preços..

IX
A prefeaancia para o fornecimento de ca la objocto caba da diroita

ao aiii, , ,r d t propo:ta iniis barata, MV DIIIII.D1A que seja a differançu
entra e/la e qualquer outra.

X
No caso do absoluta igualdade entre duas prop . )sta, será preta.

vida a do concorrente qua offerecer maior porcantarm da abaÉi-
timento nos l'4/1CetiV03 praco3. Essas ondas sarão feitas em doou-
na 	 senado, canso additamanto ás propostas primitivas, e serão
recabidas de accOrdo com a condição 6 a , no tareairo dia a contar do.
publicação das propostas. Em caso de novo empate, a sorte de-
cidirá.

XI
O prapooente praferido para qualquer fornecimento que nao vfer

assiviar o contracto dentro do praza de cinco dias, a contar da data
da poWicação do edital de, chamada, feito par esta directoria, per-
dera o direito á caução.

XII
Para garantia e fiel obsarvancia do contracto que Ror lavrado

com o propon anta pralbrido, o deposito a qua se refere a condiçãa I
será elevado a 3:000S para, os fornecimentos dos grupos I, 5 e 10
e a 5:000,3 pira os do grupa 4 '• mantendo-se para garantia dos res-
tantes o mesmo deposito de 1:00(4)00.

XIII
Os depositoa dos concurreates que não tiverem sido preferido!

ser-lhes-haa restituidos, depois da assignalura dos contractos, e a
caução dos cantractants depois de lin la a exacuçãa do contracto,
mediante guias expedidas pela Directoria Gara.I de Contabilidade, ‘.
vista de requerimantos dos interessados.

Clausulas do contracto

1.• Tolos os artigos serão de primeira qualidade, de conformi-
dade com as especificações das propostas, sendo rejeitados os que IIMI
estiverem nestas condições.

2. • Os artigos serão entregues á custa do contractante nas re-
partições que 03 tiverem pedido, excaptuados os que se destinarem á
Hospedaria de Immigrantes da ilha das Flores, os gimes serão oditrea
vias a bordo de uma embarcação atracada ao caes, nesta cidade,
em hora e dia designados préviaménte, e os que se de s tinarem ás re-
partições situadas fúra da parte urbana do . Districto Federal, os (tuna
serão entregues nas proprias casas fornecedoras, cabendo-lhes, to-
davia, a obrigação de acondicional-os convenientemeute e transpor,.
tal-os por sua propria conta até as estações em que tiverem de ser
despachados.
• 3. Os pedidos faitos pelas repartições serão satisfeitos dentro do
pr-, - , das 24 horas que S3 seguirem ao seu recebimento pelo contra-
cta o ,a e das prorogaçõSs feitas pelos directores ou chefes 'das repar-
tições,.conforme as circuinstancias • aconselharem, cabendo recurso
para o Ministro quando os fornecedores julgarem insulficiente g os. prazos concedidos.

TrAttudo-se do artigos de consuma, Mo- i)octerÃ1 is jeliartiçói3.

A não integralização da caução importa igualiiienta em ra;cisão
'do contracto, com porda do saldo restante 'da mesma e de todos cs
favores concedidos.

4011
Na época da reversão, pala qual nenhuma indemnização cabari

o contractanto, além da que corraspoudar ao valor do stock da
-combustivel existente nos depositos e calculado pelo praço da tabela
approvada, todas os depositos e iiistailações fixas raferetites ao service)

.-ontractado deverão se achar em p.,rfeico ciscado 	 consarvaeão.
Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1912. - 1k:imundo Pereira da

Silva, superintendente.

Diractoria Geral de Contabilidale

Tendo o Sr. ministro ordenado a venda dos objactos canstantes
-da relação que se segue, existentes na Fazenda Modelo da aSanta
Monica., Estação de Juparanii, faço piiblica qiit, até o dia 6 de ja-
iciro proximo futuro, Serão recebidas propastas, em cartas fechadas,

para a compra dos referidos obiactos, por lotes ou conjuntamente,
nesta directoria geral ou na raferida fazanda.

Os concurrantes poderão examinar, na mesma fazenda, os ob-
jectos expostos á venda:

PRIMEIRO LOTE —ENCENUJ DE CAFÉ

1 Roda de agua toda de ferro.
DespolpadOr de cara.

2 Ventiladores de café.
4 Descascador do café.
I Dascascador para arroz.
2 Jogos de pilão para café.

Diversas polias e eixos.

SECUNDO LOTE —EMUNDO DE CANA

1 Jogo de moenda todo de ferro.
2 Tacho--; para a fabricação de assucar.
1 Turbina para fabricação da assacar.
2 Alambiques de cobre com a capacidade de uma pipa cada um.

TERCEIRO LOTE—DIVERSOS

Arados velhos, rodaa de carroça o ferros velhos.
Directoria Geral de Contabilidade, 7 de dezembro de 4912.'-

'O director geral Mario B. Carneiro.
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pedir dviuma ver quantidades que excedam ás necessidades de um
Ume-':ire.

'4.° Quando os fornecimentos não se militarem nos prazos mar-
' mios na Clausula 3i , será O fornecedor multado pelos cheA.is das me-
;partições ern 20 es, Sobre o valor dos pedidos, repetindo-se a multa a
cada prazo igual decorrido; assistindo-lhe o direito de recurso para o
ministro,

5.' Si pela rejeição, pela demora ou falta de fornecimento de
artigos em casos em que seja urgente a sua acquisição, a repartição
tiver que, comprai-os em outro fornecedor, o contractonte pagará,
atém da multa de (20 x, a differença que houver entre o preço do
contracto e aquelle por que tiverem esses artigos sido comprados, e
nrais as despezas de acondicionamento e transporte dos referidos ar-
tigos.

0. • A differença de preço a que se refere a clausida 54 e as
reiultas impostas pelos chefes de repartieões serão immediatamente
comimmicadas á Directoria Geral de Contabilidade e deduzidas da
primeira conta .do contractante que haja de ser processada, ou da
caução do contracto, não havendo conta do contractante a processar;
devendo neste caso, ser completada a caução, no prazo de 18
horas.

7.° Para o fornecimento de artigos que não constem da pro-
posta, mas' referentes ao ITICS1113 ramo de negocio, será preferido o
contractante desde que os forneça pelos menores preços por que esses
artigos forem encontrados no mercado.

Para garantia do disposto na clausula 7 1 , as repartiõe.s que
adquirirem objectos não comprehendidos nos contractos ficam obri-
gadas a fazer acompanhar as respectivas contas das propostas da
preços que tiverem obtido.

'à.' As contas, devidamente senados e documentadas, serão pro-
cessadas nas repartições dentro de 15 dias da sua apresentação, que
deverão ter lagar até o quinto dia UH de cada mez.

10. O contractante será preferido, sob as condicõeA do presente
contracto, para o fornecimento no futuro exercido einquanto Há) Iõr
escolhido o concurrente para esse periodo, ao qual caborá então a
preferencia, de accôrdo com a sua proposta.

• 11. Será rescindido o contracto, com 'parda da caução, em favor
da Fazenda Nacional, sem direito algum a qualquer indemnização,
seja qual fôr ei Motivo:

a) a pedido do contractante;
b) quando se recusar formalmente, por tres vezes, a fornecer os

artigos pedidos; •
e) quando deixar do integrolizar a caução dentro do prazo detar-

minado;
• (1) quando houver reincidido, por mais de tres vezes, em faltas

que tiverem dado logar a imposições de multa;
12. Quando posteriormente ao inicio da execução do contracto,

. subir no mercado o preço de uni dos artigos, o ministro, a reque-
rimento do contractante, rescindirá o .contracto quanto ao for-
necimento desse artigo, sem perda da caução e mandará abrir
nova concurrencia, á qual não será admittido o contractonte.

Directoria Geral de Contabilidade, 17 do dezembro de 1912.—
4i) director geral, Mario B. Carneiro.

Ministerio da Fazenda

Directoria da Despeza

O director da Despesa Publica do Thesouro Nacional, tendo em
vista o processo atines° ao requerimento de Guilherme , Barbosa, de

;42 do novembro ultimo convida D. Lucilia Corraa de Oliveira a re-
colher aos cofres da Thesouraria Geral do mesmo Tbesouro a quantia
do 1183241, cOrrespond n.,,nte á sua pensão de montepio e á de seus
filhos menores Arnaldo, Anysio, Angelina e Nair, nos nieaea de maio
e junho de 1911, e que indevidamente recebeu depois de haver con-
trahido novas nupcias.

Outrosim, declara que, findo o prazo de cinco dias sem se tornar
1reetivo o recolhimento da quantia de que se trata, será o processo

que motivou a expedição do presente edital remitido á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, para os fins de direito.

Directoria da Despesa, 26 de dezembro de 1912. — A, R. WI-
detaro.

Directoria da Despeza

director da Despeza Publica do Thesouro Nacional avisa a
.quem interessar possa que, de acciirdo com a autorização do Sr. mi-
nistro, os pagamentos que deveriam ser effectuathas nos dias 2 e 3 de
.janeiro proximo vindouro pela Primeira Pagadoria do mesmo The-
souro serão feitos nos dias 30 e 31 deste mu.

Direet9ria da Despeia, 28-de dezembró do 1012.—A. R. Valdc-
-taro.

• Recebedoria do District° Fed

ESTAMPILHAS DO SELLO .;11411C-HVO

Previno aos interessados que,ul accôrdo com as circularas
21 e 37, de li de maio e :10 de agosto do corrente armo, termina

a 31 , 1 , ) cOrPentC illeZ O pra7.9 tnarea .10 para o recollibuenlo das es-
tampilha,: do sello adhesivo do antigo padrão. ficando setn valor as
re:itridas estampilhas, a partir de 1 do janeiro do mino vindouro.

lieeobedoria do District() Federal, 23 de de.zembro (le 1912.—f/e-
lidido II. de (Meei). Juniord, director.

Da urdem do Sr. director, polo presente edital, nes termos do,
rovilamente ann-ixo 8.0 decreto ri. 5.800, do 10 tfe. fevereiro de 190G,
lira intimada a firma Barros S.! silva para, dentro do prazo. de ri.
(lias rpcolher a importando da multa de 3:0003 que lhe foi imposta
H . 10	 .uhninistrador (1;1 n'sa, d Rent' as FP,i1C1'.1e:4 ti tI u ca h!', por
deci-ão proferida em 18 do corrent e no processo de infraecl.o do men-
cionado reaulamento, instaurado pelo Sr. agente fiscal Maria
Werneek da' Castro.

Recebedoria do Distrieto Federal, 23 do dez :mimo da 1912. —
O sob-director, Turibio Guerra.

Directoria de Estatistica Commercial

tJe ordem do Sr. director, fa.g) publico que at.5 o die. 30 d) cor-
rente. dos dez horas da manhã ás tres da tarde, reebiclai

'ittt directoria propo s tas para forneciment ) durante o animo de 1013
de ohjectos do expediente, livros e impressos cui is modelos e exem-
pl ;vos se acham á disposição dos Srs. corwiirrootes ne.;ca directoria,
á rua Primeiro do Março n. •1 .2, 2° pavimento.

'lio Iu 1aneiro, 23 de dezembro da 1912.-6 wilhnane Castro, sab-
dir actor interino.

mfandega do Rio do Janeiro

rorrea. COM' O PÀ,VZO DE 30 DIAS

PCTA Inspnetoria desta Mfalfflega se fez publico que, achando-s
as mercadorias cwitidas nos volumes abaixo meewionados no caso de
s ;rem a ['rematadas para consumo, os 5.1114 (101104 011 consignotarios.
deverão despachai-as e retiral-as no prazo de 30 dia, sob wila de,
finde esto, serem vendidos pnr stia conta, nos ter II) )S I h) titulo 5°,
c., j atado VI, das Consolidaçõas das leis das Atroo/Iogas, sem que
fique direito de all3gar contra os effeitos desta venda.

CÁES DO PORTO

Armazena n.

Manifesto n. 722 — Marca AC: tias fardos ris. 28/30, vindo
pelo vapor allemão linhenstaufen, entrado de Ilanibtirgo enl 31 (lu
maio de 1912, AStz & Comp.

Manifesto n. 722 — Marca AC: tres fardo us. . 3436, vindos.
pelo vapor allemão INhenslaufen, entrado de Ilamburg a em 31 da
maio do 1912, Asti (ti Comp.

Manifesto n. 722—Marca AC: quatro saccos n‘4. 45,q8, vindos
pelo vapor allemão llohenslaulen, entrado de Hainbuago, em 31 de
maio de 1912, Asty tçz tomp.

Manifesto n. 722—Marca Almeida Chaves Sz Comp.: tres barris
sem numero, vindos pelo vapor alienem Ilohenslaafen, enteada de
Hamburgo, em 31 de maio do fio te, vinho, vazios, consignaçw igno-
rada.

Manifesto n. 722—Marca circulo Alvaro • vinte barris da decimo
srm nunviro, vindos pelo vapor allemão Ilohenslaufen, entrado d3
nambnago em 31 de maio do 1012, Alvaro de Barros St Comp., cheios.

Manifesto n. 722—Marca circulo Alvaro: oitenta barris de da-
cimos sem numero, vindos pelo vapor aldeola° Ilohenstaufen, entrado
de Hamburgo, em 31 de maio de 1912. Alvaro de Barros Si Comp.,

•cheios.
Manisfesto n. 722—Marca circulo Alvaro, vinte barris de quinto

sPin numero, vindos pelo vapor alterna° llohensPutfen, entrados de
Hamburgo em 31 de maio de 1912, Alvaro	 Barros & Comp„ cheios.

Manifesto 11.722—Marca triangulo . A 11, travessa() IIT: uma caixa,
sem numero, vinda 'pelo vapor ademão llohenstaufen, entrado d3
Hamburgo ein 31 de maio do 1912, batatas, Ilainallio 'forres.

Manifesto n. 722—Marca HF: uma caixa, som numero, vinda
polo vapor allemão llohenslanfen, entrada do Hamburgo em 31 de
maio de 1912, Bernardo Sermos.

ManifeSto ii. 22--Marca Gasa . Christaldia nillá caixa, á. 2..338,
vinda pelo vapor alleniã,o //oheastaiifen, entrado de .11arnburgo .ein 31

.	 •
NlanifeSte n. 722—Marca Casa Christaldi: uma caixam.

vinda, pelo vapor allemão ,11°14ititiirén; • entrado de Ilambu'rgd de
31 de maio do 1912; á ui:J.6i:
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Manifesto n. 722-Marca Camillo Nfoarão & ,tres- barris
(I e quinto, .sana numero, vindos pelo vapor allamão Ilohenstaufen, en-
trado de Hamburgo em 31 de mafo de 1912, vinho, vasios, consigna-
ção ignorada.

Manifesto n. 722 -Marca Caulino alotirão & Comp.: quatro barris
de decimo, sem numero, vindos polo vapor alleinão lioheastaufen, en-
trado do Hamburgo em 31 de maio do 1912, vinho, vasios, consigna-
ção ignorada.

Manifesto n. 722 - Marca doas trianguloa CMC: um barril da de-
cimo, sem numero, vindo pelo vapor allemão Ilohenstaufen, entrado
de Hamburgo em 31 de maio de 1912, vinho, vasio, consignação igno-
rada.

• Manifesto n. 722 - Marca FCC: uma caixa, sem numero, vinda
pelo vapor allemão llohenstaufen, entrado de Hamburgo em 31 de
maio de 1012, batatas, Ferreira Cabral & Comp.

Manifesto n. '722 - Marca triangnlo G, contramarca LV: uma
caixa, n. 23.412, vinda pelo vapor allemão llohenstaufen, entrado da
Hamburgo em 31 de maio de 1912, á ordem.

Manifesto ti. 722-Marca triangulo G, contramarca. LV: uma caixa,
n. 23.419, vinda pelo vapor allemão llohenstaufm, entrado de Ham-
burgo em 31 do maio de 1912, á ordem.

Manifesto n. 722 - Marca losango GAC: uma caixa, sem numero,
vinda pelo vapor allemão Iloheastaufen, entrado do Hamburgo em
31 da maio do 10!2, batatas, Gançalves Amaranto. SZ Comp.

Manifesto n. 122 - Marca GW, contramarca VB; seis caixas,
ins. 411/16, vindas paio vapor allemão Ilohenstaufen, entrado da
Hamburgo em 31 de maio do 1912, á ordem.

Manifesto n. 722- Marca JRC: tres caixas, as. 4.261/63, vindas
pelo vapor allemão Ilohenstaufen, entrado de Hamburgo em 31 do
maio de 1912, João Ramos r! Comp.

Al.:infesto n. 722-Marca MC: dons barris de quinto, sem numero,
-iodos polo vapor allomão llohenstaufen, cariado de Hamburgo em

31 de maio do 1012, vinho, vasios.
Manifesto n. 722-Marca YGJ: uma caixa, n. 22.992, vinda polo

vapor allomão ilohenstaufen. entrado de Hamburgo em 31 da maio
da 1912, Inspoctoria Gorai do Illnininação.

Manifesto n. 722--V.arca MIC: sois barris, som namoro, vindos
paio vapor alternai) Ilahenstaufen, entrado da Hamburgo em 31 da
maio da 1912, vinho, vastos.

Manifesto n. 722-Marca losango n. 2.411: duas caixas, as. 234
e 233, vindas polo vapor albina() lioltenstaufen, entrado da Hamburgo
em 31 da maio de 1912, Ramos Guerra Araujo & Comp.

Manifesto n. 722-Marca losango n. 2.411: uma caixa, n. 160,
vinda pr10 vapor allomão ifohenstaufen, entrado 'ti Hamburgo em
31 da inalo de 1912. liamos Guer.% Araujo & Comp.

Manifesto n. 722-Marca dous triangulos n. 2.562: unia caixa,
n. 13, vinda pelo vapor aliftmão llohenstaufen, entrado do Hamburgo
em 31 de maio de 1912, á ortun.

Manifesto n. 722-Marca PAC: cincoanta caixas, sem numero,
vindas pelo vapor allemão kilohenslaufen, entrado de Hamburgo em
31 de maio da 1912, batatas, a Jidá) Couto & Comp..
. Manifesto n. 722-Marca JACC: tres caixas, mis. 23/23, vindas

polo vapor allemão Ilohenstaufen, entrado de Hamburgo em 31 de
maio da 1912, vhttos, a J. A. Carneiro & Comp.

Manifesto n. 722-31arca PTC: mima caixa, sem num aro, vinda
pelo vapor alheiam o llohenstaufen, entr.edo do Hamburgo em 31 da
maio de 1912, batatas, a Pring Torres & Comp.

Manifesto n. 722-Marca triangulo-li_inallio: duas caixas, sem
1111111C1'0, vindas pelo vapor allaman no/tenstaufen, entrado de Ham-
burgo em :31 de in.lo de 1912. Intatas, a 13amalho & Comp.

Manifesto n. 722-31axa Silva & Boavista: uni barril, som nu-
mero, vindo pelo vapor allomão Ilohenstaufen, entrado de Ham-
burgo ein 31 de maio d3 1912, vinho, vasio.

Manifesto n. '722-Marca 5: oito caixas, sem numero, vindas pelo
vapor allamão Ilohenstaufen, entrado le Hamburgo em 31 de maio do
1912, batatas, a Ferre:ra Irmão & Comp.

Manifosto mm. 722-Marca TCC: 100 caixas, somai numero, vindas
pelo vapor allemão llohens:aufen, entrado de Hamburgo em 31 de
maio de 1012, batataz, a Teixeira Costa & Comp.

Manifesto n. 722-Marca T: uma caixa, sem numero, vinda r,Mo
vapor alletuão Ilohenstaufen, entrado da Hamburgo em 31 do maio (13
1912, a Carlos Tavelra	 C011111.

Manifesto mm. 722-Marca VCV: 200 caixas, sem numero, vindas
pelo vapor allamão Ilohenstaufen, entra-lo de Hamburgo em 31 de
maio da 1912, á ordem. •

Manifesto n. 722- Marca triangula Z contra marca FF: doi;
raivas,. ns. 2$ e 26. vindas pelo vaaor a Ilemão llohensiausfen, entrado
da IlambárgO cai 31 d3 inalo de 1912, á ordem.

Armazem .a. 3	 ,

!ganir-Ido n. 718-Marca J. 31, .C.,: . 10 barrieas...sPni, 11111111ra,

p . I ) vapor allemao PétropoliS,.entra. 16 (10 id i mbmico on¡ 5 de.
junir) . ,1.0.1o12, a João 13 nos & Comp.

bi.'esto mi. •74 s; Nahrega Santos: mu barril, sem nuine..o,
'vindo pelo vapor allemil u Petrwo:is. entrado cie 11a.nlmrp em 5 (ie
jimbo de 1012, Cons:g:laçao ignr pada.

Ma..if3sto n. 72 .-51:trea'WK: tres elixas, • ns. 2 a ,i, • vindaS pelo

.vapor allemão Petropolis,. eutrado de Hamburgo em. -.5 ,de junho dffi
1912, aWobekiii &

mm. 748-Marca WK: um pacote, ci. 5, vindo polo vapor •
ali não Pctropolis, entrado de Hamburgo em 5 de junho de 1912,,
a W doekin & Bulas.

Manifesto mm. 748-31arca W: doas barricas, som mimero, vindas
pelo vapor alterna° Pelropolis, entrado de Hamburgo em 5 do junho
de 1012, á ordem.

Armazena a. 4

Marca CMS,contra-marca 2.152: uma caixa n. 709 A, vinda pelo
vapor alterna° Macedonia, entrado de Ilamhtirgo em 31 maio de
1912,á Camara Municipalide Sabará.

Marca CM, contra-marca 2.071: um volume n. 16, vindo polo
vapor a:lomão ilacedonia, entrado de Hainbargo em 31 de maio de
1912, á Camara Municipal de Sabará.

Marca CMS, contra-marca: 2.071: oito caixas n. 813, vindas
polo vapar alterna° allacettonia, entrado do Hamburgo em 31 de.
inalo da 1912, á Camara Municipal da .abará.

Marca Camara Machado: sois caixas 1:s. 267.460/74, vindas pelo
vapor allomão Mucedonia, entrado da Hamburgo em 31 do maio do
1012. á ordam.

Marca 12.1311: Tres caixas as. 76, 78 e 70, vindas polo vapor
allomão Maccaloizia, entrado de Hamburgo cai 31 da maio de 1012,
a Leuzinger & Comp.

Marca RGY: tre,sentas caixas sola numero, vindas pelo vapor
franca Suinara, entrado da Bordos em 3 de novembro de 1912, com
maçãs detorioradas, a R. Gnerry.

Armazeoz a. 10

Manifesto n. '751 - Marca ME: ma caixa, n. 31.140, vinda
pelo vapor nacional Peareis, entrado de Nova-Vork em 3 de junho de
1012, á Co-paithia Braile:ra do Energ:a Electrica.

Manifesto it. 733-Marca KC: duas ca:xas, iis. 1 e 2, vindas polo
vapor nacional Punis, entrado de Nova-York ein :3 de junho do
1912, á ordem.

Manifesto mm. 753-Marca LB: duas caixas, mis. 1 e 2, vindas p:tlo
vapor nacional Pautas, eutr....do da Nova-York em 3 de junho de 1912,
ao Lloyc' Brazileiro.

Manifesto mi. 733 - Marca Ministerio das ficlaçõ os Exteriores:
dezeseis caixas iis. 211.138/453, vindas pio vapor nacional Paer;s,
entrado de Nova-York em 3 do junho da 1912, á ord.en.

Manifesto ti. '733-Marca VUC: mula barril, vindo pala vaio.' na-
cional Purcis, entrado do Nova York em 3 da junho de 1)12, v:esio,
consignaçáo ignorado.

Terceira secção, 26 de dezembro d.) 1012.-0 chefe, AI. Anto;aiao
e Carmx:ho Ar talct.

Imprensa ?Nacional.

CoNCUnnENCta paRa Ø anNE:.111ENTO DE 31.11t111.11. NO 1° SEME.STIIE nr. 1913

De ordem do Dr. director gorai, fac,o blca, pa:*a ranhariate.ito
dos int- .assados., que no gabinete da directoria dwao cstab.leci croito
so recebem propostas nara.'.'ornecimeav.o durante o 1° staii- n ¡;:ij da
1913 de material e obj t e tos de consuma roo:;:antas da rel.w. ao , que
póde sor procurada nesta Sc'ereLaria, onde. diariamente, das 10 h umas
ás :3 da tarde, sorã u prestados esc;arecimento: d.: que proci (.11-cin, a
contar da prcsente data a:á o eia 10 de janeiro proáino vitrioar 1,
ai gila serão abertas as propstas na presença dos Srs. consair-

erntes.
As, propostas deverão ser apresentadas em duas vias, sendo a

primeira : lada e sem racuras.
cancurrartes :avario dopositar na tliesouraria desta rPpar-

tieão a quantia do 300S. para garantir a ass'gnatura do contraem,
essa caução o prol-emoli:o escolhido si o não a ;sign ir cinco

dias depc-is do av:sado pa ea fozel-o.
D. :erão a•inla os concorrentes envint ao a Inioxarifall do.tta re-

partieão amostra dos objectos a fornecer, afim de que sajam ,exami-
nados devidam ote.

As amost.ras, dos objectas destinados ao expediente (me forem
proferidos, ficaraa consorvadas na seecão central durante tod).9
praz .) do contraem, afim de serv'rem pa..:rão. A res*iiição (1,,ssas
amnAyas terá lugar findo o reft.ri • lo p"azo, Si tiã.) for3m adqui-
ridos:

O propon?nte escolhido ml 3poSiti" mia thesouraria gorai do The-
sonro Nacional. aut's	 assign ido o contracto, a quantia de 50Y
para	 `.1'ZIlltia da execução dest .3. .	 .

?<! •dit cmcntreneia swan'obsrvadas as seguiiites dispisiçõos doi
art. :ii. dr; 131 ti. 2.221;'du 30 de 'clazoinbro de Iiidif,•qao llio são
applicav,	 .	 •	 • .	 ,	 .	 .

a,(i nestán_ d:t Ionisiladó dos.: proponentes 'será eXaminailzt 	 ul-
ga	 préviamenle, alGès -10 uocria a wopostaS. As pi•opoista.
co!)s ai::ores não tiverem sido eJliskiermius idoueo, 11ao suão

peodostas devam ser abertas e lidas diante At: . todos os cdni-
correLtes que sa apreSenta1-s)111 para ivs14b1it a essa forinalidivic,--
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iriam: 1 dita n. 4.230, idem; EMC: 1 dita n. 1.189, idem; ESC: 1 dita
n. 6.258, iriam; idem: 1. dita o. 6.256, idem; id3m: 1 dita. n. 12.2a0,
iriam; ES: 1 dita n. 1.677, Wein; JA0C-R11: 1 dita n. 43, ida.n;
Lata: 1 dita u. 361, idem.

Vapor inglez (ariana entrado em dazembro do 1012:
Armizaan ti. 1-11.13C--872 : 1 caixa sem numaro, repregaula; II!:

1 dita mm. a.868, idem; Iriam : 1 dita n. 508, id a in; Idem : 1 dita n.
501), i lern; alam : 1 fardo n. 512, avari ido; MIS: 1 caixa ri. 1.020,
repr 'gala; NITSC : 3 ditas ris, 101 e 100, idem; Paschall: 2 ditas ns.
7 e a, imbuiu; SQ : 1 dita n. 1, alam; Slep a r 1 dita n. 103, idem e ava-
riada; li : 2 ditas ris. 103 e 104, re,pregada; 61--S : 1 dita ti. 420,
id3in; 01 : 1 dita n. 458, ide n Idem: 1 dita n. 426, idem ; 37 : 1 dita.
n. 443, idem; 15 : 1 dita mm. '780, 'alam: MAC : 1 dita n. 6.139, idem.

Vapar allemão Altalr, entrado em de,zambro de 1912:
Aramam it. 12-P3 : 1 fardo n. 4G7, avariada; CM : 1 caixa n.

273, raprogada; 11SC: 3 fardos na. 477, 86 e 49a idam; alem : 2 ditas
ris. 261 e 29, repregadaalFCC: 2 ditas mis. 6.805 e 6.003. idein;KP&C.:
1 dita n. 3.346, idam;MSC: 1 fardo it. 674, avariado aISVC : 1 caixa.
u. 3.986, repregado; CM: 1 dita n. 103, idem.

Vare anemia) AUair. entrad em dezambro da 1912:
Animai n. 12 - RK: 1 caixa ii. 198, avariada; Soaza: 1 dita

n. 102, repreirada; A -C-59-C: 1 dita n. 1.162, ia:regada e
avariada; AlkaC: 1 dita n. 71, alam i lam; JR&: 1 dita n. 1.928,
alam illam; A-C-53-C: 1 (Invada lo n. 1.161, avariado; 1311- . -
176: 1 caixa n. 160, rapragada; Viaima : 1 dita n. 245, idem;
Ma: 5 ditas ris. 371, 373 e 372, idem ;	 t dita n. 2.419, alam;

: 2 ditas ris. 1.017 e 1.952, ia ; 1 dita n. 0.895,
alain ; IIP&C: 2 ditas ris. 3.112 e 3.2:31, iriam; Le: 1 dita n. 11,
idem ; (1111' -MMC: 1 dita. n. 3.9)3, liam ; tilICC: 1 fardo ti. 9.238,
avariado ; Minara: 1 caixa n. 100, avariada ; PAC -Li : 1 dita.
e. 3, avariada e repregida ; idem : 1 dita n. 4, repregada ; PC: E
dita ti. 2.081/2, idem.

Daspacha sabre agu1-112: 1 ongraalado n. 9.440, reprogado.
A1111.1'4;111 n.12-S- 291-JB0-1110: 1 caixa n. 84.938, repre-

gela ; A-C-S: 1 dir.% 1.819, avariada; A-C-39-C: 2 engra-
dadas ris. 1.102 e 1. laa, avariados; alam : 1 caixa n. 942, repre-
gada ; Vivaldi : 1 dita ti. 883, alem.

Vaapor Ama r> Mania entra lo em dezembro de 1912:
Atanazam n. 12-Estatile: 3 caixas mis. 821, 823 e 822, avariadas,

EM: 1 dita n. 821, idem; PPC-DC: 2 ditas mis. 5.916 e 5.918, repra-
gadaa; 2 ditas ris. 480 e 475, idem; idem : 5 ditas na. 281, 197,
27), 27:1 e 337, avariadas ; id im : 2 fardos na. 281 e 282, idem
A-11--C: 2 caixas na. 0.900 e 9.893, idem: IIPT-BC: A dita n. 217„

' alota; IIS: 1 dita ii. 66a, rapiatgada ; aomari : 1 dita n. 8.440, idem;
AV: 1 dita n. 101, alem: Anua): 1 dita il. 090. alam; ACP,: t (Ida.
ri. 15, avari ida; ABC : 2 ditas lis. 211 e :302, repr aradas; Arelino:
dita mi. 4, iriam; AM: 2 fardas mis. 732 e 715, ava,ria:los ; BC:
n. 1.995, rapregada; Casa Sucena 2 encapadas mis. 1 e 2, Liam: CR:
1 fardo n. 3(11, avariado ; 1): 1 caixa n. 7.97(1, repruada ; ENC:
dita a. 403, avariada ; ABC : 1 dita n. 121, ripr-igada; 'MI: 2 ditas.
Fal 1 o 81 5, idem; CU: 1 dita n. 371, idem ; C111/ : 1 dita n. 211,
idem ; CM : 1 dita ti. 279, idem ; DP : 3 ditas 978, 131 e 981,
idem.

Vapor alleinao Altair, entrado em de:embro de 1912:
Atanazam n. 12-Dia: 1 caixa n. 1.642, avariada; EVC: 3 amar-

radia ns. 402, 410 e 417, ideia; ESC: 2 caixas mis. 1.857 e 1.852, me-
pregadas.

a' aia lo da Alfatelega, 23 de dazembra de 1012.-Pelo inspactor,
Aatuicio Dias S. do Lago.

Dada um rubricará as da todos os outros. Antes de qualquer decisão,
Ibrão publicadas na integra; a'

c) as propostas não iao lera° contar sina° uma fórmula de com-
peta submissão a todas aa; clausulas do edital e o preço que o pr000-
vante &ferem Não se tomarão em consideração quaesquer offertas
la vantagens erLe previstaa tio edital de coneurremcia, item as pio-
tostas que contiverem apenas e o offerecitnanto de uma radueçao
Iobre a proposta mais barata;

(1) a concurrencia (preferencia) cabe de Main° ao autor da
troposta mais barata, por minima que seja a diffe.rença entra ella o
lualquer outra;

e) é licito ao Governo estipular uma segunda condição que, no
iaso de absoluta igualdade entre ditas propostas com o direito a
nelhor classificação, sirva para decidir a quem cabe a preferencia.

Secção Central da Imprensa Nacional, 26 de dazembro da 1912.
-O chefe de sução, J. S. do Pillar Filho.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria.dasta AlfancLaga sa faz publIco,para conhecimanto
los interessados, caia forão descarregados para esta repartiaão os
/olmos abaixo mencionados cone signaes de avarias e (13 falta, d 3-

;ando seus donos ou consagnatarios apresantatasa no prazo de 15
lias para providenciarem a respaito.

Vapor all3mão Tijlica, entrado em dezembro da 1012:
Armazam n. 10 -CO; 1 caixa n. 175, repregada ; CPI,: 3 ditas

as, 212, 209 e 211, avariada ; 1 dita ri. 207, 208 e 201, idem;
idem: 3 ditas ns. 194, 191 e 202, avariadas; Casa Cruz: 1 dita nu-
nevo 4.232, roprogada e avariada ; Idem: 1 dita ti. 4.930, ava-
alada ; CPC: •1 dita n. 16.277, repregaida o avariada; Droaaria
ilatto3 . 1 dita n. 51.1a8, idem idem ; EM-FSC: 1 tida ii. 20.196,
dein idem ; ASA: 1 dita n. 8.092, alam iriam ; .1OP: 1 dita n 4.10a,
dom idem; LM-T : 1 dita n. 4-90, avariada; I1AA: 1 dita ii. 4.105;

1 dita n. 6.06a/N1 idem ; Idem: 1 dita n. 6.0i;1.1 idem; :3.892:
1 dita n. 2.555, iriam; 3.892: 1 dita n. 2.552, idem ; MA: 1 dita
á. 7:738, alam; Idem: 2 ditas ris. 7.762 e 7.757, avariada:3 ; CR: 1
oarrica n. 6.426, repregada e avariada, A13: 2 ditas us. 21.818 e
21.820 idem idem ; 	 : 3 ditas mis. 1 e 3, i	 idem

Vapor allaanão Tijuca, entrado em dezembro da 1912:
ArMazem n. 10-48: 1 caixa ti. 3..08, repraga.la e avariada;

MA-R: 1 dita ri. 3.120, idem idain; Iriam: 1 fardo ti. 3.120 roto*
TAY: 1 engradado n. 15, raprega.do; SCC: 1 caixa ii. 1, idem; VER::
1 dita ri. t, idain. Daapicho sobre agia-D3: 1 dita ri. 120, rapregada
e avariada; CMC: 5 ditas sem numaro, alam idem; VNIC: 1 dita idem,
idem idem; PC: 6 ditas idem, iriam idem; LSI? : 2 ditas idem, iriam
idem; Vale: 1 dita idem, idein idem; VA: 1 dita alam, idem iriam.
Armazene n. 10-AMC: 1 dita mi. 2.010, repreg,ada; ARO: 1 dita
n. 333, idem; IIM: dita n. 11.013, repregada e avariada; .11ICC: 1
dita n. 163, avariada; Pinheiro: 1 dita n. 2.320, rapaegada; 40: 1
dita n. 3.806, idem.

Vapor allemão Ilabsbitro. entrado em dezembro:
Armazem da bagagem -L. Antonio: 1 inala, abirta; Sem Marca:

1 caixa, idem; M. Baptista: 1 dita, idem; M. Stroda: 1 dita, ava-
riada; 011J: 1 mala, aberta; ALE: 1 caixa, idem; A. Vieira, 1 balda
aberto; A. Olivaira: I mala idem ; Sem marca: 1 (lila te tu ; I I _;:n:
1 babá idem; Iriam: 2 ditos idem; Idem: 1 caixa avariada ; 13. Neves:
1 dita abada; Sem marca: 2 ditas idem ; lana 1 mala idem ; L. T.
Nobrega: 1 bailá iriam.

Vapor albina() Gap Boca, entrado em dezembro de 1012
Armazem n. 1-APMaC-K: 1 caixa ti. 3.039, reprag,ada e ava-

riada ; AEG-K: 1 dita n. 8.382, idam, idarn; Alicara 1 dita n. 4.669,
idem, idem; CRS&C: 1 dita ti. 735, idem. idem; -CO!)-: 2 ditas som
npmero, idem, ictein ; F-Gareia-ESC: I dIta it. 272, idem, idem

i dita ti. 3.123, id 3111, liam; J-11 -C-C: 2 ditas mis. 9.693 e
9.691, idein, idem; liem: 2 ditas tis. 0.69.1 e 9.as9, idem, iriam
sGal: 1 encapado ri. 71, idem, idaln; na1-32.606: 2 caixas na. 5 e
4, idem, idem ; MVC: 1 dita n. 8.55, idam, alam.

Vapor inglez Archimedis, entrada e_i2 outubro da 1012:
Armazene o. 12- -A13- : 1 caixa n. 53, repragada e ava-

riada.
Vapor inglaz Vazari, entrado em dezambra da 1912:
Armaz ,m ri. 8 -36 -: 3 volumes sem numero, rapregados ; IA:

2 caixas idem i leni.
Vaporli011andez Keremanerland, entrado em 19 da dennibro

de 1912:
Armazem n. 0-CU: 2 caixas lis. 21 e 25, rapregadas; LC:

1 Ctita ri. 21, idem; AlaaC: 1 dita n. 521, avariada; alam: 1 en gra-
dado n. 52, avariado.

Vapor inglez Oria,a, entrado ene dezembro (13 1012:
Armazene n. 1-ACC: 1 caixa n. 1.690, repregada; AP: 1 dita

ri. 10.169, idem; idem: 1 dita ri. 10.153, idem; PC: 1 dita it. 10:177,
idem; idem: 1 dita n. 10.11-7, idem; EL: 1 dita ti. 4.279, abam;
Lb: 1 dita II, 4.246, idain; E'D; 1 dita mi. 4.288, alem; ED: 1 dita
n. 4.360, ideia; ED: 1 dita n. 4.297, idarn; iriam: 1 dia il. 4.294,
Nay; ida> di4 u. 4.293, Liam; idem:	 dita u..295, idem;_	 _

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inapectoria desta Alfandaga se faz publica, pra canhaci-
mauro das int,rossa 1,s, que foram dose trK3ga(lot para e-sta repar-
tiram Os volumes alia • xo mencirmad)s com signaes da avarias e da
falta; (lavanda sena donoa ou consialiatarias apresentar-se no prazo
da IS dias p1ira. piatelibaiciarein a raspai to:

Vapor inglez Cariadia, entrado em dezembro de 1912:
Atanazem mi. 4-Caos do Porto-A 690-SCC: 1 caixa na 281,

repregada; blam: 1 dita n. 282, idem; iriam: 1 (lta n. 281, idem;
SCG-Itio; 1 dita ri. EL idem; Idem: 1 dita ri. 55, idem; [dein: 1 dita.
sein mimaria' idem; 113m: 1 dita It. 17, idem; Idem: 1 dita n. 23,
alam; Idem: 1 dita sem numero, idem; SCC: 1 dita. ri. 922. idem;
td pm: 1 dita. sem numaro, idem: 1 dita n. 028, avariada; idem»: 1
dita Ii. 00a, repregaula; idem: 1 dita mi. 918, id3ru; SCC-Rio: 1 dita,
ti. 52. Hata.

Vapar nartiegunz Car Kmittsen, eatrado aio dezambro da 1012:
armaaan n. O -C13EE: 1 barrica e. io.soi, reptitigada; EFCB:

1 caixa ti. 99.195, idem: atam: 1 dita ti. 9).199, idem; idem: 1 dita
a. 99.198, alam .; 'dam 1 dita n. 90.195, avariada.

Vapor ailainão Libe, entrzido em dezembao da, 1912:
Cias do parto-.krinazain ta 2 -T 1.223: 1 barrica mi. 3.9118,

rapreaada: BC: 1 caixa mi. 7.035, avariada; ida o: 1 ri ta, mi. 7.080,
idem; idem: 1 dita n. 7.089, Liam; JPIIC: 3 trucks r, l67, 413 e
alam; 113in: 2 ditos os. 436 e 117, idem; PDP-TA: 1 caixa ri. 18.533v
idain„
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Vapor anstriaee Franconia. entra In en denode.° da jota;
Aramem	 1-1.V:: 1 caixa n. 3'7, r eareenda: Cl: 1 dita il. 1,

	CP&C: 2 ditas 'is. 080 e 982, i 	 1 ila ti. 151, idem;
idem: 1 dita. n. (16, avariada; E': 1 fa .. 1) n. 31., avariade
1 caixa n. 2.083, ranregada; LIC: 1 '1* t 	 9.419.	 Lie: 1 ditt
n. 0.110, idem; alTC: 2 ditas its. i; e 6, I 	 j!em: a dt	 ((:, f, a 0,
idem; idem: 2 dins o. 1 a 5, idem; i I* e: 1 ditt n. 7, id 	 ali?: 1
dita n. 1.197. Main; C-90-BC: 1	 1.675, idain;	 ditas
na. 6.358 e 6.361. idem; Haiti: 9 litaa os, 6 . 3.1S e (3,31.5,
idem: 2 ditas na. 6.353 e 6.354, araria las; idem: 2 ditas na. 6.351
o 6.352, idma.

•	 Vapor inr:ez Spencer, entrado em daaoriban de ima:
Cães do Porto--Armazem n. 6 1 caixa n. 3.553, avariada;

CM": 1 dita n. 10, idem; CC: 1 dita n. 3.559, idem ; EVOM : I en-
gradado n. 49, idem; AS: 1 caixa n. 3.-111. ret.rezada; M: 1 bar-
rica n. 5, idem; WG-113-JDS: 1 CA'X't n. ; 1 dita
n. 146, idem; idam: I dita n. 143, i leal; i Iam: i dita n. 119. ideio;

: 110-JGC: 1 dita n. 855, idem; idem: 1 (W.a n. 837, idem ; idem : 1
'dita n. 853, idem.

Vapor it:lemilo Bibe, entrado "In tez enbro de 1912:
Cães do Porto-Annan:ri o. 2-F: 1 hirri^a n. 2.868, avaria-li;

Idem: 1 dita n. 2.363, ilain; OP: 1 caixa n. 975, rclaregala ; PDF-
TA: 1 dita n. 18.514, id ma; idem: I dita ri. 18.535, avariada; idem:

dita n. 13.536, idem; idam: I dita n. 19.531, idem ; idem : 1 dita
18.537, idem; idem: 1 dita a.18.510. id e m; idem: 1 dita n.18.518;

Saramago: 1 caixa n. 1.119, repregada; idem: I dita n.
T-1.223: 1 barrica ti. 3.053, idem, avariala; ide:n: 1 dita n. 3.015,
avariada.
SC: 2 caixas os. 493 e 401, repregadas; idem:2 dita g n g . 495 e 50a,
idem; idem: 2 ditas os. 492 o 406	 i [ao: 2 ditas ns. 491 e 401

' idem; idem: 2 ditas os. 497 o 400, idem: 1311B: 3 buTica.s seri mi-
mero, avariadas; idem: 3 dit: ..; idem, DDD: 2 ditas idem, idem;
Dn: 2 ditas idem, idem: CM': 1 cai:a id em. repregada; 11C: 2 dit_s
ias. 8 e 22, idem; 15)1 -S 1 barrica n. 202, itam.

L	 Vapor Nacional Tap	 entrado em novembro de 1919.
C:ies do Porto- Armazaut n. O- 1,3: 1 ca:xa n. 8.036 repregada

e avariada.
Vapor allemãe	 entrado	 dez miro do l019.
Cães do Porto -.Xrinazein n 2 r tixa.s ea. 351.0 363, raiare-

radas e avaria(' is; i den; 2 (nas w. 1 '8 3.i5, i iam idem; Ar::: 2 Was
ns . 4 . 107 e 4031 re lva:: Ias; DU .:; 1 fita ii. 312 1 5, i leia; AF: I- rar-
do n. 3.21, com falta; 118C: 1 caixa n. 1.091, raprei;ada: LAG: 1 di-
ta n. 97, idem LGC: 1 barrica n. 701, i',u; XX: 3 caixas o. 30/32,

1 idem; 11C: 1 dita II. 7.1•37, id 	 W-VSC: 1 fardJ 11.7.800, coal fal-
ta.

Armazein externo A - JAP: 1 barril sem numero vasio
CLC: 1 caixa n. 25.83a, reprozada e avariada; idem: 1 dita n. 25.810,
idem, idem: idam: t dita o. 2:;.810 idem. idarn; MJ: 1 dita n.
avariada; idem: t dita n. 1.823, kern; 11F: 1 dita o. 12, reprogada;
SNL: 1 dita n. 1.761, liem.

Vapor allemão
'
 entrado em dezembro de 1012:

Atanazem externe A-13:111: 3 cai :as sem nu iro, repregadas;
Idem: 3 ditas idem, i tem; ideai: 5 ditas idem, item.

Vapor aliena() Franronia, Étrado em , ! azetubro de 012:
'Armaz,en o. 4-C.T Bi' 160: 1 cai i sem numero, avariada;

00 B-C: 1 d . :a n. 3.608, ropragada; l'Z: 1 dita n. 10.'44, idem;
Dons triangulos invertidos e sobrepostos: 1 dita n. 1.086, idem; ide.a:
1 dita n. 976, idem.

Vapor inglez Spencer, entrado em dezembro de 1912:
Armazem n. 6 1 caixa n. 3.557, repr3gada e avariada;

Idem: 1 dita o. 3.5:;5, idem, id en; ideia: 1 dita a. 3.551., idem,
itlam; idem: 1 dita n. 3.553, idem, idem; CNSJ: 1 fardo s.sin nu-
mero

'
 avariado.

\'apor nortieguez Chr Knudsen, entrado em dezembro de 1012:
Armaze:n n. 0-EFCB: 1 caixa o. 90.200, repregada; idem: 1

dita n. 99.151, avariada; IIC 1701 1 engradado n. 71, avariado
/Ur: I cai:::1 n. 12. repregada.

Vapor allemao Bibe, entrado cio dezembro de 1919:
Mas do Porto, annum.' n. 2 - SARA XINGO: 1 caixa n. 1.114,

rcpregada e avariada; T: 1 barrica n. 3.047, idem, idem; idem:
1 dita ii. 3.086, idem, ideia; idem: i dita n. 3.088, I dita n.
idem, idem; i(Mm : 1 dita n. 3.982, avariada; idem: 1 dia n. 3.940,
idem; Gasa. klaudino: 1 caixa a. 8.731, idem; CFG: 8 ditas seio nu-
meres idem.

Vapor allemão BIrtiria, entrado em dezembro do 1912:
Arinazem estiva A -- 2 barris 1/5 ST11 numera, vasios;

Idem: 1 dito 1 . 10 ideio, idem; GB:: 4 caixas idem, repregadas; CC:
1 dita idem, ideia; DC: 4 ditas ideia, lidam; idem: 3 ditas idem, idem;
AR: 1 dita n. 7, idem; CU: 3 ditas sem numero, i,:em; 1
dita idem, idem; .111X: 4 ditas idem, idem; idem: 5 ditas i bem, idem;
CSC: I dita idem, idem; àlmirão Comv.: I dita idem, idem; Bens
Festas: 1 dita idem, idem; A$: I dita n. 357, J . -pregada e :variada;
idem: 1 dita n. 356. idem, idern: Hem: I diza o. 352, ide 11, ideei;
ATQ: '1 crta n. 1.461, avariada; ik' mi: I dita n. 1.165, idem;

' • Vapor ademão Plie, entrado em dezembro de 101'.:
Cães do Porto-.Xrinazern n. 2-111) : 1 caixa o. 990 1-Tragada;

Drazil; I dita n. 9.771, avariada; idem: 1 dita ti. 0.817, it:ein;DM

65: / dita n. 5.970, rapre.gala ; i	 1 dita n. 5.082, idem
1;C: I dita ii.7.0s8, avaria:1a ; iriam : 1 dita o. 7.032, iden ;
1 dita n.1.359, ideal; 1? : 1 dita n. 2.304. ideio; idem: 1 dita o. 2.857,
idem; i	 1 dita it. 2.869, i lam; CP: I dita n. 3.651, repregada o
avariada; id 'at: 1 d ita. o. 3.653, idem id	 1 dita n. 3.656,
idam	 dita n. 3.655, ida a.	•;	 t bar-

;rica o. 9.535, i ken idem ; 611-93: 1	 . 6.500, idem idem
1.213: 1 lar . ia ii. 4.6)1, idem idem ; F. 1 ditt Selll ava-
riada ; PDF-TA: 1 caixa ii. 13.528, idem; Hen : 1 dita n. 18.530,
ideia ; Rasa: I dita ti. 21718, reoregala e avariada ; ideia : I dita
n. 28.982, idem idem ; idem: 1 dita n. 23.983, idem idem ; idem:
i dita n. 99.213, idem 13in ; Sa-amtga : 1 dita n. 1.119, idem
idem ; 1 dita n. 1.116, idem idem ; idem : 1 dita n. 1.111, idem
idem.

Vapor nortiegnez Chr Kludsm, ent eado em dezembro da 1912
Cies do Porto -A • mazem n.	 I caixa n. 1, rep-e-

gada; idem: 1 dita n. 17, idem; Wein: 1 dita n. IS, idem; 5)01 marca:
I tina sem mimara, avariada; J3-S: 1 dita 83111 num ro, idam;
1 caixa n. 2, re.erea.a.:11; 1.207: 1 dita it. 5, avariada; WaLeroe:
1 dita n. 174, idem; idem: 2 caixas os. 193 e 53, repreeadas.

Alfandega do Ma de Janeiro, 21. de dezembro da 1912. - O aju-
dante do inspector„Intoato Dias S. do Lago.

Al:andega do r.io de Janeiro

Pela iespectoria desta Alfandega sa faz pu!aica, para conhacimento
dos interessados, qua descarrag para e- a repartiejto os
%%lona t abaixo meaciona.dos com signaes da avarias e de falta,
devendo sei. 3 & . 10S ou cons.! matados apresentar-sa no prazo do
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor allemão Nuca, entrado ein.Dezembro:
Armaz-an n. 1)-A11: 1 caixa n. 4.7-1, 5 avariada; CP & C: I dita

n. 9.031 avariada e repragada; CMC: 1 dita n. 3 rapaegada: IS C:
1 (Jia n. 23.15) idem; Leubet, I dita n. 4.902 idem; C: I dita
n. I.C33 idem ; SP: 1 dita n. 45.680, avaria Ia; 11-M: 1 amar-
rado n. 497 repregido.

Amuem n. 5-CO: 1 barrica n. 6.427, avariada o raprep.a-
da; idem: 1 dita. n. 6.428 i (cm.

Armazena da estiva: V-111: 1 dita sem numero. reprezada;
A b.a 'o-Rio: 1 barril rujo; JFC: 1 dito idem ; MVC: 1 dito, ide o.

Armanm o. 10-TEM : 1 caixa n. 23.662/2 avariada ;
dita n. 8.0O, av-riadi, e reprogadl; 1 ( 1 ita. II . Z.3.758
Wein ; JFP: 1 dita n. 6.481 idem ; KaINI: 1 dita n. 5 idem ; Mn): 1
dita n. 6.591, renreeada; Ri!: 2 ditas na. 1::4, 137 Halo.

'Vapor allenbio Tifo :'i entrado em dezembro da 1012.
Artlii.Z301 ti. 10-11V: t caixa o. 2.521, reprm...tda o avaria 11;

RLBG: 1 dita 11. 2.698, ida n; I dita n. 9.921, idem; AC: 1 dita
n. 33/2, idem; A30: 1 d.,a Il. 3.470, idem; 11:: 22022 t d,a ii. 25,
avariada; CPC: 1 dita n. 10.013, avariada e r.spregth; 11-n: 1 dita
1. 9.015, idem; Casa NItiniz ALC: I dita n. 31, lIam; CMC: 1 dita
n. 8, idem; F;'.: Ai: I dita n. 4.103, idem; FF: 1 d' a n. 617,
lima; FJOC: 1 dita n. 733, idam, AR \C: 2 ditas n. 1.071, 1.07,3,
idem; Caca Lucas: I dita o. n. 3.302, idam; CSC: 2 litas n. 4.510 e
4.718, idem; Id uri: 1 dita n. 4.714, idem; Casa Claitlina: 1 di'a
n. 1.012, i leia; FSCK: t dita n. 20.193, idem; JM: t dita n. 176,
idem; RA C: 1 dita n. 7.221 113111; MEC: 2 ditas n. 34.036 e
34.01.5, idem; lia a: 2 ditas n. 31039, 34.016, idem.

D-spacitos sobre agna-Tale: 5 caixas sem mimara, M.a; LSF:
4 ditas idem, idem; PC:5 ditas idem, idem; AV11:3 litas idem, idem;

Vopor Araria, Tijuca, entrado em dezembro de 1912:
Sobre agua-VA: 1 caixa sem numero, reeregada e avariada;

NT: 2 caixas sem numero, reprepalas e avariadas;11.1e-Ri):
som numero, rept* -;adas e avariadas; CDC: 1 caixa saiu nume:m, re-
p %gado. e avariada; PA: 1 caixa sem numera, repranda e avariada;
PC: 1 caixa sam numero, repregada o avariada; NT: 1 caixa sem
nemero, ra egada o avaliada; D.F: 3 CA:X1S sem numero, revo-
gadas e avariadas;NT: 3 caixas S3:11 nonpro.repregadas 3 avariadas;
PA: 3 caixas sem numero, raarend .	,k aviadas; FC: 3 caixas sa:n
numero, repra-edas e avariada ;;K: 1 caixa soem ntirnara, macerada
e avariada; NT: 3 caixas s.;a1 numero, raprazat's e avariadas; Re; 1
caixa sem numero, repregada e avaáada; G XC: 3 caixas sem nu-
mero, repr. ga.''as e avariadas; PA: 2 caixas S301 11011101'0, reprega ias
o avaria lis; NT; 2 ca i xas seu 11110131'J, r ,.or rsgadas e avariadas;
('MC; 2 edixas som nuanno, repre- tias e avariadas; AVS: 2 cai.:as
sem numero, repreg,adas e avari,1.1s; CDC: 1 caixa soai numero,
reprega.:a e avariada; Som marca; 1 caixa sem numero, repregada
e avariada; ValC.: 5 caixas som iminaro, r eareradas e avariadas;
ClIC: 2 caixa .; saia 1111.1131'0, repra Ias e avariadas; PC: 5 caixas
sam numero, repree.adas e avariadas; Vale: 5 caixas sein numero,
repregatlas e ava,ri:!

Vapor inglez Orian o, entrado em (l evado.° de 1012:
Armazem n. 12-A I: 1 caixa ii. 1.325, repregada; CPC: 1 dita

n. 10.032, idem: CAPA: I dita II. 	 id aro; CPC: 1 dita n. 1.035,
ideai;	 I d . .a n. 2.383. i Iam; TI":11: 1 paca'e roto n. 6,
idem; 'UNI: 1 caixa n. 1, repregada; IDEM: 1 saco roto n. 8; L:
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ça,ixa	 - 9-.2.38r-ropregada-: L-•:* f r.dita	 . '2c.259, idem	 • 2 'ditas

	

515,514, • Wein; F: 1 dita ai . 0,26: i feni; , ; I C.1 : 1 ;dita	 • 1 :151 .
inglez &tstera Prime, entrado em • alezeittaro d r. 1912:

Armazena ta. 3 - 1 Barrica ti. 381, reprega Ia: DE11: 1 ctixa
a. 20; idem; CFC: 2 . ditas • ta. 14,007; Ilani; IDEM: 1 amareailo
ta. 4.436, Liem; Jà1A1e&e: 1 caixa sem numero, i 'em: 1.A&e: 1 dita
Ai. 51, idem; alllak . e: 1 dita 7, idem; M . dISCAND 19 Jli1LONR&D
3 ditas 1, s.:111111111131%), adem; NISI&ABIX: 2 ditas sana nu ne•o-;,
idem: 11A: 1 caixa 11. 62, Hem, 11-7.670: 1 dita ta. 1.020; Haiti: A.-
C--059, 2 ditas ti. 395,393. idem; X: 1 dita ti. 7.3[7, ZIN'ariada•

Vapor inglez A rchisnedes, entrado em 1912:
Atanazam ia. 12 e 3, -1,\IC -7081: 1 caixa n. 0076. rapregada;

ideia: 1 dita n. 6077. idem; idem-7092: 1 dita n. 61:3. ihm; i 1eal-
8007: 1 dita n. 6214. ideia;

Vapor ing14z Teriol, entrado em daz.mbre d..: 1012:
Atanazem It. 16-Stain marca: :3 caixas sem num 31'0, desmancha-

das; A-149: 5 ditas sem numero, avariadas; 11razil: 10 ditas s.am
'maneio, ideia; fdlle: 8 ditas sem numero, idem; LIC-11C11: 7 ditas
sem nuinero iclam; DIA: 12 ditas Sela 1111111(31'0, i leal; 1111: 17 ditas san
numero; idem; KNS-1500:1h dicas saiu mamaria 1111C-1500: 11
ditas sena numeros, idem; 509: 7 ditas san 111111n10, idem.

Vapor hollandez Kerettemerland, entrado ein Dezembro de 1912:
Arinazain ii. 9,-EM -MI: 3 caixas ais. 1013, 1018, 1017, Hena;

idem: 3 ditas ns. 1012, 1027, 1032, idem; idem: 3 ditas mis. 10:15,
1045, 1036, idem; ideia': 3 ditas its. 1037, 1039, 1019. i 19111; Liam: '3
ditas ns. 1031, 1031, 1033, idem; idem: 3 dit • as lis. 1026, 1029, 1011,
idam; idein: 3 ditas tis. 1016, 1048, 1011. , repraaradas e avariadas;
idem: 3 ditas ias. 1030, 1033, 1010, idem, idem; Dl: 2 ditas ais. 1682,
1083, ident idem; idem: 2 ditais 113. 1681, 1035, idem, idan; MN1C-
OC S: C: 1 dita n. 182, ideia, idem.

Vapor hollaidaz Kerninclantl, entrado em dezembro da 1912.
Armazam ia. 9-31à1C: 1 caixa n. 187, repregada; Alie-09,1727:

1 fardo ta. 5, avariado.
Vapor allemão Cap Boca, entrado em dazembre.
Armazem n. 1-AS&e: 1 caixa il. 57.102, repregada e avariada;

AAC: 1 dita n. 1.762, avariada; 13F: 1 dita ti. 947. repregaila e
avariada; CCI1RMD: 1 dita n. 2.951, idam, i1em; Idem: 1 dita 11.
29.591, idan, idem; CP&C; 1 barrica ti. 4.251, alam, idem; eS&C;
1 caixa 11. 1.211, idem, idem; IlEAC: 1 dita 11. 86, ilcin idem; FS&C:
2 ditas tas. 20.176 e 20.171, idain, idam;1\10: 1 dita ti. 258, alem,
ideia; LO&C.: 1 dita n. 50, idem, idem; 11&11 3.892: 1 dita ai. 2.5.18,
idem, idem; 10: 2 dita n. 10, idain, idam; Vieira: 1 dita n. 2.519,
idem, idem; AS&e: 1 dita n. 37.102, idem, idem; AA&C: 1 dita al.
1.762, idan, ideia; 1W, 1 dita n. 01.7, idem, i lema, eC-11 131VE: 1
dita n. 29.591, ideia, idam; el)&e: 1 dita ta. 4.251, idem, idem;
CS&C -11: 1 dita mi. 1.211, adem, Wall; FAC: 1 dita ia. 86, idem,
FS&B-11: 2 ditas tis. 20.176 e 20.171, idem, idam; J.\10: 1 dita n.
258, idem, ideia; L.(1&C-1 n SX: 1 dita n. 5, idem, idem.
• Vapor alleinão Cap Boca, entrado em deze:nbro de 1912.

Armazena mm. 9-3.692: 1 caixa 11. 2.558, repregada e avariada;
10-F: i dita 11. 10, idein item; Vieitai: 1 dita ti. 2.519, idem idem;
LA&C: 2 ditas tis. 49 e 48, idem idem ; K&C -Cell -100-70
1 dita n. 5.177, idem idem; SC: 1 dita ti. 7.057, idem idem.

• Vapor italiano Bra:ile, entrado ein d3ninbra da 1912:
Arinazein n. 1-DA: 3 caixas lis. 2.250, 2.257 e 2.258, avaria-

das; idem: 1 dita n. 2.259, idem e repregada; DM: 10 ditas ias. 1;10,
idem: idem: 9 ditas ais. 11;19, Rani; FC: 2 caixas 113. 1 C 2. i lem;
idem: 1 engradado ii. 3, idem; alA: 1 caixa 11. 8, idem; idem: 1
dita 11. 19, idem e repragada; Ne -Porta Alegre: 1 dita ia. 2, idana
idem; idem: 2 ditas tis. 4 e 1, idean idem ; TI': 2 ditas lis. 1 e 4,
idem idem; item: 2 ditas tis. 2 e 5, idem id..m.

N'apor allainão Slamenla:, entrado em dezembro de 1012:
,	 ArillaZein ia. 9-CC Ou fiers .311 GIZ/1111,S: C: 1 pacote saiu numero,

roto; Ingoincra & C-Croseinb	 1 caixa saio numero, raapre?..,ada-e
ava ria(Lt.

Vapor allenaão Bonn, entrado em dezembro dis 1912:
Armazena Il. O - liF&C; 1 caixa II. 2,720, repreA.ada; NM•C: 1

dita il. 4.022, idem.
• Vapor inglez Lincolnshire, entrad•i cmii dozenibro de 1912:

Atanazam 11. 12-A-NFL; 2 caixas tis. 2 e 4, repregada.
Vapor frarcez La Chliapdy,te, entrado eia dezembro:
Arma= n. 11 - JFL: 1 caixa ia. 9.533, rapr.t ..:a.la e avariada;

ABI: 1 dita mi. 2, idem idem; 303-Ou: 1 dita :a. 9,051, id.:.n iii mim;
11Se: 1 dita 11. 415, ida:n dam; S21:1 MANA: 1 (na saiu nunrro, idem
idem; N: 1 dita ia. 1, hiena liem; D.S.X: 1 dita e. 13, idem idem; sana
marca: 2 ditas sena intina .o, idem.

1a. 2 atas .113. 7 e 6, • ideni idmn lizkia "Lern-oU tres ditas as. 19, 4 ej..

Armazem de bagagem-Oliveira. Choni: . 1 mala aberta.
Vapor alinão Ti/miei, entrado em dezembro:
Estiva-Almeida Chave;: 1 barril vasio.
Va,or alla:não Tijaca, entrado • ein dezembro de 1912:
Atanazam da estiva-MVC: 1 barril vasio; TPE: i dito idem; P,a-

reira Saara!: 1 dito idem; Fai .nandes Mourão : 1 dito idem: Dias AI-
maida : 1 dito idem; Ell: 1 dito sana numero, rapregado; Ideia: 1 dito
idem, Wall; ide111: 1 dito idem, idem.

Despacho sobre a gua-PMC: 2 saccos mas. 1.005 e 1.009, rotos;
Ideia : 1 dito ti. 1.013. iietn.

Atanazem n. 12 - ASFC: 1 caixa n. 389, avariada; AN: 1 dita
11. :100, idem; A ET-113C : 1 dita. ti. 2.351, repeagada e avariada;
A l l: 1 dita n. 21.189, avariada; .n 1111C-JDC: 1 dita ia. 3.602; rapre-
g.ula; CNIG: 2 ditas mis. 29 e 12, idem; CiL : 1 dita ii. 10.917. ava-
riada; CPC: 1 dita ii. 9.950, repregada • ; OEM: 1 dita 11. 236..623,
avariada; JC: 1 dita n. 3.130, rapregada; JS: 1 dita al. 9.081, idem;
Le-638: 3 ditas mis. 1, 2 e 3, ial amm; Lotabet : 1 dita 11. 4.887, ava-
riada; 48: 2 ditas tis. 3.809 e 3.805, ropregadas e avariadas: 1: 1
dita 11. 2.813, idem idem; Bodrigua; - L1111: 1 dita n. 50.955, ava-
riada; idem: 1 dita. ii. 655, repregada.

Vapor aliena() rijam entrado em dezambro do 1912:
Armazena ti. 10--SAC: 1 caixa n. 2.757. rapregad.t; SC: 1 dita

n. 8 . 118, roregada o avariada; Si': 1 dita n. 45.040, avariada; Vima.
na : 1 dita n. 255, repregaila ; i lem : 1 dita 11. 238, avariada;
I'-MJ-MC: 1 dita il. 33, repregada; ‘VEC: 1 dita ta. 31.037. rege-
pila e avariada; WEC: 1 dita n. 31.037, idarn, latam; i deia: 2 caixas
ais. 31.01.3 e 31.035, repregadas; liem: 2 ditas ns. 31.030 e 34.033,
idam; idem: 1 dita n. 31 011, idem.

Despacho sabra anima-AVII: 3 v .oliames sana numero, uspregados;
PA: 1 volume sem mamara, idem; AAC-Bio: 12 volume; saia nume-
ro, raprega . los; PalC; 21 ditos sam numero, idem; 1..SC: 21 ditos sena
'minera, ide•n; DC: 1 volume sem 11111113r0, re.pregado; AMC: 4 ditos
sana numero, idem; CAC: 3 ditos saiu numero, idem: ClIC: 6 ditos
sem numera, Hal]; NT: 3 ditos sem numero, idem; PC: 4 ditos sena
numere, idem; FC: 4 ditos sena numero, idem.

Vapor ate não Fla'sburg, entrado em dezembro de 1912:
Armazena n.16-1111:1 caixa n. 20.321,repregada ;11A-502: 2 en-

gradadas mis. 2 e 8, reprezados; eAC: 1 caixa ta. 612/3,iciein e avariada;
OPe: 1 dita n. 13.732, repre o.aila; 11IC: 1 dita n. 3.171, idem; Ti:
1 dita mm. 9.926/4, idoin; 1 dita ti. 30.551, ideia; B: 1 dita
n. 6.6508, idem.

Armazena da bagagem-A. de Jesus: 1 mala, abana; M. Duarte:
1 dita idem; Rosario Almeida: 1 barrica 11. 61.280, r..pregad a o
avariada; Idem: 1 dita ti. 61.279, idem idem; 2 caixas mis. 61.278 e .
61.27d, idem idem; 2 ditas mis. 61.275 e sem numero, idem idem;
Almaida: 5 ditas seio numero, idem idem; Iledolpho Wachneldt: 3
ditas sem numera, idem idem; 1.1em: 1 encapa lo iii cmii, Wall idem;
Mein: 2 caixas liam, idem idain; Rosario da Almeida: 2 ditas idem,
id nu idem; Idem: 2 barricas ris. 61 282 e 61.211, Liam idem; lio-
dolpho Wacianahlt: 1 encapado sem numero, idem ideia; Rosario Al-
an dia: 3 caixas idem, idem idem; Idem: 1 dita ti. 812.817, idem
idem.
. l',.imaira Sevara da Alfatid una do IIirJancira, 21 da dezembro de

1912. L- aja lauta do insueta . , Antonio Dias S. do Lavo.

Alfandega do Rio de Janeiro

Peia insp ectoria d .sta Alfatil .gr se faz prblico, para conheci-
mento dos intares S ados, qua foram desearregalos para esta repar-
1ii . 3o os voliamas abaixo !amei:atavie:, exia signaes de avarias e de
falta: devendo salas donos ou consi .gmataries apresentar-se no prazo
de 15 alias para provida:acuar a res,aett:a.

Vapor inglez eamaind, entrado:a enidezeml.ra de .1912
Cães do porto - •Ai .mazdan a.. 5	 C: 1 caixa II. 797, avariada

Comp. : • 1 pacete n. -26, avariado; Ideia: 1 . dtto 11. 25, idem:,
i teu: • 1 dito ais .. 201/29a; idem ; • 11. Redgar • Sons ã.: eornp.: 1 . dita:
mi. 1.017; idein: 1 dito n.1.01-7, idem; • Ilime ComP.: 1 aixa
ti. :101, i iam; LPSe: 1 dita It. 3, ideia; 'NS-345: 1 &ta; ti. 1, idem . ;•
I'. S. -.Xical...iott	 e6mp.- :.2133: .1 dita ti.' 6, ideia	 4: dita . 1a; 4,'
ideai; S. Chin: 1 dita n: .3.023,-rápre .pili o aVattida .: Pinte: 1 caix'a..

720, repragaila; Pat •c: -1 dita n..4.860, idern '• •11M - C.C:-1 fardo !
it. 2.112, avariado; CJ - 11:	 engradada IL . 44, com falta:

caixa ta. 6.575, raprcgada -;	 I dita'a. 693. idem . ; Viatina :-
1 gizo ii. 206, avariado ; ideai: 1 dito rt." 209, il,nu; idein; i dito
11 . 211, idam, .•

,	 ,	 .	 .	 •

. Vapor inglez Oceania, entrado em cleZembro: 	 •	 . .

. Armazean n. 1 - CPC: 1 caixa ia. 0.579, rept . , igaila e avariada;
CCO: 1 dita sem numero; rept . gada; ESe: 1 dita ii. 23..T, idem;
EL): 1 dita n. 4.282, idem; .1.“): 1 dita ti. 3,16, r . pregada - e
riada;..VA: . 4 dita n. 2.722, idem ideia; -José Ferreira: 1 dita sem nu-
mero, ideara ideia. • 	 .	 ..

.	 ....
• '	

.	
•	

.

...Vapor inglaz gaslcrn Pr:nej, n.ut tad .) ara d az rdbro:
-. - Armazena n. 3 - MV: 2 barricas iN. 3Sa e 370, rept . ,,gada e ava-

riada;'f-et:-7-T: 2 caixas lis. a.13.1 e 4. h, i I :111 id nu; I11 •N ralo Dar-
lide: .1 dita.. 2,a	 idem idem; 117: 1 (11,,l'ii,'Zi, ideni ideia; 11:-7.1):1:.	 ., 

ialtam idem.
.	 .

Vapor inglez Duro; entrado em dezeiribro:
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Vapor inglez Lord Dorrnshirc, entrado em dezembro do 1912:

" Ges do Porto-Armazein n. 1-AIIC: 1 caixa n. 230, repre-
gada; E1A-A; 1 dita n. 558, idem; ideni: 2 dita ti. 5.736, mo-
lhada; EFOM: -Lavras: 1 dita ti. 1, avariada; J11 Sieis - DIC&A:
1 dita a. 8, repregada;	 1 chia ii. 11, 1d2111.

Vapor allemão Elbc, entrado em dezembro de 1912:

Atanazem n. 2-111IC:- 1 caixa n. 7, ropregada: NAVIO: 1 dita
n. 4.358, idem; 1)11?-RAOP: 2 tubos som numero, avariados.

Vapor allernão Etruria, entrado em dezembro de 1912:

Armazem da Estiva - X ViC: 2 caixas sem numero, molhadas
idom: 2 ditas idem, repragada; A&I: 1 dita idem, idem; Mourão
&C: 1 dita idem, molhada ; 10C 30 barricas idem, molhadas; idem:
17 ditas idem, quebradas; TBC: 2 amarrades de caixas idem,repre-
gados; GAC: 1 barril idem,com falta; ARPC:1 amarrado da caixas nu-
mero 1.188, repregado; idem: 2 caixas ris. 1.271 e 1.249, retro-
gadas o avariadas; idem: 2 ditas ns. 1.230 e 1 .259, repregadas
idem: 2 ditas Ils. 1.284 e 53.831, idem; idem: 1 dita a. 1.282,idem;
AS: 2 ditas as. 356 e 300.repregadas e avariadas; idem; 2 ditas nu-
meros 351 e 362, idem, ideia; idem: 2 ditas mis. 355 o 361, ideia,
ACEI: 1 dita n. 681, repregada.

Vapor inglez Spencer, ctitrado em dezarnbro de 1912:

Caos do Porto-Armazem a. 6-- EAC: 1 caixa n. 59, avariada
LSC: 1 dita n. 4.503, repregada; MDF: 1 dita a. 171, idam; -222--:
1 dita mm. 1.070, idem; -38--: 1 dita n. 662, idem ; -0TC--: 1 dita
11. 1, idem; 11W-C: 1 dita n. 2.100, idem ; idem : 1 dita n. 2 098,
idem; ideia: 1 dita n.

Vapor nortieguez Chr lintids2:,, entrado em dezembro de 1912:
Atanazem n. 0- C-M-C: 1 caixa n. 877, repregada; CBEE

2 ditas 114. 3.751 e 13.117, idem ; idem : 2 ditas mis. 3.753 e 3.751,
idem ; idem: 2 ditas mis. 3.753 o 3.758, idem ; MC-1.663 : 3 ditas
mis. 21, 7 e 9, idem; JS-S: , 1 barrica SCIII numero, avariada ; 1.207:
1 caixa mm. 3.405, repregada.

Vapor inglez Nora Britain, entrad . ) eni dez . mbro do 1912:	 •
A rmizein Il. 10----Casa Cruz: 25( mi meros, repregadas

e avariadas; Edificadora: 5 trucks os. 1.061),1.010, 1.513; 1.050 e
1.091, avariados ; 1N-5.140 :'1“,,rdos som numaros, idem ; NIN1&C:
1 caixa n. 270, repregada . e avariada ; Ribeiro ozta : 25 ditas sem
numeros ideia, idem.

Vapor inglaz Altair, entrado eia dezembro da 1912
Caos do Porto- Armazam externo A- A-K: 54 saceos sem nu-

mero> avariados ; idem-L : 16 ditos idem, idem, soai) cinco com
falta.

Vaper imiglez Lora Devonshirc,entrado em dezembro de 1012:

Caos do Porto- Armazene ti. 1- AB&C : 1 caixa n. 228, repre-
gad .

Vapor iriglez Canning, outrado em dezatubro de 1912

Caos do norto-Armazem n. 5 -Arlindo: 1 barrica n_. 793, re-
pregada; ATQ : 1 caixa n. 1.476, idem ; AVELINO: 1 gigo n. 092,
avariado; D-Brazil-V : 1 barrica n. 91, repragada'; Idem: 1 dita
11. 115, ideni ; Idem : 1 barril n. 33, repragado e avariado; Ilem:
1 barrica ti. 10, mercando, ; Conteville: 1 caixa a. 7.965; idem
Idem : 1 dita a. 7.1;587 idem ; Idem: 1 dita n. 7. 011, Liam; Idem
1 dita a. 7.962, idem ; DIA : 1 barrica a. 1.771, idem; Idem
1 dita e . 1.770, nem ; Idem: E dita n. 868, alem; L&C-EL:
1 amarrado de caixa n. 115, idem ; Idem ; 1 dito idem, n. 111, ideia,
Idem: 1 dito idem, ti. 118, idain; Liam: 1 dito idem 11. 111, idem;
Idem : I dito id em n. 110, idem; OL&C: 1 gigo n. 237, avariado
M-O-G: 1 engradado mi. 00, com falta. 	 .

Vapor inglez Spencer, entrado em dezembro do 1912

Armazem n. 6-CM-S: 1 barrica n. 67, repregada e avariada;
Llein: 1 caixa ti. 861, repregada; COC-S : 1 dita n. 218, idem;
CNIP: 1 dita a. 204, ideia.; -C : 1 barrica .n. 4.851, ideia; DIA:

caixa n. 1, avariada.

Vapor austriaco Franconia, entrado em dezambco de 1012:
Cites do Porto-Arinazem n. 1-AAC: 2eaixas mis. 23.119 e 23.135,

repregadas; idem: 1 dita n. 23.151, idem avaria-Ia ; AFAP : 1 dita
n. 5.130, idem; GEL: 3 fardos mis. 17, 65 e 86, i lia ; CPC : 1 caixa
ti. 983. repregada; CT-400-131): 1 dita sam numero, idem ; 11SC-
C62 1/211: 1 dita n. 183, idem; JRCC: 2 ditas 11. 23.143 e 23.145,
idem; idem: 2 ditas tis. 23.142 e 23.157, idem: idem :2 (nas as. 23.10,,
e 23.159, idem; -ideia: 2 (Lit.' s mi. 23.111 e 13:151, idem; idem: 2
di tas lie. 23.153 e 23.118, idem; i lem: 1 dita . n. -23.102 idem; idem:
2 ditas mis. 23.107 o 23.150. idem e avariada; i .danr	 as.23.10.1
e 23.156, avariadas; :dem: 1 dita n. 23.11i, ii 'r11 ; LIC : 1 dita
ah 9.409, ropregada;	 1 dita	 49.921/5, idem ; idem : lalita

. n. 11.035/4, idem; PZ: 2 ditas' as: 10.305 e ia 31e, ¡ler " ; Liem 2
di tas m i e . 10.322 e '0.378, L13111; NVNII1 -13.1.38 : 2 ditas tis. 76 e 77,
liem; WMG-11.177; 1 dita ii. 28, idem;	 : 1 ditai). 981, ideia.

1Vapor inglez Canadin, entrado em dezembro do 1012.	 .
Clas do Porto	 me-Arinazem n. 4- Sampaio Pereira & CoP. : 2

caixa sem imineros, rearegadas e avariadas; ideai : 2 ditas, Idem
leia, idem.	 .	 :

Vapor ingle,z Lord Downshire, entrado ein dezembro de 1912:
Caos do Pla: . to-Armazana ri. 1 - All&C: -I caixa ti. 231, repre-

ga.da; Cr&C: 1 dia a. 17.001, idem; Idem: 1 dita um. 17.002, idem.
Vapor alleinão Ethe, entrada em dezembro de 1912:
Armazein a. 12 -J-A-O-C: 2 fardas its. 2.132 e 2.123, ava-

riados.
Vapor allemlo E(ruria. entrai:) em dezembro do 1912:
Armazene externo A -AAC: 2 barris de quinto sara norrnro, com

falta; A&M: 1 dito idem idem, idem; ATC: 2 ditas Wall idem, idem;
Almeida Tavares & 1 dito i lem - idem, idem: A11 -:: 1 dito
112111 idem, idem; Bernardo Santos & Comp.: 3 ditos • de mi idem,
idem; Dias Almeida & Comp.: 2 ditos idem idem, ideia; Fernandes
Mourão & Coime: 2 ditos ideia idam, idem; JFC: 1 dito idem idem,
ideia; MIIPS: 3 ditos idara idem, idem; Pereira Sinval & CoMp.:
ditos idem idem; Marques Velloso & Cemp.: 3 ditos ide n nem, idem;
idem: 3 ditos idem idem, ideia ; 11GC: 2 ditos ideia ideia, idem;
VAIC: 3 ditos idem ideia, ideia: Alvaro: 5 raixas Hei»; repregadas;
ASC: 3 barricas ns. 1, 2 e 3, idem; idem. 3 ditas tis. 1, 5 e 10, ideia;
111.3m: 4 ditas 13'4. 9, 7, 0 e 8. idein.

• Amuem n. 3-ABPC: 1 caixa n. 1911, repregada.
Vapor austriaco Franconia, entrado em doze itbro de 1916:
AAC: 2 caixas as. 23.136 e 23.150, repreÍ.,,adas.
Vapor allemão Etruria entrado em dazembro do 1912.
Cies do porto - Atanazam n. 3 - ACEI: 1 caixa n. 4, ava-

riada; ADS: 1 dita n. 817, ie.:pregada; DIA: 1 dita II. 10, .rapregada
e avariada; Idem: 1 dita n. 8, idem; JSC: 2 saccos mm. 2 e 1, reco:dal-
i :mia:e; MI13:1 caixa n. 0.150, repregada; O - 136 - K: 1 dita n. 3,

Vapor inglez Canning entraelo em trezambro do 1912.
Armazem n. 5 - 4.067: 1 caixa n. 25, repregada;PC---0P--Ife

1 caixa n. 625, idem; PABC: 1 dita n. 4.807, Wall]; SCM-4l': 1 dita
it. 103, idem; Idem: 1 dita n. 109. iderh; SS: 1 dita ti. 9, idem;
SA & C-II: 1 dita a. 33, idem; VB ár C: 1 dita n. 108, hl 1111; Idem:
1 dita n. 17, ideia; Heine 1 dita n. 15, ideal; Idem: 1 dita 11.18,
idem; GCN: 1 dita n. 51, avariada; A: 1 dita n. 789, iliregada;
AA & C: 1 barrica n. 1.210, idem; AWS	 L: 1 caixa 0. le3,,idem;
Brazil: 1 dita n. 9.133, ideia; Idem: 1 dita n. 9.139, idem; CP-TA:
:21 amarrados tis. 18.00023. avariados; CFS: 1 caixa n. 11, rem :o-nda, Idamt 1 dita n. 7, ideia.

• Vapor inlez Canniny, ewrielo em dezembro do 1912
Ck.8 do Porto-Arunzem n. 5-CFMV : 1 caixa" a. 226, raiare,

gala; CFMV: 1 dita n. idem; 1 .. .Garcia: 1 barrica a. 403, idein;
F: 4 caixa e. 3.316, idem: LG: 1 barrica n. 149, avariada; MG: 1
caixa a. ree)-- :a Ia; 222: 1 dita n. 1.058, idem; 222 : • 1 'dita
n. 1 039, idem; 222: 1 dita It. 1.0 n11, idem: 53: 1 dita n. 22, ava-
riada; 1.067: 1 dita n. 20, repreg,:ada; 5: 1 dita n. 1.280, idem ; 5:
1 dita mm. 1.288, idem; IINIC-Rio de Janniro: 1 dita n. 18, repregada
e avariada; CSPA-VUC: 1 fida a. 1.100; repragada; CSPA-VIIC: 1
dita n. 1.101, idem; Dia: 1 dita n. 1.612, idem; F: 1 dita um, 2.781,
idem; dl-ICC: 1 dita n. 2.330, 1:12,M; JSA: 1 barril som numero, ri-
prega ia e avariado; .15.`.: 1 dito idem, avariado: JSA : 1 dito re,
pregado; KFC: 1 caixa n. 8.010, ideia; RWC: 1 dita n. 2.118, idem;
SACB: 4 dita a. 1.176, idem: Vianna: 1 dita • ra. 153, idain; LUB: 1
peça n. 7, avariada.

Vapor inglez Spcncer, entrado eia dezembro de 1912:
Arrnazem n. 6-- PFM: 1 caixa n. 1.248; avariada.
.Vapor inglez Slatveneit:, entrado , ein dezembro de 1912:
Armazena n. 9 - NGC: 1 caixa n. 20, repregada; 	 2 ditai

as. 12 e 19, idem.
Vapor norueguez ChrKnudsen , entrado em dazataro de 1912:
Anuvia a. 3 , - CBEE: 1 barrica a. 19.519, avariada; idem: 2

caixas mis. 1.047 o 1.645, repregadas; EFONI-11. 'Galváo: 1 . dita n.
283, idem; idem: 1 dita n. 300, idem; 1 barrica n. 20, i leia;
LB: 1 caixa n. 2, idem, W.C .: 1 dita . n:111,1clain; idem: 1 dita n.

repregada.: ACC: 1 dita n. 315, idem; FPII-C: 1 d;ta'n. 30, idem;
In 1 fardo d. 3.000, avariado; TM: 1 , caixa n. 10, idem; CBEE: 2
barricas em numero, idem; idem: 2'ditas, ideni idem.

Vapor inglrz Byron, entrado em dezembro de 1312;.
AralAZ3I11 II. - 11-7.513: 2 caixas mis. 6 5.738 e 65.739, repre-

galas e averiadas; idem: 1 dita n. 05.7,10, ideia ideia; 11-6.364: 2
ditas mis. 61.5l4 e 64.515, idem idem; idem: 2 . ditasns. 61,513 e
61.511, ideia idem; ideia: 1 dita n. 61.512, Idem idem;•11--,7M1:2
ditas mis. 63.517 c 64.518, ideia idem: , idem - . 1 dito. (3.'64.516,-a:tem
idem.

Vapor ioglez Lord Dornshire, entrado em d :zamba° de 1012: ••.. •
Caes do Porto-Armazem a. 1-EFONI-11. Calvão2 Iecatixa n. 59,

ropregada;	 t dita n. 152, idem; Haia: 1 ,lita a. 60, idem,
idem; N&O: 1 dita n. 7.902, i	 /1:0:497. Ideia;
MS.-C: 1 . d.ta n. 6, idem; idem; P&C-90--.7.291;.1 engradado 11., 4,

.	 ,ti .1	 .1;	 • :	 t	 '	 •• n 	 !

Alf Indega do Rio de Janeiro, 27 de dezambro da 1912.- O ajo.
Unte do inspactor, Antonio Dias S. do LUO.



rasileiro1•11.,

Vapores a sahir :
lAnha do norte. Subirá no dia 1 de janeiro, ao meio dia, para os partos
do norte, até Mandos.

'	 Linha do norte. Saldrá no dia G de janeiro, ao meio dia, para os portos do

Sino• r, Linha do sul. Sahirá no dia 2 de janeiro, ao Meio-dia, para 03 partos do sul,
até Montevidéo.

Para norte, até Mandos.

DIARIO OFFICIAL

nÃ:; WIP.."11~

Nova	
zd

ampada „0.-,ram"
com filamento estirado.

Inçuebrarell 

Novos typos:
10 velas 90-1n volts
16 velas 110-21A volt

75nde economia de corrente
Luz branca e brilhante
Duração insrperavel
Deposito en lodosos
xtegocios do ramo

20 C IED A.DE .A.TZ" O 1nT'..2-M.A.

47636 - Segunda-feira 30

-ANUNCIO':

Conipanhia Industrial do
1.;-"1ee tricidzi.de

ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARIA

Convocam-se os Srs. accionistas desta com-
panhia para se reunirem na dia -1 de j.neiro
do anuo proximo ini311?0, ás 2 liwas da
tarde, na séde, á Avenida fio Bra:ico
sobrado, afim de tomarem conhecimento de
uma prepposta augmento do capital e de-
liberaram a respeito.

Hio de Janeiro, 24 do dezembro de 1912.—
A diveclw ia.	 (•

1•1•••n••••n••

Imprensa Nacional
.1••nn•n•

Filblicaps lio "Biario OlciRl"

De ordem do Sr. Dr. dire-
ctor g-eral, faz-se publico,
para conhecimento dos inte-
ressados, que, do conformi-
dade com o reg-tilamento vi-
.gente, o expediente desta re-
partição termina, diariamen-
te, ás 3 horas da tarde, e como
o recebimento dos orig-inaess
apresentados pelos particula-
res, destinados ã publicação
lio aDiavio const ituo
serviço que faz parte do allu-
dido expediente, não serão x e
cebidos dos 'particulares os
originaes apresentados de-

pois de a horas da tarde,qual-
quer que seja a natureza da
publicação.
•nnn•• •••n• 411.1NO

Lloyd

Dezembro de 1912:

t.U)1".̀

1) A

nMER.Ali
Gl.nn•••n• 1••nn

CiAmpa ta Mn ofl,
...rima:te-4	 Ilt•ta.....!

Exirai(ies publicas, sol) a tkealização do
Gov..rno Ved p ra 1. a c, 2 1/2 c. :iO3 n )1)adoS, á3
3 horas, á rima Visoondo de ItulJoralis u.

••n•n••• n•••nn•••n•

Il. O T E21',; — 1:84

16:00%000
1"- •or 15(100

SRihab, 4 ft Ofil

AS 3 110!IAS DA TAIIDE

NOVO PLANO

283 — I'

100:000$000
If'or	 00, eia decimos

MEMERI.

gailla rlo, 15 ft fovordiro

AS 3 HORAS DA TARDE

RIM.% EXTRAUDINAIIIA tarou

200 —

200:000$000

Lei orçamentaria de 191  2

Acha-se exposta á venda na thesouraria da

Imprensa Nacional, a 15800 o exemplar.

Esta loteria é composta de 6.000 bilhetes,
divididos em inteiros a 1108, quintos a 228 o
quadragesimos a 28800, inclusive o sello do
consulto, e será extrahida pelo systema dei
urnas e esphexas. Fara essa loteria recebo
desde já a aencia geral dos Srs. NAZARE111
di C. pedidos de qualqiwr numero certo, st;
aceeituido, porém, a encommenda para bi-
lhetes inteiros.

Linha do sul. Sahirá no dia 9 de, , jane ro, ao meio dia, para os pOrtas
do sul, até Montevideo...r ge01.;	 tetti:iorodtievsire,

:LLayD BRASILEIRO .....:.AVENIDA RIO BRAfico , 2, . 4_E . 6 ti ,. 94. Caixa o. 817. Endereço , tele.graphieci,,

ser acompanhados do ma rts -500 róis

Lusvet.

para o porte do correio e dirigidos aosagentes


